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LA CAMPAÑA ANTISUBMARINA 
".'•<8»' 

¡OTRA VEZ...! 

Vp 

V^ario» ¡per iód icos lirusertam e l s i
g u i e n t e o a b i e g r a m i a : 

((LONiDEES 10 
«(Tibe Morning Posbi) ipublíoa ima -carta, 'Oo--

««aitiaado los exoe&as de tos suibmaiHnois ale-
aanes •doatra España., grain auación cuya ineu-
Jraüdad', absolutaniieinte oorireotia, e s t á siem-
¿lo r iolada dianiíamient© poír lois mdsmos alé-
jaanes qiu© •Jisfrutaa db su clima, tropioail. 

Millares de ellas, db edladi nuiStaa-, s© aoo-
gfeoí á la hosipitaiidiad española, y oomo' pago, 
los p i ra tas submarino® se dedican á liiMidír 
ImquGs españoles, «iii. ipeligro ipáira ellos, ya 
4ue la MaTiina; merDaiite eispañola maivega mn 
armaiS 'Ooo. qué drfendei'se. 

Bn los tóeimpois em qu© España domiinaiba 
»n -foidos ffiosi mares , dtesoubrienido paira «í 
todos los tenritoirios de Aimérica • qne fiieroa 
iuxc-%: los antepasados de los piratas^ alema-
aes yacían a ú n en, la barbarie y sabiaia t a n 
poco" de la manera oa¡ha;ll6roiaa do guerrear 
(wino los hamos de hoy.» 

2ÍO coiniseguimó® c o n m o v e r n o s ^ c o n 
la s .a.la,banzais tliei p e r i ó d i c o ' l o n d i i i e n -

PA p á r r a f o i i l t im.» n o s p a r e c e d e i n -
_ üiLumidad inotoria_ y d e b i d o ó a l a . 

e q u i v a l e n e i a d e l , a r t i c u l i s t a , ó á l a in -
t o J e r a b l e supos i c ión , d e q u e l o s i g n o -
sante is .soino.s noso i t ros . 

¡ E v o c a r tiempois c u a n d o l o s p i r a t a s 
ángileses. á l o Di'a„ke apneisa-ban los g a 
l e o n e s q u e v e n í a n idfe «IndiaiS» c a r g a -
d e s d e p l a t a o r o , b a s e d e l p r e s u p u e s t o 
d e iiig-rasois, y a n n á vecéis t o d o el p r e -

EueLsto a s p a ñ o l , y a . ^a l t aban y isaquea-
ain p u e r t o s « s p a ñ o l e s , _ i g u a l en l a 

Penínisxi la q u e e n A m é r i i c a , lo m i s m o 
é C á d i z y L a C a r u B a , q u e á C a r t a g e n a 
¡í B u e n o é .Aires,! 

¡ E s d i f í c i l b a b e r n a c i d o e n E s p a ñ a 
y b a b e r o l v i d a d o l o s o r í g e n e s d e l p o 
d e r í o narval i n g l é s ! 

, Ño d e m u e s t r a h a b i l i d a d en u n s'úb-
'd i to id!e l a G r a n l j íreta.ña reí'e;riiise á p í -
rateiríais d e n a d i e . T i e n e n e l t e j a d o 
p r o p i o m u y d e vidr ioi p a r a quie 'Se a v e n 
t u r e n á t i r a r piíed.ras, a l de l ' v ec ino . . . 

P « r o l a g r a v e d a d dell S u e l t o d e l 
« M o r n i n g Poist» ( y sü c o p i a e n p e r i ó 
d i c o s n a c i o n a l e s ) c i s t r iba e n q u e d e n o 
t a l a vu ie l ta á l a c a m p a ñ a a n t i i s u b m a -
r i n a , q u e f r a c a s ó e l , p a s a d o o t o ñ o . 

P o r g r a n v e n t u r a , a h o r a n a c e ' m u e r -
t a . E s t á l a o p i n i ó n m u y av i i sada , y 
l íonoce a i «iedil lo h a c h o s m u y ©locuein-
t e s . 

S a b e b i e n c ó m o e s a b s n r d o p e n s a r 
«ine í los»sum.6rgibleis a t e m a n e i s t o r p e 
a s e n b a r c o s españo lé i s poír e l plaioer de 
e n e a r u n conf l i c to á Á l e a n a n i a y b u s -
iAÚe e n e m i g o s n u e v o s . ¡4 

S a b e b i e n q u e I019 s u b m a r i n o i s g e r -
inanois n o a t a c a n á l o s b u q u e s esi)aBo-
leis q u e nio bajeen c o n t r a b a n d o . 

E e c i e n t e s eistán d o s e j e m p l o s . 
Daside :1a c a p i t a l d e V i z c a y a teiLegra,-

poír Idle g u e r r a , p a n a t o d o ? lo® e f e c t o s , 
d e s d e eil p u n t o e n q u e fie a r m e n . 

O t r o m o t i v o q u e r e c l a m a l a e speo i a l í -
s ima- isol ic i i tud d e , l a o p i n i ó n , e s e l ar
d i d a n t i n e u t . r a l i s t a á q u e n u e v a m e n t e 
r e c u r r e e l S r . L e r r o u x . H a r e d a c t a d o 
u n a piropoisicáón d « lé-y, c u y o t e x t o en
c o n t r a r á n l o s l e c t o r e s d e E L D H B . V I E 
len o t r a s c o l u m n a s , emcamina-día á im
p e d i r q u e n i e n agua.s j u r i s d i c c i o n a -
íeis d e E s p a ñ a , n i f u e r a !db- e l l a s , p u e 
d a v e n d e r s e á los s u b m a r i n o s , t e u t o n e s 
u n l i t r o ele ga . so l ina ó de c n . a l q u i e r 
aoe i t « ]ub r i í i ea ,n t e , u n a m e d i d a cu. i l -
q u i e r a d e n a d a quie isea a p r o v e c h a b l e 
a i b u q u e ó á l a t r i p u l a í - i ó u . 

¡.'ííois « e n r e j a cxoeis ivo c e l o ! M i e n 
t r a s poír l a f r o n t e r a t e r r e s t r e y p o r 
txjdois l o s ])uertois s a l g a n p a r a , l o s a l i a 
d o s todo, l i n a j e d e oom'eis t ib tes , v e s t i 
d o s , cailzaidlois, a c e i t e s , a'^eoliole.y, ca r 
b ó n , h ie i r ro , expiloisivois, c a r n e s , mrr-
lo,s, cabal lo is , v a g o n e s de f e r r o c a r r i l , 
e t c é t e r a , e t c . , e t c . ; mi.cTitras a s í o e u -
rrai, ,será i n i c u o y r i d í c u l o , c o n s t i t u i r á 
u n a i m p o s t u r a A' u n a p a r c i a l i d a d i r r i 
t a n t e v e n i r c o n c í i í É i s m n s áe picapl-ei-
t o para, e s t o í ' b a r cqtc á jnanOi.q gerní^í-
.nia:s lK<,C'ue UTI l i t r o de ga iso l ina ó iin 
Irilo d e . c a r n e . 

En la Cámar a ontar: 

Hedidas ingiesas contra la emigración á América. — Italia reducirá e! número 
de sus ministros.—Hoy se constituirá ei nuevo Gobierno francés 

\ c o m o .el p r i m e " m i e m b r o ('o la 
c o n d i c i o n a l n o ê ^ " í ioniera «el s e c r e t o 
á v o c e s » , .sino «la j m b l i c i d a d ú g r i 
t o s » , .sobr.'in e s c r ú p u l o s ; ]ie7"in.aiios ge -
melo .s d e l o s ««.nticos p o r Mif,:<;fu;' y 
Zap ixón (dosi¡>i!éiS d e comcT'Rc el «ca
p ó n ) , scbff ' s i se co.n,ifrían e l a as a d o ••;.•. 

í j u a n E s p a ñ o l » n o s i e n t e t a l e s i-'S-
criípulo.S' n i a d i n i t e coni .p lot dí> a n t i 
g u o f.Taca'.sado.'í; se l imi i ta á encoge r , s e 
d e b o m b r o i s , c e r r a r Ips p u r o s y e x c l a 
m a r ; 

i O t r a v e z ! . . . 

o tntermtlen!-r en el domine (Vari».} 
J Mwia (hüinuj^u u leiJiausoí ) 

FRANCIA.—Bomhmde.o interno alhorte y Sir Jd -iucie y en el '•ec'' ih 1 / •''• (L<>/i hes ) 
Aumenta el fiiet/o de a/tdleíui ei «'Z Som ne y al A in( m íliin^ y en 

RLSI4L—T«;209 jiaca-,Oi, alei,ane^ (Fetioyuíd-' ) 
ITALIA.-^Actividad de. las austríacos, cityob ataques son reelinzudo [Roma) ¡A G-obwmo seta rediuido, u ^enujanza de los de Framia é In-

. glatti/a 
RUMANIA.—Las fuerzas de Koeue t lechauín a los ricío^ (Tirria J l i ,ie tuto un cor 1 loiduqv-e mu cno Cn la caruleía de Ploe^Cí (Pef/o-
grado.) Nuevos fracasos ruso en los (ai petos lo/fHaIfs, LH los ,nn ne'- ¡ i ijeunio ij en f' «//r d' Tioti'nl i peísai del mal iievipo, .donen 

avanzando los gennaiw , nue < n/ieíon laiio iiiUs 1 ji M¡niio ( A ; i ' Í ; IS I I Uiliansrn ) 
BALKANES.—()tTi) cjtan des alaLiude la <iF i'> 1 ti-ii < 1 \ln( do/i ' ¡ic ai dionu tonl > /, //< }iai( os") 11 s entre Dahiojnt y Mal 010. (Koe-

^ 

nigswusteiliausen.)' Aca;u-e fnnuts liana \ loLn ¡Ijondies ) üi^ ¡lauíiaiiUs 
rema tranquilidad. Veinte mú hombns pi eijciudí s paiu dt j n dn ^la c pi1 ' 

el-Pirco. IJOS aliado'' quieien la ües'iíot di ación qi/ií/o, / qiit s I 
INGFATERRA.—Por 'enfermedad di Geoiqe, se aplaza la ILU ion de 'a f 

, • a los Lsfadoíi üH.A O 
AIRE.—Cuatro aviones Jraru \es deriilnvlo (Pna, j Los ale/ nn iLsíin/i 
VARL-iS NÚT.4S.--LI Rey ¡u Es/a/la tloauí/lu po/ lo i ¡/''diai/s Pn lí 

II e e Luitüidj f la < I na/ii jiame 1 ! 
Los tripulante:; del n ¡ u^aii s-iu n un d nns a bonla 
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DEL COMCRESO 

((BIIiRAO 10 
E l capitája del vapor «Cpsmé)>, do la Caisa 

l!l^eiva.nrieta v Lináirraga, qire ha entradlo ein 
« i fe jpuerto oon oargaimaato d© oarbóíi, pro-
ceíleate de Ingl.atei-ra., ipana JOB Altos Hointiois 
de Vizcaya, Jiia mamifestadkj que,' dura.iito 1« 
ferajvesía, fué deteaidb, ©n aguas inglesas, 
p t c Mm «Titaiarino aíleimá.n, cruyo lOomaindante, 
después db revisar la diocuimentaoíón y ver 
que el cargaanento venía dest inado á Es
paña, .la dlejó oontinaaír etll >piatje.» 

< E n xaa. c o j e g a && S a n t a n i d e r lóemOiS 
ttae e i yapoT. « G u e c b o » , p r o c e d e n t e d e 
Oard i f f , a l a altrasra d e O u e n o n t , f u é 
l i e t emido p o r u n s u m e r g i H l i e t e n t ó n , 
c u y o c o m a n d a n t e pr ie ignntó a i c a p i t á n 
d e a iqué l adónde i aba:. 

R e s p o n d i ó é s t e q u e á S a r n t a n d e r , 
(Km cargia/ die c a r b ó n , y, sunte teísta die-
(plairaitiión e l ofiriiEii g e r m a n o p e r c a i t i ó 
«1 b u q u © eí3|piañoí o o o t i n n a n ; s u d e -

•Lais^ tergayensiacionels s o n icm[,poisi-
»l ies . S i l a oadáteiía/, n o lee' a r r a i s t r a á l a , 
esgj'loibaición tí«il iooin'tiria¡baiDydoi, loisi a r 
m a d o r e s d e n u e s t r a niacionajlíiídíad p u e 
d e n -vivÍT tóanquiílosi: é en® b a j e l e s n o 
®m:emaza ó e s g i o é& p a r t e die !ljois''Biubina-
lanois a l e m a n e s ' . 

P o r cl'eís'vein'tuüai, n o f a l t a n n'a.v.reros 
fc[_ue, t e n t a d o i a diel deinioaaot, d e l a a v a r 
BDCiia y e n c e n d i d o s e n l a fiebre d e l a s 
fi^ínanlcóJaia fabuloisais, c u b r e t t c o n l a 
ibandiera ídlel Elstadoi eisroañol m'etroa.n' 
feíaa "TOidadais que^ ( j o n s t i t u y e n o o n t r a -
fbiando d i r e c t o ó imdireietiO'; y . . . ; iabirl-
feaim l a pretemisiéni die q u e E s p a ñ a e n ; 
t e m isolídaniicie c o n s u concuipiíscenicía, 
m naig'a responsaib l© y ' a r r o r t r e • leV p e -
fcirrio dte t m a í ' i n t e r v i e i n o i ó n , ó d e una , 
aa!ficultad_ d ip lbmíá t i i c a ! ¡ C o n v o si W 
•feansginemornieig d e l a l e y . 'ó Im azarejs 
v o l u n t a ó a m ' e n t e arroistraldlois, p o r p e r -
« n i a l í a i m l o a f á n d e l u c r o c o n t r a el, i n -
t e í á s :g*n«ra! , mf lnec i e ran o t r a c o s a q u e 
feevero. cals t igio ' ! . . . 

Impoir'IJa) q u e l a o p i n i ó n r e n u e v e 'S t̂ 
StsisTOndia y m á s qme nunciai v i v a em 
fettardija, poriqu© lai» dieioiiS'ion'e.s .qiue ise 
H a m n c í a n a i d o b t a r á L,]ioiVd Gieiorge, 11 u e -
ya j e f e 'del Gobi ' e rnQ i n g l é s ' , pddiríí in 
ícokicaír 'á Eisipaña 'en la i tnac ion d i f í e i l . 

iSe da, jioír seiguxto q u e loiS naívíoa m e r -
jbantes biitáimciois a e r a n arm'adiaa. ,T d e 
BUíJeder. a s í , siurgii-á á n m i d d i a t a m e n t e 
ü n p r o b l e m a : l i o s b u q u e s miereanties, 
' inmaidos, p a m lo» ef ©ct/os d e e n t r a r e n 
los^ puieirtojs n e u t r a l e s y poTmatüiecer 
'allí (las hoirais ( y ' aun díais') q u e g u í t t e n , 
iT r e p o s t a r e y mnn i ' o iona r . s e , ¿ ¡ p o d r á n , 
^ . o o n s i d e r a d o s íío'mo m e r c a n t e s , ó 
liiabnán d e smño cjual n a v i o s d e g u e r r a ? 

B e c u é r d a s e q x » , p a r a d a r a l « D e u t s -
feblaíQid» e l t r a t o idle o m b a i r c a c i ó n míer-
c a n t e , f ué prediso- q u « u n a C o m i s i ó n 
técsnioa y a n q u i l o v ia i ta i ra y d e c l a r a s e 
q u e n o (sólo^ n o e s t a b a a r t i l l a d o , «-im-o 
q u ' e n i a u n .se p o d í a a r t i l l a r s i n i n t r o -
dncáir m é l modáficaciPneis e s e n c i a l e s 

Ldifíicil'eis. N o paireíoe, p u e s , q u e p a n a 
I mayíOiS_ a l i a d o s p u e d a dmpileaiTso 

«*Ka caáí ter io, b a b i e a i d o das s&x . t en idas 

Los .haberes 
del Clero rurai 

., o 

DEREOTA MORAL DEL GO
BIERNO 

lOONSKEVEMOS EL UEOÜEEDO I 
.—o— 

L a f a l tai die espacijo noi? o b l i g a á 
s u p r i m i r '̂ ai iimpr'eísióu p a d l a m e n t a n a 
c o n q u e d i a r i a m e n t e e n t a b e z a m o s l a 
iuiformaicióu d e l a s s e s i o n e s d e l Con
g r e s o ; p e r o l a i m p o i t a n c i » de !o q u e 
en é s t e .se t ra i tó , n o s oblig-a á .•^ui t i tun-
la con e s t a s teeves líuea<5. 

D e l i b e r ó y r e s o l v i ó e l C o n g r e s o so
b r e l a prop'Qísiició'n d e l S r . M o n t e s Jo^ 
v e l i a r , d e q u e se aisigme-n, oonro m í 
n i m u m , 1.000 p iese tas a n u a l e s á l o s s e 
ñores ' cura-s p á r r o c o s . 

Lo'Si minisi teriai les '—meno'S' íois seño
ree E-guiaig^aray y B a l b u e n a — , los re -
p u i b l i o a n o s . y l o e reforni,i:,<jtais, v o t a r e n 
e n c o n t r a ; toda-s las de:má!S' mino- r í a s , 
e n p r o . R e u n i e r o n l o s primerois> 1 2 5 
voitois.; 9 2 , los s e g u n d o s . Desioontaidos 
íosi v o t o s d e la® iiaquiierdaiS, q u e d a u n 
c e n t e n a r d e s u f r a g i o s m i n i s t e r i a l e s ' d'e 
los do'ScientoLS' t r e i n t a y ta-ntovS' q u e co
r r e s p o n d e a l n i i m e r o de dip.ui tados 
q u e coimo minis te . r ia le6i f iguran . . 

L a d e r r o t a m o r a l d e l G o b i e r n o es 
e v i d e n t e , poír t r e s r a b o n e s : p o r la'" i n -
sig-nifi-oaincia n u m é r i c a d e l t r i u n f o , p o r 
g u e n o l o obtiuvoi co'U .snis p ro ip ias fuieo-
aai3 y poir'qu© gra-n paa^te d e l a mja;f^o-
r í a n e g ó obedien 'ciai á su j e f e , y u n o s 
v o t a r o n 'coinrtra s u dtecisióin—-coimo l o s 
d i p u t a d o s a.D.:tei3 dicího.?', m,ieriúistais—, 
y o t r o s ,se aK^ítuvieiroin, cíOim'O lois se-
ñore..«j A l c a l á Zamona ' y c o n d e d o S.a-
giaisrfca, c o n .s'us a m i g a s , y g r a n n.xim.er 
i 'o „de 'dipuj tado» g-aircíaprietiistais. 

I j a j u i s t í s i m a c a u s a de l C l e r o r u r a l 
h a l l ó 'd'6:Be!DiSia. e l o c u e n t e , vib;ra.nite y 
e n é r g i c a e n I08' S r e s . Miontes Jovel la - r , 
'Maiura , co'nde d e B u g a l l a l , Ca.m,bó, 
S o l a n a , L l o s a s , L a Cierviv, M.'aa*itínez 
( D . G a b i n o ) y D o m í n g u e z A r é v a l o ' . 
Quiísiénanros ' p u b l i c a r í n t e g r o s . t o d a s . 
e s o s i d i s o u r s o s ; y .en l a a s b o l u t a im¡poisi-
b i l i d a d 'de h a c e r l o y d e d e t e n n i n a r 
p r e f e r e n c i a die méritoisi e n t r e t a n a d m i 
r a b l e s oaiaeioines, iaisiertam.ois, e n c u a r 
t a p l a n a , los p á r r a f o s máis impor t t an -
t 0 3 d e a q u e l l o s oraidon'esi q u e m á s piue-
d e n i n f l u i r e n l a fe l iz s o l u c i ó n d e e s t e 
a s u n t o p o r sru filiación piol í t ioa—nieu-
tna l en m a t e r i a , ' rcl igio 'sa, c o m o el sie-
ñüo' C a m b ó — ó porqiue , ' si vxrelven a l 
battico' a í iu l , 'COimoi l o s Sres ' . M a x i r a y 
B u g a l l a i l , h a b r á n 'de c o n c e d e r l a s m e -
•joras r^ue de',m(a,ndia,el Cleroi r u r a l , p a n a 
oujmpl i r as í e l .SiagTiadoi coim'pr'omiso q u e 
a y e r c o n t r a j e r o n . E l r - e sn l t ado d e l a 
s e s i ó n , en e f e c t o , e s firmie gair iantia d e 
q u e en l a p r o x i m i a siituaciónv c o n s e r v a 
d o r a s e m u n a r e a l i d a d - lo' q u e e<s h o y 
a s p i r a c i ó n n r i g e n t e . 

Ee¡licité,monois_de «¿lio, y a qoie h e m o s 
d e l a iuen i t a r l a i n j u J S c i i a gme a y e r co-
miet ió e l G o b i e r n o ' , y n o oifvideimws l o s 
n o a n b r é s d e , loe diptitaidois q u e vot-aTOn 
en c o n t r a . Tüós pu.blicaTeanoLSi e n e-sitais 
c o l u m n a s , y , <>,uando ise c o n v o q u e n la.s 
]m' imeras ídeccion-eí ' g e n e r a l e s ' , l o s vo l -
v e s e i n o s á i:nise.i,itiair. Cuid.a.rea:n.0B d e q u e 
el C l e r o y los c a t ó l i c o s e.ipiañole? s e p a n 
b i e n quieneis «oiiii los q u e pooLeu l a obe
d i e n c i a a l j e f e p o r e n c i m a die ila.s r e i -
viridic.ac:ioaie.S' .del .sientinriento (rel igioso 
y d e l a má-s estriictai j u s t i c i a . T c n i d a -
r e m o s , t a m b i é n , d e d les t ru í r sus: e x c u 
s a s , q u e l a s alejgiarán; lo- q u e h i c i e r o n 
los S r e s . Egi i in .gara .y y B a i b u e n a . , ó los 
o t r o s m i i i i s t e r i a l e s q u e aba .n .donaron el 
s a l ó n , p u d i e r o n hace r lo i t o d o s . 

E n l o f u t u r o d e b e n r ecoge r , l a s con-
siecuemcias d e s u o a n d d l l i s m o d e aye r . " 

H e c h o s . Lo'S b i i l g a r o s pa.-aroi!. el 1) 
:unl)i.o enti-a I M i t r a k a n y S i i i s t r i a , y ve 
aipaderairo'n . d a Olbenitisa., y C:Liv¿m:iii 
(a:.nj;bién el r í o efut-re SÍJ is ' í r ia y (ti 
n a v o d u ; delbiendo^• encontr;.a'S.e la l í n e a 
en l a p o s i c i ó n i n d i c a d a , en el uroqiii , 
nni&.i, .según i iu r a J i jOgramu d e H e r í i n , 

ev {1 i "\ 11 M id( nk» no ••) is \ 
'1 a L ) 01 lu 1 n i iio '-t la p i 
(jii ni líiii \ t ij li-^ndo qi> de ui a 
\ e / se enüt 11( la \ i la p a l a b u i 11 1 x 
iiLion pt i< lile \ ( ' t K i a ,,01, t ̂  de 
h e l l o ^ d n u f - í j p ,1 e s ' J 1 < in¡ 1 1^ 
de rumbo , (ic doioj ' , l ¿u i , u 11 

\ t 

i | l ( ! 

1 10 
1( 
t 1 e>^ ( 

d i ! 
<l 

11 (rii d i> I r l i n e a e n e m i g a . . . E n can»' 
>- J c i i U | 0 lie } \ e'<tia-iegia_ sib, 

le \ i l a ni ni o b i a t á c t i c a d e i ' \ ;de t r ico , 
itac a 101 u n flaco (po i ' S e r e s ) , 

) .,e n i c e s i t u í Í M i t i s ÍUiMzas p a r a 
I x t i ' l u ] i h i e i ( d e O r i e n t e á Ooci" 

t en es ^ Cc'-o), } e l ei 'ecto logra*-
n o n o sc i a m e u o ^ p u e s c u a n d o los iii'< 
¡.l'^^eh q u e h a \ po^ S e r e s .ie v i e r a n pire» 
i i '-adoé a l e t i o i t d e i soibre S a l ó n i c a , i o á 
i i 1 ces ' -s , seiMo-, ^ l u ^ o s (¡ue se h u l l a n 
1)01 M o u a s t i i se ACiiain oibligado..* tam,' 
l ien a buscaa aquei^ p u e r t o , q u e l a s ov 
'Mitnira ^ones e n t i e V a l o n a y Monas t i l i 
011 n n u d i í i c i l s s 

O u a 1 lyón. E n la e - i « e i ó n a c t u a l 
'1 en se ^ e q u e la>í o p e í a c i o n e s en Aiaiai. 
M e n o i e s t « n p a i a l e l a d a s , y c l a r o e s 
(i ic l o s t u r r o s p o d í a n s a c a r e J e m e n t o s í 
d e l t i e n t e a s i á t i c o p a r a t r a s l a d a r l o i l Sl 
E u r o p a , y m á s f á c i l es ILevaa* esos -Deri 
fuerzois á Seires q u e a l N o r t e d e M'ljps, 

i n a s t i i ' . I J n a tea-cena paizón. P a r a l i e - í 
g a r d e S e r e s á l a l l a n u r a miaoedónilcaip-
q n e h a y n i N o r t e d e Sai lónica .sólo hsj^ 
(jue aia*av#b'a.i» -un p e q n e ñ o m.acizo moa-i- ' 
i :uioso q u e t i e n e elevaicioines de 2 0 0 &Í 
COO mietrOrS, y , e n , c a m b i o , p a r a liegiaari; 
á. e s a mi sm.a l l a n u i - a , v i n i e n d o d e M í K 
na .s t i r , h a c i a eL S u r , l i a y q u e mairdbuiíni 
poi ' u n a z o n a d e m'ás d e 5 0 0 metro® d » 
a l tu r a . . T h a b l a n d o e n plata^, p a r a que!; 
todoK m© e n t i i e n d a n : m'ás f á c i l e s viea'», 
c e r á u n encmigioi cuiando. se p u e d e a t» - í 
c a r i,mo d e s u s cos'taidos. q u e euandot , 
•se l o a t a c a d e f r e n t e . . . N o q u i e r e estej* 
d e c i r q u e n o s e v a y » á combai t i r poft 
M o m a s t i r y D o i r a n , y haista .pudieoMf 
•siiceider q u e l a c o l o c a c i ó n de la.s fuieír!' 
zais (Je lo:.s nliadoiS, qu 'e , co'ino es d e -^SSé^ 
. sumir , de;sconO'Z:oo>j d i e r a n a l t r a s i e dcnii 
m i h i p ó t e s i s , q u e lanzo ' funda.do e n loa* 
d a t o s q u e tengO', y p a r a s a c i a r l a cu"^ 
r i o s i d a d d e l o s q u e , q u e r i e n d o ra.9gBJ8 
Ih s n i e b l a s d e l p o r v e n i r , m e 'dcosam^ 
p a r a q u e y o m'e m e t a e n es tos t r o t e s d i ' 
a d i v i n o , dte l o s q u e s e sue l e s a l i r 00; 
a s m a n o s en l a c a b e z a y e l c u e r p o ttmi^ 

d i d o á g o l p e s . T cla.ro es q u e s i 101* 
grie.g"os q u e s e con ¡áen t r an ha .c ia LaTMnJ 
s a m a r c h a n a l Noi r t e , d o n d e a c a s o aS9Cr 
m e a q u e l C u e r p o d e ej íérci ío g r ieg 'o giHf 
s e r i n d i ó á l o s b ú i g a r ó ' s , q u e fué i n t e i S 
n a d o en Al 'em'ania: y qu'e n o ha- d e «¡w 
tars© en e s t a n a c i ó n m a n o s o b r e mtaoatf 
h a l l á n d o s e G r e c i a e n g u e r r a , pTiede 1Í9". 
giar u n motmentoi e n . q u e l a s t r o p a s d t t 
S a i n a i l se e n c n e n t r e n e n t r e dtos fujef» 
g o s . . . Ven ize lo ' s l a s sajelará de l 
c o n u n disoufljS'O. 

3 

ARMANDO GUERRA'? 

(iSe prdhiibé .la ireipi-oduooián do eista crói>iim,)i|^ 

PROCÚRESE EN SUS COMIDAS 

CURA EL MAL DE PIEDRA 

E n t e r c e r a p l a n a : 

FRVSLEBIAS 

AL PRIMER TAPÓN... 
por CARLOS LUIS DE CUENCA 

LAS SUBSISTENCIAS 

Se prohibe la exportación del. 
carbón vegeta! 

E n c u a r t a p l a n a : 

En defensa del Clero rural 
Dlsenrsos de Igs Sres* 9Eaava* 

BísgisMa! ^ Chambo 
i 

se lia'llan ya los a u s t r o a l e m a n e s á c ien 
k i lómie t ros a l E s t e d e Buca re i s t . 

L o s ruma .noa ha 'u tomado- l a o f e n s i v a 
« n el va l l e d e l Gricovu^ (rad'i'0.,gra^n.«i de 
•San P e t e r s b u r g o ) , y e n t r e K i r l i t e b a 
y Do . r ,na -Va t ra . y a l S u r d e l v a l l e d e l 
Tro tu iohu , c o n t i n ú a n a t aoa .ndo los ru -
sios; Diesde M o n a s t i r a l l a g o D o i r a n 
h a y c a ñ o n e o ; a l S u r d e S e r e s l o s i n g l e 
s a s h.a,.n o c u p a d o n u e v o s p u e s t o s b ú l g a 
r o s , y en A l b a n i a . , t r o p a s i t a d i a n a s h a n 
s i d o d i s p e n s a d a s p o r 6 . 0 0 0 a l b a n e s e s . 

. . . T n o h a y m á s . E s o s son l o s he-
ohoa c o n o c i d o s %uie h a n t e n i d o l u g a r 

c h o ! . . . ; S i lo d i c e n á co ro p e r i ó d i c o s 
ÍT-anoeisies, alema,iie.s, i n g l e s e s é ita,lLa-
nos ! . . . C u e n t a n q u e v..i á sonaa- la h o r a 
d e S a r r e i l , y c u c n d o ' h a n p!p?,"pntaido 
los .aliado..?' u n tíltirnátv/m á G r e c i a , y 
los e m b a j a d o r e s f i 'oncás . ingi'.éí y r u s o 
se emiba.rcan e n el ,Pir(^D, da.iido p o r des-
co i i t adn l a re:.='iimesí:i, v l"is _c:rif"'ns se 
0()ncenti"an I i a t i a L;u'i,ssa, y el r e y 
C o n ' s t a n t i n o , p o r ni.C'd,io d's l a t e l e g r a 
f í a s in hi5:o.s. c o m u n i c a con Sof í a y 
Be i r l ín , h a y q u e siTpone-r q u e , e n efec
t o ; e n e l r e l o j d e l a g u e r r a va. á so-, 
maff, ai fiD, la hoaia d© Sarrail, y que 

res p u e d e n I b - g a r t u r c o s , búlga.ro.?, a u ; -
tiriaeo'i y .ailaaraiies con fiaciiid'ad', y 
a u n q u e él f e r r o e a i r i l B e l g r a d o - S a l ó n i - ' , 
c a pod.rán'í u t i l i z a r l o , y l o u t i l i z a T á n , 
s e g u r a m e n t e , paira el t r a n í : p o r t e d e 
hoanibrcs .y m a t e r i a l , n o es ésa , «n m i 
s e n t i r , Ja d i r e c c i ó n p r i n c i p a l d e a t a 
q u e , .eino In, d e S e r e s - S a l ó n i c a . ¿ R a z o 
n e s ? Var iá i s . Si «e r o m p e u n a l í n e a p o r 
el c e n t r o ( p o r M o n a s t i r , p o r e j e m p l o i ) , 
baj- q u e tene.r t u e r z a s s u f i c i e n t e s p a r a 
abati-rs'e sobre los d o s b o r d e s d e l a ro^ 
tu.a'a, s i s e a u i e i ' e o b t e n e r t o d o e l e f e c t o 
Útil . dipi hmbÁf coase'sruido Da.rtir por 

Cupón para los regalos de 

E n q u i n t a p l a n a : 

La situación de los 
ferroviarios católicos 

Por 12S votos eorafra 92 se de»̂  
seeba el suütesato & ios parro*' j 

eos ru ra les 
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BE FñAWCm OE RUlAAHiA 

DI Dulsado de la Cámara |'̂ '3"^ '̂̂ ^^"'̂ > ,̂,̂ ,. 
en vaiac|uia 

Ví¥ls¡mos incidentes. 
Diputado agredido.-

~La sesión levaatada por dos veces. 
•Hoy quedará constituido el nuevo 

Gobierno. 

SERViaO RADIOTELEGRÁnCO 
L O N D R E S 11 

CfcftBtsnieado oficial d e ayer, á las n^i.6ve dte 
fe WxhB. 

¡En T-Kiiiesta al bombaTíieo enemigo de aJ. 
muna-i f-pctores, detrás de nuastn-as línais, ail 
Norte de/ Aufre, hemos bombardeado, vio. 

femtaJjaeiDfe, diversos pun tas dieta-ás ás tes 
yayas. 

Al Gi'jr del An-cr-e inibo ayer bombardeo 
^'eanigo, iTitarmiteiite. •' 

Heuius dispersaido á unos desitaioaimenitos 
ailemanGs lad Es t s de Serré y oeroa da'l bos-
f3i& tJe Gamecourt. 

En la-i riJiiriias veint ionatro horas hubo 
gran pxiivi'ciad de la artilieríia y mortérios de 
trinclic-ra, poa- aimbae paa'tes, en ei salieiiite 
J® Ypi'es y en los sectores de Loioe y HoUiucli, 

% ^ «i 

PAEiTS 11 
Oounnunioado ofioiai dte las t r e s áe la fajad»: 
Cañomejo intenmiifceiite .a)l Sur didl Semnie. 
Noolis íriainiquilia en el ríesto dteit frietat-e, 

í í umen ta el cañoneo 
KOElí lGSWUiSTílBHAUSEN 11 (S t . ) 

Ofl'oiall: 
Teatro ocoideutal de la guerra .—Cuerpo 

0e ejército del piTnoi¡po heredero ' B/up-
|)reoht.—^Kn ambas orillas diel Somma au-
smentó ayer oonisidletrabietmenite lia. aotáyidad. 
íle la, arbiHería. 

En el freíate aituado al Noroesée de Beims 
sspacdó deade ©1 mediodía el fuego epemiga. 

* íí * 
Cuwpo de ejérioito del pr incipo herede

ro.—PoT mieidio de voladunas d e giraai. al~ 
mnoe, (m la Bn t t e du Mostníl (Ohiamdatne) 
y oa Va,aqTjoiÍ8 (AiPgonia) dwt rn ímos oonsi-
áaimblies p'SíroeJias á» la» posdciones ft-Bflio»-
«as. 

En 1» orilla ariental dvA Mosa, miestra. ar-
ttíllenía pessda tuvo éxito cantea, lais Ja-in-

. obenag j la» h atarías enemigiaB. 
@ ^ • 

L O N Ü R B S 11, 
I/a Oficina de la Premsa, oomiuinica que, 

J e aquí «n «'dalaata, el Cuar te l "británioo 
'fa Fffancia sdlo ^sarú un oomturidoatdo diar io. 

« ^ ^ 
PABIB 11 (11 B.) 

Oficial: 
T i a k n t a luaha de arfcilleiría- en- la región 

8« la Vilte de Boas, Noroeste de I leims y 
Vü flüi seotor de DoniaoiSiioiít, du|'anlt» | a 
Vxnnada. 

Un golpe d« miatno vierificado ¡por los fran^ 
O^Bs sofero las t/rindhwras del enemigoi, era 
1A Bois tie Patre , Oeste de Ponta^LoasiSoini, 
4SS, dedo buenos resrulbados. 

líadiB. ,qv0 ceñstar en, el resto del frente. 
* « * , 

KOBNICrSWUSTEBHAUSEN 11, (11 o.) 
fcgiitido parkü oficial: 
'Mi«ntras ojie ©n el frente dtel Sorniine xiei-

i l a oalma, canfín tía vl^ra la Iwoha de lairtáil®»-
TÍA wlber la. atiíll» orijantaJ dial Mcsia., 

Una sesiéí^ borrasoosa 
P A K I S 11 

KíSi Cá(raiaír!>, ha <»íl!8braido sesián m^leaaen-
l a r i a , cCT-utiitma'ndo hu dÍ!Sou«á<Sa d» kw Oü-
Jsáfoíí príypiaonia&s. 

líS diseurfi^a traiiiaoiiilrstiid ooa t ranquil idad 
feasifca q i » va discui'So peeim.ista d«l sooia-
Msta Briíson prodiujo vivo iiioiid«nte. 

Toda- IR Oámar» wrot«st<5 de las palabsa» 
Si8 BrÍKín, inEQos dos á ¡bres dipisitados so-
palistíiñ nv?i estuvierom con él e» la, PB-
pffllétí ám feantal. 

El pPiMi&iíte m rió dtíüg&£a á »B^«ndei ' 
íffoB TW?» !a .soslóa. 

Brieosj, á qaSmu uja d tou tado preguti tá 
©námito cobraba por su .««titaid, iué espialsa-
# 0 , p<w aia TSibo ám censara , d© I» Oámaíre.. 

# * « „ 
- P A R Í S 11 

'18 0soámñmío m promovió ea la- Gámiara al 
SOfta&aiBBT la sasáon, siendo ©I causante ©i 
Ifláputado socialista Briiíon, que es uino dé 
loB tro© dipTjtados guie fueron á Kienta l . 

So trsiiah.a ea el ddbate d© los oróditos 
prowífiioffiíEle*. 
• "Bxiwm, en nwdio de u n «nommie Iraimilto, 

|woteis(t4 'riolentameftite oomtria l a püxsloiEiiga-. 
. taám d« esta gxDerra. iofeirajal, j oam&smó 
¡g r i t a r : ¡Abajo l a gujesra! 

M pjwidieíreí» llamé al ordlan, á Briaron., el 
lénal qiMBo oocatimiuar por al mísnio csxahuo, 
% pesar da I» opoaiolóñi d» todíft la OámaiPa. 

u n dipiiiteído aposbrofd á Brfaon «aiéitó-
fflaaniaa'í®, tirámdoto ésts um vaso á h, eaiW-

En la nueviai oombiiiación—añaidleí—^giura»-
ráin, ininistroiS quie 'nunca inteSrvinieiBon e a po-
htiea. 

Mañaíia publicará el «Diario Oficial» la lista 
die ministrios, y es© mismo día s& presentaran 
á la. Círniara. 

p a s i ó n de t r e s flínisimlos 
PARÍS 11 

P© las conversaciones teníidas por Br iand 
con las diferentes personialidadles oomierciiar 
les s indiustriiales, se llegará n),'aíi.aiia á una 
soIueióíQ, siendo prcbable que ©1 Gabinete 
se presente an te el Paaiamento el miércO'Lss 
próximo. , 

E,ntn"e las ím,odificacio.n,es proyaotadae figu-
iraa especiialimente ia .redueción del número 
de miembros dpi (Joibierno. ^ 
, Pa-rce ¡qxm se suprimirá el ministro de Es
t a d o ; ss fusiiooarán varioiS Ministelróas y ser- ¡ 

Dos ministros rumanos perma
necen en Bucaresí 

SERVICIO RADiOTELEGRÁnCO 
PBTB,OiGEAI>0 11 

Oficial: 
Fa-ente rumano.—En la t a rde d'el día 9, 

el enemigo atacó y recliaaó' á 'lois nuananos, 
en la carretera de Ploesd, Ti re t y Mizilou. 

Un ooiitraataque rum^ano, efectua.db 'en la 
mañana del 10, resitaibteició la .situación. 

La lucha cotatin.áa. 
%• So'bíre el Danuibio y en Dobr.udjai, el fuego, 

idie coistumbíi"©. 
S ííS * 

KOHNIGlSWUSTEaiHAUSiEN 11 (11 n.) 
iSegundo .parte qficial: 
En el frente, 'oicicidiental d©. •Siebenburgen. 

fracasaron fuei-tes ataqu.es rusios; lois veriíl-
oado'S contra nuestro rápida ava.nce hacia la 
g ran Va'ia:<^uia. no tuvieroii efiecto ia.l.gun.o. 

» 9 i&. 
ÑAUEN 11 

Según 'Ooanumiaai .la «Vcssisiohe Zeitung», el 
aspecto ,de Buoaaiest, .desipaés de la entr-aida 

ViííalOíS. 

Les técüiioas aoupa.rán las SubsBareta,ría.s 
de Estado y, .en fin,, ei,Coimité de Gue.rra ¡se 
oampondi'á de .¡ce p-rincipales miniatinas díe 
la: D!.sfe:!isa Nacional, que es ta ré eiii, 8erv.ióio 
pes-niaa.ente, y decidirá sobre lo que haya, dte 
hacerse respecto á la. guerra." 

D E I M C L A T E R e A 

I die la.s itiro.pia.s, de las .potenioias .oentra-lesi, «s 
completamente pacíñcd. 

En la cixidad: ..se haai q.Uiedaid» Pie.ter Gaalb 
y Marghhilttman, y muohaisi máis no'ta.bles; p-er-
isouiailicCade® dal part ido antóguaríreiro,, aisí .00-
mo ios; embajadoires; holandés y-aanericaaio. 

V I E N A 11 (11 m.) 
Oomuttioadb oficial: 
Las t ropas búlgai^as .fraaiqueaj-oo. el IteíiiiUh 

'bio entare. Sili«.tria y Cernarvod». , 
Al Es te d e iBueareet y Ploasci ipnosigQa i» 

peiPsecuoión dtíl «neinigo. 
Las t ropas al ¡miaadio dbSl .geniSíal V«a AJTXJ 

i en el sector fronteri^oi a l Oeste y Noroieste 
de Ocna, i'ecliazaran varios fueírtes ataq.ues 
ruisas. Sólo al Suroeste <fe Biüta logró ^ *di-

——<>.-—— I versario «ipodiaraíiiise de vm «ditaira. 
"Estoy seguro de vues- i ®" ^^ '̂ '̂ "̂ *® dtefendidlo pci- las trcípa/s y 

tro apoyo, si el Gobierno \ "̂ ''̂ "̂ ° *^ genial Joo Koswm, f ^om^go 
- • - "̂  " - pranuncio viaraiois y desesperMos wtaiqíuieisi cora.-

t r a les pasioiones' dld Oeste db Puoniáal. Oonr-
t inúa ,laj luidha rriioleíGita. por i a pásMiín. d« 
es tas .posicioBess. Nti«sta-a« ifewqj»»» líwdbaBBiroii, 
hastai «ihora, toilea ]XM «.'teqiseis deS «riemigo. 
M & al Nor te no s® «eñaJa» ¡aKHrteeámisnftoiS 
die knporiáaiciíaí, 

BALKANES 

/"I 
! "^ 

•dirige sus energías á con 
seguir la victoria.^ 

SERViaO RADIOTELEGRÁi'lCO 

LQN,I1RE.S I I 
'La Sfeta díe mMisitrí®. q u e p u b ü c a h o y 

l a P n ^ j o a b a prp.tí!uci<te f^rq'rabl© •imprie-

A i cxtaantiaf la , _ diiicieni 1<M p&xióSíceM 
q u e l o ^ mmiy-ms qwe e n el la fig-.uraií y 
fes aotidam q u e ge recílxn d© IO0 dlé-
miá.'s paíigiera aíiiiaidoi.95 referienitqsi á l a n u e 
v a coimipoisieióiii die fes fespectivoia Qú-
Mieraors, nnuasitrEm, l a fimie dienisitón. die 
Biupiimir cu.a.nito!s roediiois' potMan^ t&txaisaír 
l a bo¡ra die ia. Víic¡í,oiri,a. 

ff 8 .s . . , 
A M i S T E R I M i M l í . 

E l «Bierliineír Tagieblatt))., cawsnibasiéa 
l a c r i s i s 'ingleisa, .reconiaoe m L l o y d 
Geiorge al «hom'brie miási fue r t e d é ' l a -
glaiterira)). 

KN.O| cicéi'vílar^i—ico,in|tiiniúaj—m;elnC)is|)iiie-
ciferjle, [J'ues fué s t e m p r e un homhTie die 
grgaiQdieiS y a.íre\iildHig' ' ideas, d e l q u e ao^ 
atods 'násm'qsi b e m a s appendlidot m u t í i o . 

ijscty íGiedrgie—iíKMn-iiba¡—sSgmiíífká i a 
g i t e r r a b a s t e ©1 .finí.» 

.» a * 
• L O N D R E S i r 

Eifl• e i ,naiievia 'Gdbisrnol ' figuran: .saiete 
ini!ieinbr08 d e l a ,Cániiaira dte Im ..Lcwea. 

D a s d e d : puiniboi d e vniata pa i l t ico , s e 
OGmf3.oa© d e 12 'unidriifateu», nwieve l ibem» 
kis , tresi' l^aniisftae, -un ^nactanalista. to-
,diep8iiri¡Hnito iiiiandóa, O'Biiígn., y un: a r -
madtof qitie mx ^ííteifflecia á | • Paaiaimien.tiC^ 
Mr . M a i & y . 

- ^ * '^ 
.POÍLDiHU r i 

'El MinasteriJo! d e Negxfcisas Extraogie-
ítís, lanU'n'Qíia q u e , desdte J d í a i .° die E n e 
r o d'e 1917, lois .sáb'di.tojgi b r i t á n i c o s qu© 
ge embarquen ' coin deatin'd á puerticfe dte' 
i<*l ,E:8ií»do(s U n i d o s ó del Caniadá, detetii 
itt. provJEfeSs d b pasaipolttas, qiuie dtebierán 

, s d l M t a r s a e a l a Oficiina die pasapoiríicís 
dte Losidineis., eji lote treiinta d í a s anfBerjiol-
rag dte l a í e d i a dte emhairqiie. L a oficiina 
d e pais«ipofcrtleis liois expedi.rá, .por le* me-
nioS, c a t o r c e düais anlies d¡© qu¡& ge' neaa-
^ t e dkáho patgapoiilte. , 

« # # 

L O N D R E S I I 
iS&ifcer Lloyd: Gneargie',- faidiapuestd, 

esit'á ,atüg^dW- á mioi sajliir d e isu hab i t a -
tea, tsui«ndo qm w^enidterse fe sesife «1 ^ " • , H a d i r W d b á c^dla milemforo dte. k 
Huedki d® tm wñemñ¡püUe tTumtáto. m ñ a m a r a dte lols C5cteiuinieg 'Uina a a r t a e « -
. AI ri9ftBi"adaí»9, rf pneíaident* oooanlté con. 

Ka (Mmaam, sá pawaetáíia la e ^ u M ^ ' temnipo 
>i8il do BTÍBOSI, ptsr ultrajes á la C!áiir!ia.Ta. 

Birfaom émAñró que ainrojó ^ Ta»o á la 
Bam íi« quien le l'nsaltó ponqTie le di jo éste 
jjwe oaáauto oofarafca,. 
' Di<w rfu«, (si SiuWeir» tenido mal r«rr<ílv«r, 
infera, 00®» habr ía h«idho. 
' Tin terarsdto f6in)0imein«l impidfe á Beizon 
«njibimiar. 

! « . Oámms, dedid'e «ntonoes oastigBfr á Bri-
•ran con la ©spuMó-n. temporal .de la Cámara. 
f .Después ám la, suspienmón de la 8©BÍ'6n se 
|0wntiiniÚKS la düsoiisdáii de los oréditos proivi-
#iainia!<», 

Preparando la rr^odifioaoién 
PAHIB M 

13 Ctewjtii éa aam^staxm «a Im reunido ^itia 
im&mim,. Todo» «eiaíbiam pnetsem/beb xoi^ioe 
Ooanbes. 

L» eewte liia s^So krgai, á oaiosai é» knt 
jSOiiBieriffsas «suratos que esitu.diap. 

Ftucom dal Oomaejo oontiaúiain las negocm-
íSioinie® pama, rfte.lziaír liais mjodflfioaiíáoiiMI» «OOÍP-
iiadias por h, Cámatna. 

lta<a transfüiraaaiciiaae» que m qm.ereiii lle>-
¡*»ir á <»b!> en el «rgain,i¿mo gabemaimeinAal 
^ifitiKten á caniofin tirar tcdiois lllois seanrkéó® «n 

• Win iMÍmero USAS nesitringido db persanais, piara 
'ñíiVSeí i«i» dücraocián, miás xmifotriae y mi.'» «nér-

La conidiicáán d e «isaa nüedidiais eeirá rsáucik-
eí sMjiwsra die Ministieri.ois, de k * que tógnnas 
.lerán agnipadiois en laa máflimaisi mamo»; ÍBSÍ, 

f ne Jus t ic ia , Instnacción piHbHc» j p a r t e 
•- los serrio!í»8 de Obras es tarán bajo la «i-

»«^-'¿ii de mi «olo ministro. 
.I.SJ» teaiDisfanmiaiai'oiaes úé •siervicáo.s p»orro-

J ^ - m tsambios d« pepsonas,- y se pedirá. @1 
100(t>.''«iimo, no liólo á miembros dbl Paff-lamen/to, 
«sino á táertas per«ionalidiade's emin^i tes del 
fttiíndlo ilniáustriail y del mundo db la» técmi-
«os. 

Bata notohe daban tdrminiairise las neigdcia^ 
í rónes , _ ' 

.Es casi rprolbwbte que ©1 Gabinete tramsfor- , 
muño pne*íla. s s r oomaoid'O mañama, e a su nni»-
W^ icsoim¡pasi(iii5n. 

' * « ® 
PAETS 11 

Dio© (fl« M'Eitin» qu« el voto dfe oon.f,i.aii5iz!a 
'ñg.ño t¿i Ooibie'rno táadirá rni nnsay breve ptozo 
)Doini!<»{Ti''nso!a's po'lítiioais die .alto Tuielo. 

Eí -pTPsideint^ ,̂ Biian'd, «m'fóremela ayer oon 
^ferent»^' no}fti«)<? y parso!n'alid!ide3 mifts sa-
Hente'? «̂ r la bancal, el cjomeroio y la indus
t r i a , r>i"»-'se propone lleviar á cabo una- w-
gsvAzmvt'in <?ro'nómics. en I» que serán rotos 
4odr>^ I01 moHos .nctiiaíes, y 'al f rente de los 
Bervici.o'í sa pondrán á .pers-oaaa, aiusvas en 
I» !>f,l'< ?<.« 

pnesandb ®u disteMsto po r .no potíier h a -
oer l a dieclairlatíónl d d Goibiiarn'oi e l m a r -
tea. Eini BU' aoinigletoulejidia, M r . BkDlnar 
L a w j rtepfíísttiííantíb .el Gdbídmbl, proH 
ptítnérá A l a Cámiatta a p l a z a r i a «asidíS 
haisita el d í a 14. • 

Misiter Lloiyd Geoirt^e, añad t e : 
«X^a taireía pwmofídfaü ddl 'GoHemb! e s 

l a vig-oirotsia protseoiiict'ón d e lia gniienra 
faajíista is,« cítedi)i»kSn viictoJols'a. 

Bsitoy Bfegiuro qpj© e l Gdbiienintai puedie 
ootafcar 6b(n vusstrol sipdr^'d iS'iiemprie q.ue 
dledjq.ue isuis esfiuerzols', haoia e s e fiít.» 

» » « 
, , P O L D H U I I 

E l GoKietmy de Mr . L lbyd G e o ' r ^ 
ii&itá compiletoi, eini Id qiuid oohciiemie á 
mm prlinioipalles micmhtas. 

E l «Tím«8» d ice niñ e n tetías par tes ' 
gic *ia nadyidcá con enAuísiiaisiiPt», y qu© se 
asie^yura qu"; e] podter pigtá en ¡ipaoois die 
c inco «Sitadístteis qwe puelde'n dtedicar ro
d a s « i ' í e n e r g í a s y todo s' ' t i e m p o á l a 
pras iccjc ión d e un «supreínd esfuerw?, 
r*ara ^ c\ia5 el Innoienio ye h a a disipuasto. 

« * ® ' 
KOÍÜNIQSWUSlERHAUiSE^ U '(8 t - J 

Of lds l ! 
Rren't© dfe egéwata S<A «r.dhidttq'oe José .— 

A! 'NoTte <frf' <teafllaiáesPt> <te ta Tártairos (era 
} « CSá.iipiait«8 •famrtates')', en ^ «ecbor d* Bj»> 
triteí, ftl Noreste de Jaiodbeay, «B. Muiiiwalul 
(en ikiS montañas dfe .Oyergya) y á fflumíbois 
ladoís di^i vialte 'd© 'Erwtajsui, Has sBitsioig volvie-
ron, á 'atalciaT aiyer can grandas <5«tttÍDS«ntels, 
:s.i.n quie sus ataques hayiactt teniidb éxito aí-
guno. 

LoiS tatwiíaaiiwitoK de ,nuieifftra)S trolpais «í-
gueoj su ounso, á pesiar <3e la 11u-vi:a tanrein-
'ciftl, d«I teirirein'O «blandiadio y dte «nuicSií.s.iitta« 
tntearaxpcj'ones, dteíbiá8,ig á íá dbsrtTia.ooífe ^ 
p««itei8. D« wtteT-o ioagi.inois 'prs«Hier.ois á 1»»-
ríos sal!®9 «í« étiiMaiígow. 

EM E L ^ A R 

UN SUBMARINO 

Hueva • reclamacióri 
d^ ia «Entente» 

• o — 

Pedirá la desmovilizaáión griega 

SERVKIO RADIOTELEGRAHCO 
_^K'aENIGSWUSTEmiAU6.BN 11 (3 t . ) 

Oficial: 
F ren te maioadlóiaiioo.—^Bl día 10 d!e Picdiem-

hre vueivd á ser ota-'oi idí'a die g r a n desoalabro 
por pa.ríe .de las 'trapasi ide l a «Eniteníe». E l 
etueanigo trarj.o igranides oontingeantas de airtí-
llei'ía y de infarateríia.. A (pesar 'die esto, se 
niai'0.grair'Oin todas -fasi ataques dados pO'r lO'S 
ínámoesos y los servios en t re Diabrom-ii- y Mar-
,fco.no. Eé to fué delbido é la fue'nzsa, die resisf 
tencáa 'd!s lais tnopaiS ai'em.aniaiS' y búlgata.s. . 

Lais tiroipaa quie m.á,si se disitímiguieron en los 
oombates pana poBiasiomairsi^ de las aJtuiras a l 
Es ta de Panaiiovo fuai'on el reg'imiienjto de in
fanter ía múmero 45, ..de la P r u s i a Oriental . 

Otro alzamiento 
LO.NDÍRES 11 

La Agencia Beu te r díod que teíegram'as re^ 
oübidois de Lomdres anuncian qu© el aicopaaado 
griego «Hyrdira», aotuialimeinte bajo la inter-
vienici'ón idia loisi aliadlos, ha interoeiptaido un na-
diogram'a que ©1 rtíy Oomstantino enivialba á 
BíerKn. ' 

Anunciase que ha .estaJl'adte lia cpev'olu.cióm en 
lais islas 'Oydaidtes, domidte la ;po(blaiaióini 6© ha 
dieclaBado en favor á^ Vesnáaeloisi. , 

Todas las 'ooianiiais girieigais 'de. Egipto han 
iteDíunioiíado á la fidellirilad á Oonstaintino, dle-
olarándole indigno de cont inuar en el Trono 
de Gredi». 

SAiLONIGA 11 
De la CUnjeai 'OoaniumJca'ni haJb'eIns© oel'eb.rBjdb 

nn imitiin momstrao, en, el que se acordó cpn-
KÍdleiraír ,á Oonistamtiinoi como diasihronadio, por 
babeír vuel to las «irmas griegas oantra loa 
EibartiadiorieB d'ei pueblo, linicos que ipu«dten gai-

OE ITALIA 

Hoy será reducido , ' 
el Gobierno 

B i I Q f ^ T - E s f s s i é a I s f r e ^ s a ! . 
W H ^ O ^ ^ B T e s a p . " m e d i a , 1 1 « . 

CLIMA IDEAL.—Aguas ínicas para ARTRI-
TÍSMO.—Hoteles, Chalets.—Gran confort.—CA
LEFACCIÓN CENTRAL.--Casino, Cine, Sports. 
Precios moderados.—Autos e,stación ALICANTE 
(á 40 minutos).—Folletos, Administrador; y en 
MADRID, Conde de Aranda, 10, 2.* derecha. 

Voto de confianza á Trepoff 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

P E T R Ó G R A D O 11 
íEl pdrigej'Oi diel Impari .a h a apl.a:a!dl<a 

l a dltscusilón! d e l a dfeclariaoión; mimiisitie-
«lal y h a vofiad'oi u n a m.ootó'n:, q u e d'ice: 

«'Cbtaisídiarandid q'ue lea menieisitér qiue 
Rusia, h a g a u n eafu'erzd paderoBoi p a r a 
el tritunféi, quie ©I G o b i e r n o traibaje d e 
acuierd'cí con .el Pairl'a.mtenitoi, y quie h a c e 
fa l ta p a r a elto dtesitiiuír t oda influencjia 
claaidteeitína' siobire lois a s u n t a s de l Eista-
d o y foirmar un' ,Gofcierno: d a ' tpabajo 
prádtiooi, reailmeatte' unidoi po r -mn' pro?-
g'ra.ma determinad 'd , y qiu'e cu.'enita, ootí 
l a canf iánaa y .ei-m.pa'tía de l pa í s , e l C a n -
sfejoi dtíl ímperi-id facaerda p i s t e ' á' l a Or
den óA dfa.« : 

Dos meses en un sumergible 
' iMRVKlO «ADIOTBI.EQRÁFICO 

ÑAUEN ,11 • 
EQ submaj^ÍBo mOToante «DeuteaklsAd», ísa-

ya í l ^ s d a y * fnaS som'anioadto, h a snijíleado 
poso meaos de T«inte diías w, s'tt viaije de 
r ^ r e s o , empreadide el 81 dé Noviemtora. 

VeitttiouatTt) hca*a« antea do su Uega,da ¡ 
es taba y,a ea oomuiaicaioióiii radiotelegráñoa I 
coa la( oasa a rmadora . ' i 

Se e ^ e r a can gram interés el relato do 
SU; capi tán , Koen.ig, sobre el choque del ! 
«Deutsahiam'd» ooa lun remoloador, q'ue ¡ 
hasta ahora sólo fué oomunioado ccwi poisa ; 
olairidiad ¡por la Agencia Eeu te r . j 

La Prensa de Berlím asegura que sena p-a-
bliioado el relato autéa t íoo «dfil aotádeinte. 

* ÑAUEN I I 
El periódico danés «Natitma,! Tidende» 

dice que el vapor «Tuivw» piaxtáó el 2 de 
Octubre da Arohaiicelse can rumbo á l a - | 
g la ter ra , sdeaudo hundiiáoi por u n submarino ! 
a lemán. f 

El comandante recogié & los t r ipukmtes 
y los alberga duiPaate dos m^sesi, dejándo
los,, por fin, en Wilhelmshaven, d« donde em-
prendierota el Tiaije de regreso. I 

^ % ® ' ,1 

" NAUENT:I I 
Según u n informe oficial a lemán, el va- j 

por inglés ctCaledonia», de p.223 toneladas, 
i n to tó ei día 4 de DiciíiaiabTe, em «1 Medí-
teiTiáin'eo, aibosrdair á u n sub¡nM¡ria«, eáas: ína»-
ber sido ataüsado por éste. 

Poco antes de re<si.bir el submar^iiío el 
\golipe de abcrdiajé pudo d isparar u n torpe
do, que izo blanco em el vjipor, echándole i 
á pique. j 

El submarino salo resulté l igeramente 
aiveríado. 

Los dfixíiales im'gleses que iban como pa-
saj'eros á bordo, el oom'andamte general, Ra-
venshan, jefe relevado de la 27." davisiéii 
del ejército inglés de SaJánioa, y, el capi
t á n dé Bstfcado Mayor Vickerman, así o»-
mo el capi tán James BlaoBe, íuer'oni he
chos prisaoneTios por el 8Ujbim.aJriino. 

Los pariódloos aiemianee haoetn. .olbMrviaír, 
que este es um cfaso Terdadeíament© grave, 
a tenta tor io oootra el derecho intefnaoio-
na.l. 

No 6g el más censianíljle y observado re-
peti'da« veces del proceder a s t u t o de buques 
mercantes, ingleses con respecto á la Mar i -
Ba de Gkíeirria alemana; ee peor atia, par
que este rea uta vapor de pasajeno® 'inten-
fó .abordar á u n submarino, no obstante no 
haber sido atacado, exponieadb así el ca
p i t án á sus propios, paisajepos 'al peHgro más 
terr ible . 

«i m » 

C O P E N H A G U E 11 
El número de barcos daneses destriuídoa 

por _mi!nas é submariinog alema.n«j desde el 
• comienza dé la guer ra «.fcanzai ya la cifra 

de 69. 
* é * 

ÑAUEN 11 
BI vapor «Amioáda» (1.011), de la Socie

dad Naviera de Bergen, Tufecliaidq á pique 
el d ía 6. 

Ocho m'arineros y el cap i tán han de»-
emharcadb en Brest , donde llegaron e a u a 
t)oté. 

* s n e g a . 
La® triopiíUB qñ» asastíom alactbo anranoáron-

se isiuis chiaínreibeinajs y s& ánmaxom á los miami-
fóstaiiltels, qu» eatoníaJten ©1 himno naicáonall. 

Siguen ios pfeparativos 
ATENAS 11 

El ymáiraiite ftrainicés Eouim'et ha trasilaidladia 
«u i»bellióii 4 iJín oiaeiro soanaEado, donde h a 
rédbiidio aS minástno <& Inglaterra , Mr . EMot, 
y «il miaitetro ifpainio&, M. Guillemin, msi Coanioi 
á .Tairitis ipeneoinBliiáadas rienizdiistais:. 

ÜSI amtitaia lK!qui&,«illmi*aint6, «PfOTsncé», h a 
mü-dxs d 3 P l r i o . 

# Cí # 
W)iND!R¡Ea 11 

De Aii3aa2«« idioaa qit^ re in* afll tuamiqíjiliidlaidi, 
eRjuiq'Qa p n ^ t a e s i hm pt^pimiMym nuJi'fcaines. 

Ai!lneid9eiá«p » 1» «amilai J i a y unios 20.000 
boimibir*, pro«»dtenteii a e Cbrinio y d»l Pidle-
panieso. 

Todtoa los sfiMíto» ©¡Eadkjs Juan mairotadio de 
A/bfflilais á Oneifcai. 

Un avance francés 
, P A H I S 11 (11 n.) 

Ofi'oiial: 
' Ejérioi'to de Orí«fflÉ©.i—Un. «1 tnanseurso die 

la "iomada del 10, k a «toques de las t ropas 
a l iadas ea el seoior NíKPte á e Monfastir ha¡a 
eóido il^fliaultiatdias por «I wasA ibtemipo. 

Los gefíamaohmgaxoB ham opuesto encau-
SiliBadlá resístenwia. 

La luscihiaí hia sido viva», ea partócnlar ai 
Noart© é» la, ooit» 1.060, «n la (juie u n a aíttiur» 
etacejdh ¡por km rasos bia ¡peaseéa lailteirpa'tl' 
vwp^einlbsi &s vmísm maiaiois á aiiria,s.. 

^Sáodli, Ini cáiuáald db VSalaajr- los francee'ea 
han pr<^«iEfadb unos 600 nsetroe aipirosima-
d¡aim«»to. 

Sobre d riesfeo diel frente, 1» Uuvia y la ni*. 
Usi baa iimped'ido las operaoóiDites. 

* ® * 
K0JENKJSWU8TBE.HAUSKN 11 (11 a.) 

S^utodio pa r t» oñcdail: 
& i di eroo dbl Gema firacasarcM e a n g ^ n -

tam^íitei, y mx rasuiltado., 'loe BUew» la*»-
qi^es die hm ñ'ajaoesies y seirvios. 

Los ingleses se embarcan 
Ñ A U E N 11 . 

El «Corriere della Sera» com.tmdioa que loa 
embaj'adoir«s francés é inglés ©n Atenas piacr-
tieiroin hacia el P i » a , llevándosie los .airchi-
V'os. Yiai ha si.do eaBJbaroaidb en dttaho p:u:eirto 
el bagajie y eil .personal díe la Bmíbajada in-

. O 

Se seguirá el ejemplo de Fran
cia c Inglaterra 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 

P A E I S 11 
De E/oma dicen ai ((Journal» que taiübién 

Ke modifi'Qa la oonjstitwaón de aquel Gobier
no, disminuyéndtose ei número de ministros 
y de servicios 'ad'miinistriativos, 'OO-nstituyén-
dose el Comité de guer ra oom'O lo está en. 
Ingla te r ra : 

Esitae modiifioajcio.nes sie púbilicarán maña.i 
mía en el ((Diairio Oficial» 'italiano. 

EOMA 11 (5 t . ) 
Bairte ofi.oi«!I: 
E n el frente del Trentino, el mal tieimp'O 

persistente ha detenido la actividad de la 
ar t i l l r ía . 

E n el Ga'rso, 'en la no'cbe del 9 al 10, elle-
m.entos emBcmigos han .atacado por 'S0ir:pr'e3'a 
uno de 'nuestros a.trinoheii'a:m,ien'tcB en el sec
tor 'de B'oscanalb" (Hudilog) . El enemigo ha 
sido pirontaimienite re:oha,zado. 

E l d ía de laiyeír la'iairtillería ©niem.iga h a 
imoBtrado m-áis actividad, cont ra iX'U'estras lí
neas de las ailturas die la cota 144 has ta el 
mair. 

Duran t e la moche, mien t ras elem'ntos ene
migos intentaibam atacar las cotas 208 por 
el Sur, y 144, 'otros elementos atacainon 'núes-
t rae posiciones en el! seom'tor de Adria. 

El niemigo, cjue fué rechazado sufriendo 
sensibles pérdidlas, ha dejadh .ailgunos pri-
siomeíriOB ein niuesitras manos. 

Fracasos germanos 

KOENIGSWUSTEiRHAUSBN 11 (8 t . ) 
Teaitino •oriem'tal de la gueima.—^Frente do 

ejémoito dW "pirín'difpe LeopoMio dte Baviedia.—. 
No b a haibidlo ócwivbateía d^ injayor intemsildad. 

PETROGiRADO 11 
Epeintet oocideintiaJ.—La xiQgién del bosque 

áe Goubaltmíe íné inteniSBonieiüt* bomlbaind.eaí-
día ,pi0[r la «irtílleoría adversa, am irntenriuipcióin, 

el miediiodlúa has ta 'bis «mwtiro die i» 

Al Staipeiste die Píoprja.ny v .regiócn. delprae-
iblo die Juselffloivka el en<*msg]o iimtantd awajn»-
íSaJT; p«PO fué pechiaiaaidk) ¡por el fuefgo ée» miea-
t r a s vamguaipdiaí!. 

Un la negilén á seisi kffléoietíria» al 0«s t« de 
Djíerntenony él emlemiigo, tamiainidlo la ofensivia, 
redhaiaó ,<piriime(Po á muéstriais' owtnpaiSÍ'ais aviatn-
EaidlfflS; p'StPo pipoolto. fué reotozíaidb .por 1» mis'-. 
ma oomvpaiñíia, apoyaida; por o t r a ; resultando 
asá, quie nuelstria posición, fué rféstablteoidiai. 

LoB r«iteir«do!S •at,'i,cíaes diel etaeimígo soibire el 
mSlsimio ipu.nta no tuiriiercn éxito. 

En la reiginín día Kirfibaba una oompaiRía 
enemigia tomé la oíefn.sivia; pero fué reldh.as5ad'a 
á isuis trinciheitia» por nraestro hm^o. 

E n la tnegJKÍn diel pueMo' de Valapomrtny y 
d ^ vaJle dieJi l í o Tpotuai el en^emigo opone 
rana fuerte* reásteBioía, aioogieirudb nueistra 
ofeinisifra, oooa un Jmttenso fb.ego, aisí coimo oon 
oont/raiatlaqueist qua no ham teriildio éxito. 

En lais mcmibaiíaH d» todb ell frente oaio iaibín,&-
diant© nieive, «looimipia.fiíadía de <faertfí,<! haladlas 
quie d'ificraftiain gnamideimeinte lais oiperacionets. 

Once aviones derribad os 

cQué hará e! Reichstag? 
ÑAUEN 11 

La r epent ina convocatoria del <(K,6Íchs-
t a g pTodrujo en todas par tes gram expecta
ción, haoiéndbsie sobre esto las más diversas 
conjeturas. ' 

.En general, se considera probable que 
'tem.drJ consecuencias políticas el descalabro 
militasr del áltíiino pa í s «rrastrasdio pa r la 
«Eatenten á la ^erv». 

» * * 
P O L D H U 11 

Tel^iPafíain de Atenag que hay mas tran^ 
qiuiilliida'd, laiuniquie loe v^nizeilista» oimtiiiúan 
sieaiido amesftaiaos. 

S« dlioe qtm los aíliadbs vam á tom,aír medi
das enérgicas cont ra d rey Comstaintino, qvie, 
segúmi 86 ba visto, e s t á ' di© awoeirdo oon Hcs 
a,la[miatneB y búlgaros. 

« §¡ * 

C50PENHAGUE 11 
¡M «Vossisdhe Zoitung» diel díia 10 dioe 

que, ¿ causaj del bloqueo de losi aliados, ha. 
haibidio que dar bcmos de alimento en Ate-
D.as. 

L O N D R E S n 
Según xm deapacho del (¡Exchage Tele-

grap'h», un toqpadeno firlamoés h a Uegadb á 
Corinto, dbnde ©síairá eoicaa'gadjo die vigilaír 
eüoaaMail. ' • 

Conspiración abortada 
, Ñ A U E N 11 

Al «Corriere ddlllEn ®eiia» .1© comunican de 
Atestáis q.u© el rey Comstamtimo h a telagna-
fiado á ios reyes de Ingla ter ra é Italia, y 
«il Bar db Rusia', parti.oipán.dbiíie® que las in-
TGisti^cífflnietíJ reaJiaadíiiS bafbíbn dem,astTBidb 
haberse t n a n a d o u n a oomisipiradón, qnie die>̂  
bía denrotax, ei díai 1 diel awtuaií, á ilia¡ of-
in¡a.stía. 

Se ci tan los SoíiJÍbarag db ios «ulpaUieisi. 
El iperiádico afiaidle q'uia la situaieióia oon-

t inú» «n el .mismo estado. 
M Tiey llaimió ail embajador americaiao Dino-

pieiw» aS paJtaáo.-

Las peticiones aliadas 
OARNARVCM 12 (0,30 m.) 

No se ha. roaihidb en Lom dirás ningiún te -
tagraimia deil ministiro britáiuioo en Atenjas 
qu» indique u u .cambio: em la si,tuaioi«Sn,. 

La Nota aKadia á G.r©QÍa, q.uie bs óorta, 
ha sufrddb allgunas pequeñas modifioaicáones 
verbales, y prohaíblamiante se piresientó el 'día; 
11, 6, isegunamernte effl 1,2. 

Segunamente, en una Nota pnahmimar * 
una segujndiai Nota , que 'oonten'drtí diem'andas 
snáis procésia®. 

E s probaible que los «.liaflos exijan •unía 
<leBimoivih'fea.QÍdnj 'oomipfota, q.ue kssi aiMadoa 
Tnblvan á ocuip'aase éa ia inspeocriéai. die Oo.-
rreos y Telégrafb'S, ferrocarril.es, y tamlbién ,se 
exígiifá liai liberacáión de los vemÍBelisrtias aptre-
"S'ajdbs. 

Gnaa niúmsro d© «¡úbd'itos aliadas han sa
lido 'de Atenas, y otnos es tán dispueistos á 
'«ailir al primer a.v.iso d» lai Legación, e.n «e-
•giir'r!,',i que lo permítam loig meítios 'de niame-
gacíón. ,, -

PARÍS 11 
Ayer fu'eirioíi d|éliiriiha)dlois [por niuiesitipois pi

lotas dioisi Bjviíanieis atemiameis en «J frembe die 
V«rd(n¡n; umo cayó aindliieinidb 'cemcBi die B»a-
bant-siaivtMJoinisi; eü otrot, cieraa db Henmie-
viEel. 

Nubsitrois aiviíaliíoireis l,ilbinairio.n ayer en Ofiam-
pagnie marios cbimibiarttes, druffianits (Iba cuialea 
el sBiTgeinito Sauviaige dbmrilbó «u séptimio «upar, 
iPaJto, que cayó al Sur db Mon.'tiioisi. Otno 
apaffiato ememiiígo fué dieirrihaidlo 'al Norte del 
Woeqiub db Auitry. 

Eia lia niocihe del 10 al 11 nuesibrois .aipara-
tos db bambairldbo. laniaaíroin niu'nwrosais bom^ 
has soibíe lois dleip'ósiiitois d© muíoicdiomos ene-
miígols de la nqgión de Vordluin; .sio o.bsierviaf-
iron vaffSoiai diruoeitídSioia y sie oyeron fuertes ex-

Lois aiaarntotniaimiieinitois enem'iígois de Ro^ 
ni'ag.ne-Bofusi-leis-C0tes: fueipom! tajxi(blién bam-

* * ® 
E:OENIGeWUSTERH;^USEN 11 (3 t . ) 

Ofioiall: 
E n el fjíenite db Veirdium d:eirTÍba.moa, póx 

Eieidio d)e niuieeibros cañones ajntiaér.e<» y em 
oomihatra aéreos, giebe aviones em^migois. 
• ' "' • > S l ' l l l I» W1IIML VH '"• 

La "Entente" perdió 192 buques 
de guerra 

N ' A U E N I I 
Coin l a p é r d i d a dteil ecSufínen;», l ag 'ba-

iai9 experimieintaidlaB .ani .esta giuenra pioí 
la' Maninia enlemigia, aiscienden á 192 h a r -
cos dte giuieirrai, q u e h a c e n un t o t a l d e 
1.744.600 tolnieiadiaiS'. En' 'CSfte númeroi &a-
tátii comprenditíois' lois tolrpedierasi y ex-
c'líUii'dois Ibisi 'buquieiS! eispaci'ail'OS:, cruDeroís 
lauxiliarels y lols raercaintieig emmpleadbls 
e n servicióla die auxiliioi. 

•II 'iWii 'IllliillU.III i|li lllliwill. i|||ii»i 

Austria y el Rey de España 

VIENA 11 
Al piubHoaír la notioiía de que S. M. el Rey 

dfl España había asistido á los» furaaralfis que 
Bo oeíebraaxm ei 1 de Dioiemibipe en, Ma
drid, en honidir .del difunto «mp:oria,doir Poiain-
cisco José, los periódicoa miaaniífleislíaB. que 
fe presencia en dicho acto -del Rey Alifomeo 
ha sido «cogi.da en toda la Mcmiaíquía oon 
•inimeinaa eatisfaceión. 

¡El Rey Alfonso, por suis rbleviamrbes pnetn^ 
diaa persomake, goza de g ran simpiatíe eior 
tire nosiotro». 

El (dFinemdemiblatfc» dice que el Rey AJifon-
Bo, quio, si'GimipTe h a sabido guiardar la 1 
estsnic^ha neuitralidad, quiso mam.iif€(stair su 
sent imiento y el de la Corte por l a muearte 
del enuperador Enamciscio José. 

El p'ueblo auBitnohúngaipo r,eooirde,rá siem-
pire con reoonacrianieimta esta deimoatraaiéin d e 
á.mpatía. 

1 • • • • I m iiwiip 1 

Premiando la fidelidad 
montenegrina 

V I N E A I I ( 9 ni . ) 
Con' moitiviOi db l a s matiifestacioinieis die 

s i n c e r a adbQSiiió.n dladajs á l a ni'0|n.arq.uia 
aiufitrahúngnna potr e l puelblo manitenier 
grinoi, a l oCurfJr l a miuiertie d e ®u líiajies-
tad' en' « m p e r a d b r Fránoiisooi Joisé, aidfo'e-
'sión qiuieis! e de:be moi en úlitímo tórmiino! 
á l a bitenhetíhoirfa ilta'fl'uianfdiía dtel C l a r o 
moinitenegirinoi, ell gpobemadolr g-^neral 
pnopiuisio a i a l t o maiido' .se pe rmi t i a se «II 
•.regireso á siu p a t r i a á te p r e l a d a s monr 
tJenegttiinols' ihteitnadbjsi e » Aoisitria-Hiun-
giría, c o m a pruieba die ooinifians!» •— \ 
' leal tad demoLstfirada. 

GASA H E A L 

MONTERÍA 
EN R I O F R Í O 

o 

LM -ULTIMA BATIDA A LO'S F.At 
SANES 

E L R E G R E S O D E LOS E B Y I 3 

SA.N I L D E i F O ' N S O 11 
• E l fr ío es initenisísimo. L a «ev-e ou' 
bne e l t e r r e n o con u n a es'pesa caípa b laO' 
ca^ q u e .se h a e-ndurecido. 

A pesiar d e l a ba j a t empara i tu ra , S'e 
h a celliebrado e n Riof r ío l a aauínoiíadi 
mointería. 

Su Maj:eíí3itad' lel R e y y lols d e m á s 'invái-
tadois a imarzaron , , y á las ' doioe y men 
diia oouiparoini variiois a:u'tomóv.iileS', dini-
giénidose á Ríoif:rí.oi. 

' S e dierotí dos ojeois 'en lois .puee't'as 
db'blieg de Ma.drona.s, cobrándose . 40 g a -
miois., y á .las c u a t r o d e l a t a r d e d i ó s e 
.p'Oír t e r m i n a d a la cacer ía , riegriesandol á 
P a l a c i o S, M. el Rey . 

Ma.ñana .se d a r á l a ú l t ima b a t i d a á 
lois faisan'Bs e n los jardlimieis d'e L a Grainf 
ja , y paisadoi m a ñ a n a r e g r e s a r á n á Ma« 
d.riiid l o s Soberanois' . 

CRÓNICA 
DE SOCIEDAD 

o .— 
Eau.t¡zo. 

E n l a 'parroqiuiía die ,San M a r c o s s e ve
rificará, e n b r eve , e l deil hijo, rec ién na-
oidb d e lols comdles de L a Uini¿.n. 

S e r á n padrinolS'- sims tíois c a r n a f o s : l a 
b d l a coindbsia d e l Piuertoi, temienta d© 
a y a d-e S . A. R. e l Prínci 'pe d e Astuir ias , 
y e l j oven c o n d e d e l R e a l , re 'dbiendta e l 
noimbr© die Fnand¡isa> Jav ie r . 

San ArsMioi. 
El' 14 .aeráa lois d i a s d e l m a r q u é » die 

l a Víesoa y d e Ictói Sreis. Mártíineiz Qa». 
pofs y Colmei imres y Valdéis. 

•Leis dJeBeíamois felíoidadeis. 

Ei marqtués cTe ia Habanar 
E l n u e v o m a r q u é s dte eisite t í t u l o a s 

D . Jolsé L u i s d e l a To rne y A t t e a g a . 
Ei9 eJi énátío' hiíjoi dte D . J o s é iLuiís d « 

lía T o r r e y Coilotaa y d e (lia m a r q o e e a 
d e Távuam, Adgwidlllia y Gai'aidaleisit. 

Natalicio! 
H a dadoi á k iz , coin íMda fieüsicidiari, u n 

hermotsó n i ñ o l a diistíng-uití'a espcnsia de l 
c a p i t á n dtel regúmieniba d e Asturiais d o n 
Jolsé Mwrtenb Qirabi ls , é hija d e l sein a d o r 
viitailicio y priefeitíente die í a R e a l Sociie-
dadl Efcioinióomiiioa Maitritenise dte A m i g a g 
á&l P a í s , D . 'Maniuel Moliinia' y MoHina. 

Aniversario. 
Maftama ise cumpUe e l p r i m e r o diel fa-

Ikcim'iienito diel doc to r D . Migiuiel d e Saín-
t a C r u z y Q r ú e , dte g r a t a memoriau 

E n vía rí Gis tempi'(>si s e apl icarán. Mi
sáis p o r BU' leiterno dlosiciainiso. 

A l a dii'sitiinguiidia fami l ia ddl d i fun to 
mtieiraimols l a expreisión d e nuiesitro asar 
támjeatoi. 

Dún ñamen Beniíto Aoeftai 
A y e r falleció e n ®u oaaa dte l a Carna-, 

r a de S a n Jeminimo!, n-ámieí-ds 45 y 47 . 
H a b í a I t egado á ajkan'zar ediad avan

zada , tan/toi, qiuie deiedie hAce a ñ o s piwtsáf-
d í a l a M e s a diei •edlad die lai AUBa C á m a r a . 

E r a s e a a d a r p o r Sdiria y cabaülieroi gtsmi 
oraiz d e Iisabefl. í a Ca tó l i ea . 

M i l i t a b a en e l p a r t i d o colniservadoir. 
E l finiadid, .poír eu catellerolsiíldad, reo-

tiitjud é i l l a s t r adón , fué esitáín.adb «ni vMa', 
L a s :solri'ani0(s e s t á n de diuiejk>l, ptiietg c4 

S r . B e n i t o Aciefla fué itati dteádidloí .p«> 
tectoir d e eillolg. 

E l difumita h a deijadoi dtelpuieisita «rt m 
tiestaimianta q u e au oad'áver, e m b a l s a m a ' 
dioi, giea t ras ladado! á siu piaoteióin die Vail 
dleavieJlano die T « t a . 

EinivájaimOs eienibidoi pesiarme á Id» sobri» 
riols y ptii'imola del dlifunitot. 

Funeral. 
A y e r liuivo lefiecltid, etri' líai parr'oKjuflia d e 

S a n Selbaistóáni, uino polr e l «stiern» de»< 
oanlsio d « aqiuiéílla botadiadosa dlamla qiu* 
Bie l lamó l a catod^esa die Albbbc. 

E l dluelo í u é preiádidio po r ®u váiudci y 
dieudols, D . Grmor io í Chávaf'ril, D . Frani-
elíseo y D . B'aísillio Awilal, D . Gfiiegeiriiói y 
D . M'aniuiel E^uiiKciir. 

EnfermiQl. 
S e enoueinitTa e n f e r m e , aumiquie niO d e 

gpa v e d a d , afodtiuiniadiaimlenilJei, e l s e ñ o * 
m a r q u é s de PolaviSeija. 

Haoem&la voftols 'polf ÉÜ pi*)lnltia imlet« 
for ía . 

INSTITUTO DE SAN ISIDRO 

Reparto ú@ premios. 
E n l a m a ñ a n a d e ayier veirificóise,' e t 

e l Inisitíltuto d e S a n Isiidro, 'bajo l a pr€»> 
sídteinlciía de l d i r eo t a r , S r . Z a b a l a y U.í 
diániiz, lel repartoi dte' premiols á lois a l u m 
nols aven ta j ado» d e l c u r s a 1915-16. 

E l S r . Z a b a l a pnolnundó u n d i sou r so 
rouiy elocueoite, y vairiois aikimnoisi . die-
non leot'ura á sendoisi t r aba jas ' IStteiramoo 
s o b r e e l heirolico colmpOntam'iento d e s u 
oon:i,pañero T e o d o r o Rodríguiez Caisltrt)!, 
istalivadiolr die l a v ida dte o t r d miño en' la 
ofcasióo q u e todoisi recuerdatn. 

E n t r e l a s aluimnoisi premsaidos' figuríL 
l a nii&a, 'dte diílez aftois', Elenifca, P a n n e r o , 
qiue o b t u v o isobresiailiiieinte en' t o d a s ]M 
fliSiilgniaturais diel prámer cu.rso. 

E l a c t a reiauíltó mluy s inapát ico. 

LOS CAMARlEROS 

EL MITIN DE ANOCHE 
E n la pa«iadai madlrugad*, á las t r e s y m©. 

dfa, se celebró ©1 mitin de camareros amun 
'cdado. Piresidieron el acto tos Sres. Pa to , pro, 
«idenite, y PaiTÜno Montes, Rafael SanguiE. 
no, Mamuei Péreiz y M. Llagar, és te en T » 
presentación de la Casia dbl Pueblo. 

Hiicierbo uso d© la palaiba-a te Sres. Mecr-, 
dhainte, Rodrigueiz Suáo-ez, Bayón y García, 
tom.ándo.se en acueirdo fe siguientes basog.. 

'Siupresión áel .pago db meoá.nic.a.s (rotura 
idie 'oriistaile'ii'a, limipieijsas, echadores, etc.) 5 
eíeotivíd'ad db la igpatifiíoaoión de una y una 
dncuen ta pesetas qu© en la actualidad per-
ci'b*i. , 

Eistas bases las some.tarán al rri terio d* 
la Sociedlad db Oa.feteros, y según la con. 
testa«<5n, se convocará á una asamblea. 

Se leyeron oíjmuinicaaiones de adhesión d« 
la Unión Genieral de Trabaja-doree, Fede» 
tpaoién Nacional de Camareros, ettf., y So
ciedad íEl Alba». 

Teirminó el acto ya <asi de dí«, oon tod« 
trajifliiitilidnd. 
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1. PMOiLlMA DEL' OARBOM 

h'¡ s\ m m M fi », j 6! M J ü i L A JisL J i j a , ^^if JA. 4 

Junta; 
miBnio 

Subsistencias lia' resiielfa 
que en Francia ,' 

de estodio profuii' 
'ooieiiia que en JJ rancia 

en yeinticiiatro 
la costado siete 

horas 
eses 

LAS SUBSiSTEIICIAS-

O 

&«t«sr!Íia dteída' es to para que eJ país sé dá 
ffaeiutei <M. engaño qu© auifr© eai todoi JO que 
ee Kelíuoíiania cosí al praMiáma dtei om:bón. F:i"aa-
«5», q[u» an tiatnipos' de paz ao p¡rod'uoía k» su-
fieJernte paara. en oo7»iimo; que laniitia-di de sas 
SBttniaa es tán ahoiia len ios dapantaítaaiitios o»ii-
pad<» pa r ios aHarnaaies, y que t iene , e n fin, 
msíyares agoibáios y sirpeniaMSi neoeisidiádtes 
qaei nloiao'tcros, ha tiaa'diadlo «siete jiiesas» en es-

• tíuicBar él ¡proHeímia., y hasta ell día 16 diei 'pa-
iaidb Noviiembre ma íiia jaipíToibaidioi ia fey tasaa-
íto eil oairbóii, onyais tarifas otfigaitiorias han 
TDjpeiziadb á iiegár eS! idiíia 1 dei cosriaais leass. 
Mía áiagiatr á ese xesiultadio sie ncaabii-d 'unia 
wnásdócii, formadia por las téartii/ece más emi-
taites y por Jas ingemiesrois d'jrecrt-OT'as de las 
épliOitaicijOíD'é'a, Iws cuates, visiibainido las mimas, 
ftaidio á pnoijíietairiosi y á otaei'asi y biaaiendo 
i&dlelbildla' dli¿(itfioa«ién. di» iots prodiuiotos, sus 
tScliaidíels y a'pnowoohaimietóio, ia situiacdón, dis 
k»ciria*l»noisi, feía mediois die tffiaaapta'te, etaá-
tea, eitio., itaia padidsj (¡.teivair á l as CáaH'aijas 
«sseilito fel problema, y las Oámanas hm po-

. dW fijar umais tairiías jusíaiS', ipor' üadie dis-
«utílais, por toddis acj^pfcadas, eamiO exige el 
toteas die la íttiMsiióia, anin siéffldlo: más eterra-
dais luie ials propuelséais paxa nosoitros. 

Pwsi eaa Bs-pañla) cao iheupos ojiaoeisiíta'do' más 
áuo ifoMamia, putísttol qiuo all dSia sñiguieíate de 
aproiTtío tf rie(g¡iaiia9n.Db, el Comiitó ejetontitvo 
omopiao, y lia J'Dinit» dje Subsisiteíacias acordó, 
la •¿asi de loe oajibcmesi. 

S i x^, m tratiaai» db TMHO á s tos más gnaiTea 
pwbíleáiíis qiua afeobam á la TÍdla di© 1« nia-
slán, srfa cosa da regoájo 'el »ñai!iar y o o 
W«lii!taa'',®tnitiB íl* o|&MÍáai páblica ei canteBisita 
f-ufe nínsofrw» lo li«iahiO en JV«fli<¿lB., die«piié8 
& msüe, sústm ídte «srtíwEio p » au» aiá» etmi-
«leiBifcas ttenípo», ¡CXM» lo teoiho «qüíí por el Oo-
m&tó «Insiero, <M «ual no fanm* panto B . » -
g a s » 'ipaEKoakf «pfiíciaJáaaA. e a lia aiaiteria. 

ffin « p A a * i ton» em,^g5«», qa» jiwtifsaairfft 
Baa i tm áaí», humm éa haosr , rin embasto , 
tóSSEffiww Omm^Tñim., qm » w é a «ifi«taate8 
pwm « » ,id s d b l í » o « » « m la Terdad y pM« 

• BisglTiM ©jj'fTJBtftci* y « s p«r*e«tas «5!B«;«á-

ILm mtfteTO !w« assplwiB la tssa para _ 

togsr. 
Ánm mmado imdvai^^ ln» al-asifeotuáón _h»-

¿ha pos- la Jmsí». paira los oao-boaes d w t í M -
ám Á mm tíoméstóoós, la r«5px asen tado» o« 
k e JHÜa«ros aa aceptado 1» tas» / Qu» to se
p a la apújúán pátoHoa ; que lo^sepa, ©1 país 
a a t a r o : para todas das iiooew/daide® del b o 
fKT las . «mpresas y tos propieffca,ri(» da las 
aáxLaíB baja ataleado el precio que se les^ im-
pmtm, ¡aAaiim-aáo s in regateas í>i sacsriifioic 
en aaras dtí: supremo in terés geaera i , y muy 
pomtóoBiaa'mien.'tio «n el d© la» olaisas potoss . 

P«n5 d íga le si m Jusito que ese inolays» 
miU» los OüirfkHies d« MiQ dwnéstikm los 
agloanecrwios esfearianos, fufl «Sto consMaatt 
los farrocjarrílsB y 1«B taq«i«s, y t ambíéa <á 
cok ai»taiti¡ngiioo, qu» eA» s» ampfca «a_ aJlifco® 

. tscsmos y fíoaidíóioneis, 'j dígase '•bwa'hááxt &i 
es admiaibk» qwe el sacrificio, que nroy gus^ 
toso» se imponen; km luiioieroe, pxioda Ueg'ar 
pa r íguíH a" la óocüsa de u n ' pdbra empleac 
do d» 6.0S) rwaJes qam Á loa tormos da ca-
íef isocáifiíi d« gaait© rios tf «3te lo» CasiiioB é de 
les Mitústerioe. 

flélo esto serf» snfieien-to p a r a qii« el 
plbSioo 8|»recd&se el 4e»aicá«iito d» la J u n t a 
mo htóMiido previiftananto la 'detáici» diferen-
cáa»!-^ (W!ter« la» múltiples olmtm á e oarbo-
BC^ y i l tüB» * q«« se destíaiaK; poro. auu 
podtffsB wftalare* óteos errares iguaiíiment© 
gmTiss, <»mo el A Eiaroaj- diatítttos precioe 
«•1 «qk dis rfo y al cok d« pila., qn© san. la. 
rniama oosa, 6 el d'e tm&r a i miamo t ipo 
6l. embaído y la galleta» tmsMáo fiíiempra ba 
teíaido «1 prknero sobra el B^imdio .utoa di-
fereno!'^ fle áos é t r e s pesotss , y el da no 
'dis-bingaáir Im graauíai y gprancilla de tos me ' 
Eud'os. 

A la, gaUeta y eeilbado d© PtiertoUano s« 
le fija u¡a p-recáo que, respecto del señ.a.la¡do 
Ú Isis 'mismais clases aiatumamas, too está en 
relaoiidn oon' los praoiois ooir ientss has ta hoy 
mi com la calidad) re la t iva de los carbones, 
nú oon la sitR3a!oá<S.ii de amb'ais otieaoas res
pecto de los (»ntr%. de g ran ooasumo. 

La, ssnlt.raoita de Vefísaroya, es el ©arbán 
fcassiáo njiás cain>, rao «bstmate i i s to r «wíá-
«ado .antes de la g a e r r a iriempr» é precio 
ÍRf«riOT de! erilmSo aBénrî ffiaio y t s a e r MI 
apIiteascÉdn pi^ferente .tá censusn» éé. h^p j r , 
íD«|nioia exigont© qua- ki iaiSiMítówi ffls I* pisre-
Ka ÍSBI eombnstáblfo. 

T , .por' tfíBtítoo, .diga»» M a c 5?»?»Jai B«i-
Boférlo el que sé h a y a a • teai'ado eacmo tSpo 
p-ara la '^asm i«l«ini«>nts los <sanér9k<M hechos 
ea 1914 e» los momento^ qms los ibaroos In-
glesrcs, que Tifti«r«n shairrdímim ñ« cari^Sn 
fiara llerajrs» Memos, fcejidos y oteáis m«ir-
iMiíiBÍae, o«íasi<>T!>arart tJBla baj» fecmmdteimibl© 
«we ob,1%é á lo» mfiffleroB A ñmeír "aoiatra*os 
•para se r r i r en 1918 i tópoi áíifarftKrí» á los 
.ijedhís «a 191S (épocsi norma.!) p a r a servir 
fen 1914. . JNO habrf'ái sido más ju s to IJTISSCRIT 
i»! promedio ea al tíemipo qtie r a da gxierr;a,, 
•oirao íse hw t e c h o oom !OB tr igos? 

E! earUén para' la l!SdiisS:rlffl.—OWeros 
y p^roMs '6®íán de amierd^ m esta 

pautó. 
, ffl Oomtófcí ejiaoutóíW), temniaidto por p«r»o>-
BiM ^«moírfflJblí» y de rieooiiiooddlsít ÁBsteíaioión, 
psir© idiWoomooMiitür»» do «sbs .pnoMairaí»,, jio 
q^tóse eis*a.bfeo©!r 3a difisfeTiioi» ente» el catr-
béa ñmsbimiáo A meo dbméstíco y «1 q t » se etm-
{pía» ®B, Isas' im-dhMtrfaa. Peiro oíats los p'odero-
BcB l^tDHMatos dia Üai .ropirw«ttta«iíSn fiulllecpa, 
iBtns E«aS ondiesi dtóí Miniiisterio d« Haoioada, 
eottBáldeErwnd'o q t » « i eate p u n t o di© los oarbo-
fws induisitrtaíles había un pKiMeiii.a téoniico y 
BoosnuSflasáoo q.ii« la Adimisnistraciój!; BIO podía 
««Katar íwutamáítitaiMmjKat© sin 6aolar.t3tí«íii«n-
liOii |iitKnráo% eojeátaba á lia J u a t a de Si^bsá^ 
ilBiMa» á • qtwi- lo sstijid.i«Pa d'Bteniiid'aaiieiiite y 
jl«)pori«ra la eokiwióa,. 

No m -racteaño quBs unai p a r t e 'áb Iia< opi-
$á^ he^gb awíífe rmr ea e«to UB, trá:niát© dj-
Istewí'Oí ©naadfli «a la :mÍBm*i J u n t a bu'bo 
^tóan m di jo oM y fa i»n s© opuso nesiieltiv-
mente á «¿atola íw 3A áAidiai dhstómmán, en
te» ion oíai>ojw« dtestimados lá hiogaír y Iots 
fwe Bt «Dipli^iai: íflj la» aeaánstTiiías, lo' ooalli, 
4 y » sssi íán oi«ijs* p«ina niajdie, reviela olia^ 
tfaasusato ol |>r«j)id«to, ao de esbuidiar y r«-
•süwBf «á piráble.!»» « m «spíritn d® j.ugtioíia, 
Iriao úaiwBMíBBíte oo»' ^ día pinjáncár «fecios 
í^csxé&m eai. ta opipiAi- pta^a obteaer oom 
l̂ ffiffan**® r « w ^ d,e eaarg ía 
ttmnmiBitB ^m» aaultátudee. 

Em FiaoBeáia., «rayo ©jemplo ji» noa oan&air«-
tóCB |Í8 kuvooa-r, lo priimeTo qfu« B« hiao ¡ti 
Hlbofdair «I praMffljiíA fué «taibleoiír mm di-
faraacda qia» *qi«í m r sobasa e n t r e unos y 
Üaros osahtmm; IWKS si no m quiero adiraiitir, 
aoíno aJTgasneaato d« fawwa esa o tea ' ad 'mi -
Isiblo d© k oiieaoia y d piatríioífcismo fríinoés 
paamMos, dlah* a i Ba«ajos. tonuairse «n graiii 
cooiatóawmslíía ét li«0b<( «¡jooraantísiinio dte ha-
\m ooiíBeMM^ «m este p-uato eamioiai déf 
gmn BBwélwBa «!. tsMmño 4» les paAromos ooa 
A isism iixí>^>m. 

J u n t a , ed cri terio exp.uesto por la repiTesen» 
teioióiii- de la íindiietria li-uilera fué compart i 
do! pa r tes a'p.K36ie.iitaint-e,3 'del eloiE,©nbo obre
ro, iois cuales, después de rec.o..aacsi' iu ,e.s;;íie-
t í t od de muobae cíe las !ri;a3iife:sffcaci.on.es he-
cb.a,s y de ba,oer oonstaír quie haibíeíi (iS-nibis-
á.¡o .imjpresi.O)iies coa los directores de las AiSO-
ciaoioaiee obreríKs de las laiaiais se proaun-
ciaii-on resuie'ltaiíiBnte, ooiao UiOsoíCros, p.oir la 
neoesiidad de estableoer lia diistínoión iadis-
pensajble en t re ett cairbón p s r a •usos domésíi- . 
oos y el dsatiniado á aproveciíaiDiieatos ia-
díustriaJes. 

Hacer esteiisiva la tasa «• toidias ¡GIS conii. 
basiti'bJe'S DO tenía i^en-taj a aipTeciable para 
el coíQíS'iHuid'Oirf y oa.ss-aría mi perjuicio g'-a.ii-
die á la ÍTiünistria luiUeri;., pr-ivándoia .die" Una 
par te db sins utilidiades^ .en. battefioio de o t ras 
EfflpvJiSas qué a'oaisio las dbtetojgai'i mayorea &a 
las aiotuales (.':irou.riis.íancá.p,s. 

Se iíja .eitaid!o. comoi ejíeriiplo el d«í xana giran 
fábrica sidíeirrái'gioa. qvB am.pleaiS® en eu i a 
duiSítria urna ouairttai par te del ciarbón H/acio-
ea l y fes t ros restauíteis; die hulla, inglesa-, 
ejempilio que pued© hacerse esteaisivo á las 
fabricáis dé gas, á lais db' bii'la'dlois .dtó- C'ataiu.-
n», minas db plomia, e tc . La. t*sa. esa t a l caso 
¡no podi ía laplioarsiq más que aiT oombustiibl© 
español, é infliuiíi'íia pioioo' em el prerio del to
ta:! ioon,suimii<ío y db modoi oasi iiíapr©cia,bl8 
em «1 die los prodiuiotois fabrioaídbis. De mane-
r» que el iemenaso 'íMorifioio iiapuie!ste> al mi-
aero beDceficiairíi» all •iiiid'ttsíli'ial, q.u.® aoaso rea-
Ezara lutíllidiaidias mayoircis, y poco ó nada al 
eansuiniídor d"» Iws productos dldl tíltamo, dlaid» 
fai ámiportaiticfia dial fiaotor owbóa e a el oosite 
totiail di© los imsimos. 

Se h * algragadio laidlatoá* qti© to -gnaa ioidina-
feriía, qu«, posf cCMatar hoy ooa m..e(rti&áo «rter ioc 
q i » jMJoioa tuTO, ta-aijajia «sn, «fiS'CSeteBÍie» aoindi-
táoiaeis y oom bnea» rssinltadio, jdesifiBa ums 

rmn pa r t e dte su pro!diueici«5» á te export^eáicSii, 
oomo s « b » «sit.» p*r to no TímháM nnsoioa, 3e 

«itABOsT la ttts» qaa & ata» prcsdiuoto» 'pnditers 
ánpoiwisrw, «KUBI is&stwi» prapttt<di«n®di» á i& 
«w&iptoáa ipaír® «í ooraibtiS'biMe, PfestjMMPte *I 
taíam-o Irnikiméo r mary tams^tmdk» í<» iis-
«SasÉtálalla» qn» áa « « i«btais^«íen. 

So h a S i id l í»* ite-inMíia q t « ' la tfwai ^ptem 
»! .oairiífe ni* ia« WwfftefteB padie i» ti^mvíur . 
la.«sisas sxjónal «südastsclsad» «J prodlueto -pa-
rai ri. oonBittiao dwmésiüoo y t^sár & egtskJiHar 
el . sni.aimo saaí qa« « m «Da' »8 qfueirf» ftlÍTíaff; 
•pni*! aJ .S'lar pas», si carbáa. nIaricEMii! wa^ pr©-
.fao ¡Dfliny tnfartfor sJ del im¿paiMiSo éiñ e'x-
'trataje.TO, er* ín«tu.ral qra.e !& .gwatt iDjdusrfoift, 
vi«nd'o la .posiMBdlasS d* ¡aídŜ raiÍTir á bajo 
pr.etrfo mayor cisB.tiidiadi en «fl paí», aioalsaa-aiS» la. 
oaisi to*al proidiBüaoióii naiokHijaJ, y eomo és te 
,as muy- in&ürior EA Qcm.siairo;o,. m diaria el oaiso 
d« que, oon.5-umii'«nílb aquélla lai niiayor partes 
tuvaBsaiB. Ib® ipaxtíbaforea BÍo(XJsi.dadi «fe sud-
qnirisr ¡psirte wmM imaés'i&oim el miáa cia,ro, pr-o^ 
oe'dbat» db la Hapofritacién, y «lUi A verse pri-
raidloB «i, to tfce 'fl« pwtftMjbtó, ta impo(rt«!c£o-
anea «e r€|(|BJaí»ia psr ooic»«!aeii«ift dte fe g t ó -
•ralBi, <M nSMesM-lH» ^ i » te» «tenKíitoiBM - ádl lia-

Esftas po*!no«i» r^ffi«iies, «íxpnsatais em la. 
JfflDita por fe risipireswiitairaióB hraEftTís, y aipire:-
iciiaidiaia « E toido siu T«ilar ^por taa pappasenta-»-
t»a idí« Jos ofeTWOiS, f-a«rffltt «achíissadais pos- I» 

Tyorfa., f ina» ra «u propásít» die resoílnr* 
proíblíam* rfLpídamant» parai Oibfcener un 

aplaiMí», ^iw íwi d® «xmírarMire*,, * S^BÍTO, «¡a 
ceamm cvmiA b « íáni fe ptíMfca, eD¡t«pa.d'a 
* Iw Vtaátié, m éi <!aesañm éá qm d pwMe-
miai m^m «m pî * y sagufcá Tmátota-iM qtJÍíw* 
rastoSvetras mí «rjíoámo 1« uMndhcM y aia Ma.*^ 
fiicáo pipjrts, nurt-tte. 

No fe», wáo, .p««», !ai temanfl» «« los iw-
flaros UBI 'íxáasí.ite di,!.a'kiTii&, isitao la expo-
BÍdéa de la» raiswiD.es qwe impiden q«e s» 
tasen -̂  BMjdan por al 'tmasno rasero lo® car»-
haam dfes'fciMid'os a l consmimo del pobre y 
los oft;rbo!n,.eai que va... «mplean <Sn la® inidus-
t r i a s de rbrwwportes, en 1» metalurgia , en 
las fuii.<ffii0iones y en tamtas o t ras indus t r i e s 
que no iieoesitaá, <m yendiad, de proteccrión 
en estas .ciroupstaaoii% itain fayorables paira 
su dssiaarollo. 

LO Cf!í0 era. antes el ftsigooioi * I «rlíóit 
y lo tjisB 68 en estas. m'0!íie«tas. 

Antes do la gue r r a nuestra, ii«sidius.tri» hu-
Uara n0 podt* idesamollaáriíe, «nífcre otras 
miMiha^ razones q,ua óaxitimos píJia ino fa
t igar la 'atisíaoJ.ón .dtoi I<set«r,. por la- cwmpa-
teac ia del oaxisífei ámgléB, O0m|íet©n«í« tm-
p<».»tol© de T©iK«- por he <áT<samiimáÁ'm m-
psKflaWmais «a que m írem]imh& Ú toego«i« 
oatifa Esp'ítSa. i Ing ia . t« r» . Beatará seña-
ía? mn hmko p a r a . míe hm saeno» «atesraidcs 
m &mm ouenía ds S » V8ai!fc8,3.aa qu& toníaa 
los oarbdaess áagks í^ «i poé&T' Temr. á a u s 
tros puertcss OO«B..O las tra en toe «apera» que 
m lleTaíbEin el nsáinoíal dte. hierro. &% ewtwa 
oondMones, el fliste d® ísarbón de Ing,ta.terra 
á Bilbao no ©x(x*3ía d« íi"«» 3 ott&iffo csh.«ll-
nes la . tonelada, y COIB xm. preoio taai enor-
m»meate bajo, resaltalba el oarfc&Q: inglás 
mías ba ra to q-ii« lo q-oe ooaí>at» msxsiooaa'. rf 
nues t ro .de la mina. 

Lía K.uerna 'ñno á mejorar la s.ituaci4ii' del 
negocio, y dlesde «ntowiee t»idb el muindo ee 
bal eobatdb á oaloulaír im falralosas gan,ainr-
aias que ^tarfa in rGalizaia-d© kig mineros d*-
dio el miimeiito de praiíio dte I<» caa-bones. 
Pero Á nadie se le ha düoho lo q.ii«. vamosi á 
'daciiir saopoitriOB p a r a qofi lo S'OpBi todo ©i mnin-
áo, y ea 'qnm oop, di aitimanto d» psreoi'oa TÍ -
nieron lo» auimentos da joraa íes y de loa 
m,afterÍElM que se, ©mptean en ia expíota-
ciéb, y, «obre toó'o, lo que más emaiiteoG á 
la« Bnipresas minftrae., q-us ea f©8 die «te-
soi'«r las ganaaieias paa-s «smpensar los 
roailos tteinipos pasado,», en qne hubo Soeie-
'dísid que aun explota-ndo n a • müláa á® to^ 
neladae too pitdo paga r mis c a w a a hipiot»-
oairia», y «a que las más fia,voreoM¡aB ÍM> t-n-
viiran un 'benjeficáo -nsayoir.íí® 35 céntimog por 
ibomfeladas; «a v^z die »t(»o¡rsr, nspefeiinK», y 
en vea d'e pea,S4nr Bsiameiriite, oomw otrag EIÍU-
obAs industólas, ea ol repa.rto Í5B3n*flíiaito del 
.dSrirlendto, lo que feaai t e d » h% « d o gastel" 
de run golpe séío en. la «menea -asturiaiBa más 
áe doce miilíom,ea dm ¡ps^ tas en bcsaeficio de 
su ipersomal', en raejonar sus. instalaciones., 
en la apertura, de po,i5os', ladq-cásiciála d» per-
f oraáoras" y -mBrtilloB pioaáteiPOB, oonsiruo-
oiiéa de •barra.o.s, óbrenos, «soneias y hiosjritar 
le», estialbleoiiniento de CooperatÍTas. de wm-
suHMí aidhniniístraiías p«sr fes propios eteeros 
y pagajBido las EmpresM lo» gastm ám BS-
q n i W ;y persamaíll, lo qras parsEÍt» TJandar 
tiodloa los artíoukw ai iiaásmo .preoio fw© lan-
tos de lai guarr-s. y «1 ptua 10 cántlaMsi más 
baimto qiis el p¡r»c(ks «e oosl». 

Sdbr©- «soB dooe imtllqnes ya .inT^^ijdoB m 
haia de gas ta r diutnaiite ismm a2íw, « !» mis
ma oiienoa aetiíMania, T « n , «anreglo ai! p laa 
Biprobado, otros V'eiita,tiwaoí>, por eil (fesieo- aiuy 
legitiilao de ajxmmxnibm: 1&, prod'uioai.íÍB;. y bacer 
franta e>a. «1 porTsnir á t<sd«® k® aaeseaüdis-
"deig del oonsun» aacional, cosí 1» onr i iMsdrá 
in¡dacBa.bl«iii«a/te -e»! nisg-oaío Imllsant» «soísitear 
la recjoünpenaai qtio .mtWBWs; p .»o B^afia, «a-
terisi babrá siuíiientado .eBiOTm.*in«iB^ su xd-
quíiaa y h.abirá -eabado los «inii«nti£W de -unía 
in!djep«adieiBraa, q/n© niagtfn pa ís p-ueiife obte
ner ni polítí-oa., ni geográfica, jjs (íco.nénHoa.. 

España ooB'suanei unos áeite "millones y mie-
dito de tomeiladlas dte carbón, y sólo produtsa 
antes de la gafen-ia de t res y mieflio á cua t ro 
milIcTj.es, lo q.u© sigiiii fica-b-ai un. déficit de cer-

Se ordeM á la junta de Subsisíencias que fije el precio: del carbón 
de cok á la Compañía del Gas 

El Gobierno se previene para que el díal8,circuleíi los trenes con normalidad 
de cua t ro .laiilouBs de tonelada®. P u » 

.bie.It; ea lo 'qoe va.cie guierra, el esfujsrzío de 
Jas EsnipresaiS ha: hecho subi r la p.rod,uceió.n á 
ciiiico in..ilíc.ines d osaiianta-s rcil tanielsdas, y 
©s induda.ble que sin, -esto buibióramos n-ecssi, 
t ado t raer de fuera, .ouiatro millones d e tone-
laiclja-s que, ai precio mínimo de 90 pesetas ; 
en que, segas, dácen, pue-dte .obí-emiea-so el car- i 
bón aiijirioamo, represeinta n-a,da nueiioe que 360 ; 
¡miiloíiss de pesetais en oro em.>Viia.do& al ex- : 
tra-HJ-ero. ¿ E s c u s ii-o se qpAere que este -dine-
i'-cr quede .en EspEÜ'a y qrua .sigaiiníis en. esta 
cero.cV en. t a n t a s o-os-as .siendo tri l jutarios dei 
exti-ainjeroi? El haber llegado á 'Uttiia prod'iic-
ción de cinco millones y miedio .de toneladais, 
que lail preoio .medio de 40 pesediae valein 220 
iiaillonas, que cap.itailizaidoiS al 6 por 100 su-
poDen unía r-iiqoeza positivia de 3.600, y supo
ne, además, una .inmensa ventaja para- el p.aís, 
porque al reduoir nues t ras necesidades de 
oarbóm es t ran je ro á d.os millones y medio da 
toneteidas, riesulfeai cfiie sólo tandri6m.09 qme pa
gar al extra.iije.ro 225 milloinies die pesetas, 1» 
.mitad casi .de lo que atoites gastábaimos en cu . 
briir nues t ro déficit die hiiUa. Y d e oont inuar 

. la 'explotación oon. la iQ.isima dimteíiisi.(iaidi, y d« 
reajizarse los planes aprobadoe por las Em
presas, no está Hejano el díí& em que no b a t o á 
méoesidad de iiDoipartar ni una sola tomeOiaida 
d» ísarbón ©xtra.tijeiro, y podir.am«9 dfeoir oon 
oirgúilo q(ue España , meiroeid á sus mina» d» 
hiíiÜB, ciuMíba ooQQi tin.^ riqTiiezía posi t iva de 
oiuoa á eeás rail milUonea de peeetias, 

¿ Haaná faltai emoareoea- la impoirtamota de 
asi» susmuto? ¿Será mnaho ipedóir á tosí Ue-
miadas á «stoiidiíarilo y resalrerioi' qnue ¡m. da 
rm:-as MananJi la Pattoniía ise fijen lais niquezais 
qoB -tímBB Espalfiía y qoi© pnooui'en desairro-
ilaíla» f «loreK^ntatrüteiS «n, ¡rem. dte destruír-
ÍBB? E s t e em al espír i tu qxse b a idomias»db 
en- Fraaiqiía «I ipeisofflFeír d misaio proMcims: 
TFa asfAitUí á « «áimoBiíai y die j.xwitáiciai, n o «¡I 
d« ibasfiáíldaídi y ípsnsieaamóst, ¿ las qae t m -
bagaíB y püiodnioea, raquea». H mmixe « a p » -
ño d» atjwalloiai patráoita» im fiMw di ó» e sa» , 
ipeosr ie oomvenáíawiai día ¿tuaeiitaír i& «rodluo 
eiida aa«á<ma¡l ®i todo» l<m érdeoeis, á fia <Í9 
disimmnifr JSais iiiiípoirtaicione« extomtij«ffia», qxm 
íáeaen 'sm oontra/pairtiidia « a la exportaciíin' de 
oro. ¡ Y « 1 qné pirfflpioK5Íoin.es por te qu* nes-
peota al oarbón! iBara tombrir mi di6ñ<á* ée 
huiEa, iTrapiíTia han aeoesitaido oompraír e a das 
añas 40 iai!l«n.0s dfe tooialadM, íBoi que *n!-
pone q t w se Iban ido ídl extraaijeno 5.000 mi-
ílonas de fraiUiOois, -'ia mátfcaid oasi diei liiWSnw 
etmpróstibo. 

Continikí, el deshíPrajusti^, la desorientar 
ñon y I-a pasividad de las autoridades com
plicando el 'prohlema de los carbones. 

'En la vento, al por menor, mucho.? de los 
carhoneros no sólo no se som.eten á la tasa, 
sino que insultan á los crnisumidíOres que 
intento.n comqyra/r conforme á los precios 
scñidados por la. Junta, de Subsistencias. 

1>< o dehe cejar el jmhlico; y si los muni
cipales que la Alcaldía lia puesto á la puer
ta de los despachos no hacen, valer los de-
rech.os del eonsuniidor, debe éste acudir á 
la ('onúsgría del distrito, para que trans
mita la denuncia al Juzgado 'municipal. 

Las quejas contra las dehiUdades del Qo-
bierno se intensifican. En el Senado, el mar
qués de Grijalba demostró ayer la impro
cedencia y el indecoro de obligar á las Cor
tes á votar leyes excepcionales, para luego 
consentid que no. se cumplan. El ministro 
d.e la Gobernación no. supo contestar sirkO 
tópicos y vaguedades sin sustancia. 

Gompliccil á ia escasez del cojrbón la de 
transportes. En, Puertollano, donde tanto 
carbón sel ppoáuce, huelgan forzosaimenie 
los obreros, porque el carbón am-ontonado 
no puede conducirse á los punios de venta. 
En Alcafüz también Jwaj toneladias y tone
ladas de carbón en espera de: vagones. El 
que procede de Astutrias aumenta de coste 
por el excesivo precio preciso para trarts-
porta/rlo. 

Los ferrovia/rioí de Ip, Compañía del Nor
te anuncian que continuarán la huelga del 
día, 18, lo mismo ^ue los' ferroviarios de 
Ast-wria.s y por l<i propia razón: porque no 

'se les cumipíió el Imodk) gw el Instituto de 
i Beformas Socialss'.diera en Julio. El minis-
'• tro de Fomento, ú de Oohernaeión y el ci-
• tado Instituto han emntmsado á intervenir, 
I á citar á confermhcia, á prometer. Por des-
¡ gracia, IQJS promesas de Jioy, tan encareci-
i das como Im de ayer, ng ofrecen más segu-
I ridad. El QiMtma habré «e permiadvrse de 

cómo la pita ée seriedad y solvencia, á la 
\ corta 6 á I9, Imnns, «ii^wíiiiKfó la fw^ión 
I githernatveix. 
\ Tres Realea órdenes tmevas se registrcbn, 
\ encaminadas á resolver el conflicto: 
i Prokibie'ndo la é^ortaeión del carbón 
; vegetal; regúlame^ el precio del cok de lai 

Compañía Madrüe-ña, y accediendo á la pre-
, tensión de los obreros socialistas, de tener 
\ representación 'en la, Junta Qentral de Sv-h-
\ 0Ísten,cta3, 
\ ¿Besum^n del dia:f B&seredito dd G-o-
i hiemo y de todas las autoridade>$ romano-
'. nistaa. 
! El conflicto ¡se agrava. 

j La exportación de carbón vegetal 
I I S minásitiT» do HaoiiMidia im prdhibidb ia 
1 B3Eportaci<5in di» .oa!rb<5ii vegetal. 

-Al eif(*t<» ha diohadb unía disposIciÓBi, qiue 

si la diuración .do la huelga será de veinti
cuatro horas ó si se pToilongará por más 
tiempo. 

3ía.uifestó el Sis Gasset que, t a n t o él 90-
mo el 'Gó'bi'omo, ccHifian era el pa-triotiisnijo 
de ios ferroviarios,' que sabrán darse cuen
ta, -de los g-riaindes perjuiciois que' había de 
irro-gar á la Ra-oión toda u n a huelga ferro
viaria-, a.uiuqus sólo fu-as© mastemida du
r a n t e v-eiuticua;tiro h.ora.s. 

jEn previsión de que la huellga ferrovia
ria se prolongue por más d.6 un día, y p a r a 
prevenir la paralización de la eir-outliaeióin 
íisirirovia-ria, el Goblernio ajdioptará cuantos 
miedicte estén 3 su aloanoe. . 

Como p'areoe, además, que' a.lguno:a ferro-
viaíiios van á la hueiga no sólo para aso
ciarse al' paro general , sino también por-

Et verásá&r-B profeíeBia, aun sSeító® efe 
fasaicSerifi.iá ele pntíue&éñ^ fasliea hâ y 
priineipg-imeftts sst e! traiiispofle y aba* 

-íeoimiaato, 
-Per fueraa hemos día omitócr, pa ra a® ba-

'•a&: éaiitarmáafiftíite e i ^ « í t ea to , • iai exijíicsaj-

oión d«eta.lla<iísima de los E®dho8'®n, qitsie se inssBrtai ía «Gaceta» da ayesr, «5, Si q t » sé <Í¡s-
"fnndaiH n-íi'eig-tir»» naizoinejs; pero d4s¡pn¡Bis(tas poin^-
e s t e n o s á aímipaiar e.5to inf annaidón pa,ra, qu« ^ «prim'éro. Qm m prohiba fe e ^ r t t o o i d n 

Í ^ ^ I ^ Í T ' * . "-̂  " ^ " ^ 'P^Mm^ P ^ « ,; dfe Sa ,puUim<i6n de k 'pZm^ B * ! ord«n 
& ¿ y proigr«so da i» mdi is t rm bu- j ^ 3^ ^ í^^ , , ^^ ^^ Ma* i< j f j y ' 

fc*m«s ehmhU «onfiam.^ d« ^ w el ^ t ó S f l \ « * Í I 1 Í ^ S ^ ' ^ ^ m ' " S 

« * » »ctifioa«io.n«, que m ^ ^ daño ; ^ ^ . ^ ¿^ j^^y, Cmil^, ¡Río A Í t e o , Fer-

Z " ^ ! j r ""fj^^^®"*» " « - f P ^ ^ nando Poo y wn& de imAwemú» Bm^&oU en 
Mjaanueoos, prtíívia gairsaiitfo ate E^adlai y dbs-
oargai é Jo» puer tos á« dfeetónW d© la® reife-
üádias títegkmBS; ppoiosdíifeidiosie «n. foritna k]gal 
coíttria las expédSoíomias; q.u© mió jusitófiquein 
dSoho textrewio, así oomo en. A .oart> ñ« ooni-
iproibarisffl' sn alteráioir i^eaportiarfBn el exíinain-
Íi*a.» 

ntüestir», & a-lterair todias- miMia'teoisi -plaaegi dSa 
•tm,!«jé y baista á .refrfear, j& qti« ios» pa». 
«ioa no «wi . .-.©miinera.dcir©», iBlgonas d» las 
oofflcsísiones hecha® á los obreros, con hasriso 
dolor, .porqsie I&s Empires-as nnnca. 3mn que
rido pa-oTO'oair coafliotos ni eantarpepeír 1» obra 
del GaHerao, y BI£!IÍ.OS e a ©síwia d4fí<sles 
moimentos. 

P.e!ro no hemos de oanitir nues t ra opiíaián 
de que el problema d d abasteoitmimto dleí 
oarbóm Bio SB d« precio, sino d© insinfici.a!Mjiia 
<J8 ppodnooiAQ, y por <á moaneoito d.e tTanspco-.. 
t o y afeastetoimisixto. E s panecáso que el pribli-
00 "sepa te que ,ha hecho la Jun ' to die Sabsiis-
tanoias ; tuxup. STip'Oniendo «fam es*uivi«ria bi«a 
hiscih© y s» ftBqJtanoa' pa r los mineros, su» ten
dría ©ioa«iia iSnguiwi, potrqn» no se ho temi
do «a cuenta oSam hm de transpoirtai i^ ei 
ca r tón y cómo ha, éa idiLstpibniiir»e á los oa& 
siaiB3fl!dio(ries. ¿Quién faja db haoeír los pedidosP 
iQméa va á reoíibir «d oomhxmiihle? 1 Quién 
to m á p»g.apf ¿ Bánñe y oámo va á adquir i r 
lo tú tjenmuxádctr? ¿Ctrntaiiinos 00a baroos paira 
nsMítidar normaSaaeiite el oa.'bcfa.Je y a&aaite. 
esr fes iwer tos del l i toral ,d:«K30!ngei9tíTOiiaaj)db 

Los precios máximos del carbón 
La «ftatceta» de ayer pniblioai Sa siguienrbe 

Iteal «ndleo del MÍMÍ»tiMÍo.d<* BJarieaida,: 
ííEsoelemitísitaa» fsema": Vástío el diotaanen 

'amiti'db por esa Jiuáta ceaitpaíl die SuibsistíBn-
oiais: 

B.*u1iííanldb qoB «m ^ !máfsm.fli se profwnej 
entile, oitiros estr«miols, qm» lo» preoios máxi-
moa dial cok que T«a3e ha Oompiaiñía MakM-
íeiía da AínanbMtódb y OaJefaiceién poor Gas ernua 
és 9fi ptei&etas .paffa,' «1 tanefliadla ñA « jk gruiá», 
iiSe 101 pesfft'as IWPR. la .-dte lois niimerefs. 1 y O 
y de l'S pesetas, paffa el polW-o d'e eok ; 

Tis to el Biiitícufoi oíi.a!rtw IJB fe ley die 11 Se 
Nofviembre tíWme,; 

OoinsiKJieiríiiisijSo 'qin« 'h.s oSr«in»t!m¡raais espe»-

que la. Compañía- no h a co-ntesitado á v a n a s 
peitieiones relaoioniadas oon la úl t ima huel
ga, el Sr. Gasaet ha reanitida u n a comuni
cación al Sind.ioa.to de Obreros ferroviariosi, 
invitándole á que, sin pérdida, de tiempo^, 
envíe al ¡VI(iini.sterio de Fcanemito nota deta
l lada de las peticiomes qu.© formiulaj-om á la 
Comipañía y sobre las cualee no obtuviez'on 
contestación. 

Aaí que el Sr . Qasseit neoiba esta nota, 
celetoará u n a oonferencia eom el direotoir 
de los feirrooarriles' del Nor te , p a r a ver 
modo de que la Oomjpiafiía oointestte, deinitr.o 
del más breve plasio, á las p.6ticdoinias que 
los obreros tÍ€oa.ein form/uladas. El Gobierno 
t iene ei pffopóaito die oibüigar á líi Ootnpa-
ñíia á qni6 a*aeda á las peticiomes que sean 
jus tas . 

321 Sr . GiasKeit, que no pujdo asist ir á la 
reunión de la J u n t a de í teformas Sociales 
por tener qme recábir á u n a Comisióai de 
Canar ias , eaoargó á BU coimpiañeTO «1 mi-
aojiatro de la Gobcmaísión que le reprresen.-
tasD y qts© .diese al Inetfai'tuto de Reformas 
Sociales lai Seguiridajdi d« qm© ooa.dynvará 
oom toda® sna fiiei^ae pana oomseguir que 
los fanroviairios no via.yan á la huélgia ge-
nersail; ipaes esitá ¡díspiuesítio á llegar haisfta • 
la ntillaaioión de la Mar ina y d é l o s soMia-
ídos fewroviarit»- pa ra q;u8 no se inteirraim-
pia la circuilaioión mi deje de circular uino 
solo de los t renes que aotua/ltaiente hacen 
los getrvioios de viaj'OT* y Compañías. 

¡S # » 

Bl misiistra dfe Ja •Goiberaaeió.n, dio ea. eí 
Senado lá sigüieinte referencia d©' la Junija 
-celeíbriada - ayeír mafiana por el Consejo d© 
dirección del In.sí!t'iito- de Reformáis Socia
les, aieto que presidid ©1 Sr . Rui'z J iménez : 

<íA domsiecuieoiciíai diel Conisejo de. mimietroB 
último, y en el qiu© ¡so düó icuenta da^ vpms los 
feriiffviiarioa die la medí Norte iríian á la iraeilgai 
el día 18, oío por imión & la gemeral, a,num-
oiíadiai por veimti'ouatro t o r a s , isditro oon ©1 
caráoter d« ándfefinidia, ponqué, según dioen, 
nio iia atendüdío la Oompañía lais .petici«nes 

. q.a© formulaíron, ©nivié urn peoadb Bil 8ie¡ñ<¡ir 
Azciáraite, qtáeim txiivo !a aimiaibdiliidiadi d» OOB-
vooatr p a r a la reumióoa «i'f3aJd&. 

Oomiemoé en ella por feaioar camstBír lyi© 
el paax> aníumciado etstiah» dent ro db lo le
gal , oon' «areglo á te dSspuestp en 1^)9; peno 
que, teniendo «n cwan-|Ja¡ im dbcaietio db Agos
t o último, los bhrerois .debsai - í tammiar «TW 

" quejas y perfádoE®» rf GoKetríW), pa»» q^ne 
éste las pase .ai üas t i tu to <JB Riéfoirmiaai So-. 
«iailesj y és te , á « Q vea, sir»»» di© áiTftólf©. 

Ofltto ^ l o no «a ha feetóto, y él Chjbieria© 
no praedb dSsri^ffs® á ios inapreisessitenfues 
olbiiBNJis, por ««o na» d . i ? ^ aJ JJn.sititnto dis 
B&foWffia® Sooi8.fie®, paaiai qiaie Ja .oaniitwiÍ«í^ 
icáón «ispBaa,%sv» dfei mm .qiuiejas dia lias feíra©-
visribis iB» iMsJ'aíct© y trajmátei. 

íDtespniís—^oomíánuié el Su". ¡Etcks Jímfeías— 
hjaibló eil Sr . Laiiigo CWbalfepo, «xpcmiendio « n -
OBoiaínemifce un feurgo capítuilio di© aignarios co.n-
t r a todos lois Gobieirnos, por suponeír que 
jUBipar.asij á laiS' SJniprssas, dejandio -sofa,9 á ilo.s 
oibrtapo.s, y q'Ose el aaífiíal no haibía hecho n.adla' 
por eiviíiair íag repressaliaisi die tos Eiaipireisas. 

Yo ie repffiíqsié que éraimos iimpairoiíaiSaiS, y 
qpie en ofeiu: OIOBÍSÍI&II <se> disentirá e l a s u n t o ; 
pero que ©e ttavíeíse en, cueortai qu© ia«i bnel-
gais perjudioan, por igual á las oíbreiros, á 
las Bmpiresas y á fa Na>oión, diamostrándlotes 
. que &; paaildaí •h'u'bo .d» .oosifear miá® die icámoo 
snflloriíes. 

Apelé ,aü patrioításitno die .los obr^rasi y dfel 

Ins t i tu to , haciéndotes ver la oonivenienoi® d" 
llegar á u.na larmojiía, en bien de todos, ' s is» '-
do és te ©1 deseo d'el Gobierno.. 

Bl -.Sr. Largo Oalbadlero aceptó la propU€«k' 
t a -d;e que ¡el Ins t i tu to formará la oomu-náfc, 
'Oa-cióii' de ilos íerroiviarias y s u interivein.ciós 
en el a.sunto;, dándome lais gracias por m/ 
med'iaciéa e-íi el -mismo. 

E l -Sr. Bíairtín Alvarea, reipresentaníe dá 
1-0.5. -pa.troaiios, su.sicT.iibió auanito había dlicíio á 
Sr. Lairgo. -Caib-allero-, é hiz-o votos para ooa 
coirdiair la ciue.stió-n-. 

También bisío uso .db la palalbra el geneinsr-
Marvá, paa» quéj-arstí 'd-el iincium.pl-imi,6nto da 
Jais leyes siocia.les y die que no .ae disoutan las 
quE ya se- ha,llan aioorda.dais. 

•Yo le .oifreci que toidas se diis-cutirían <IJ 
laibriiise en Eiuero el PiE[nlam.ento, y aidtítaiáa 
exipuse lais díistinrtais m.eioras que en eil pras'ü» 
piuasito de mi depar.tamefnto iaoluyo oon rala» 
cdón á lois obireros. 

iBeaumió «1 Sr . Azoáirate, y oom la -alteza da 
míra-s de oostuimibre, -hizo uin- llam;am.ien)to al 
patiriotisimio. para ^ o a r e o e r los térmános ñ» 
coniaiKiaioión.» 

Acabó el Sr. -Ruiiz Jimén.ez idSoitendlo que ha
bía 'sido él p,rimeir sninistro que aiouidiera per-
sontalmieint© á un aioto de ©Sia niaturatóaa, y que 
por tíllo meoibiá mjudhasi feHdittiaioi'oneB em. e l 
Ins t i t u to de Riaforinas Socialeía. 

La tasa del cok 
Ayer tairdl©, y tejo 'la .pregidlemcia del sefios 

Biosiselló y Pastor , éé neunió en ol Gobierno-
'cáviü la Juintia pnoivinciaJ diei Suíbsiilstencias, asis ' 
t iendo también á díioho acto eil •dfireottfr de la 
Fiábrioa dfel Gas y reprasentaíates d^ las Cía— 
manáis de Co.mie!rciOj de la Inidtsstriía y Agrí«». 
oóla. Casa dfel PuelMo, greinío d¿ cambonea^' 
Lnión Oarboinera y aimaoemistais de '¡a.rbdn. , 

Eil objeto de la. Munión .arai fijair la t a s s ' 
ófieiaJ para eil carbón die cofe procodente d«-
la Fábiniíoa del Gíiais, y, s^gún i(nifo.Tin:es adqiui-
ridios, n'o se Ilejgó á -uMmaír didha tasa , qii«(«' 
díRindo pendiente ito twnniflir acfoieirdo .dieifinitdrr' 
em 'Otra .rsunién. 

En la Casa del Pueblo 
EL PARO e E M E R A L 

Eí9ta eotiid'adi, e n la. «esión cellebrada a n e ' 
dhe, toimó el aicufílído dé secundar todas l a t 
Sociedaid.eis el paro del dSia. ,18, iionibrándlos» 
una Comisión .de -diee' iudividluios pa-ra la o<r-
ganÍKació-n 'isl se to . Acudieron 142 Sociedad»» 
y 11 Comités de laisi Feídieracioaas. 

SERVICIO TELEGRÁncO 
BARCELONA 11 

Los obreinoe fotograbadtoireB dol taller d»(s' 
La Unión oontiniúiao ea bual^ai. 

Unos ouattiitois qu» no qoisdierom seoundaar-' 
el pairo y pretendieron vdlver ál t rabajo fuAi 
ron iimpedidos en sua priopó-aitoB por ILQI g r o x 
po die .hnelgiiiistas. 

- ^ Los - <Aire¡ros en géneros db piin-to b a a 
odtebraidíf umai renmión ©xtrtaardí-nasriíi, aoor-l' 
diaaiidp em alia, adherirse á lia Imalga geln«a^ail̂ ^ 

% ^ u 

dV-DAT) REAL 11 
S i g r ó eo. PucsTboiUaino la huelga -forzoiS'a cok 

dos saináis por la eeoasM die vtagonieei, heStús/Om, 
éo enoriB'Ss esifebeiiucia» áMieijtipBs jpor feUfUr̂  
di9 msdioB' di» t r anspor te . ' 

T6m«w qtm sá r j» u n grai»© etmlUBtOi. 
M.j«f© de PoM«áa ha Marohiaidoi á Pi2«iiai> 

Ikttiía. 
- ^ En iVíanzainíam* h * .habddo am ooiEMt*^ 

de oltaración diei owdaa piMiHoo, por la «••*>' 
oaaoz d¡6 vag«niaá, 

« * * 
SALAMANCA 11 

Anúnciíaise paira eín breve Sai oelebíTíuoióli a« 
una gr.an Asamjblea d© aigrioultorasi y gajiac 
detrios. 

Hoy ha iregresaidio de Miadrid uuai nam»" 
rosa Comisión, qiue fué á visitar e l S r . AM>a 
ooin objeito de pedir le mejoraisi. 

Lrcs peíriodiista® ham. risoogido mamifest»-
ciomies de la Liga de agricultores em el ssai< 
tildo de estar ooinf onmeg oon la tas» que s » 
ñiala la Juntla de Siaibsisíteinalas, sieiin,pr« 
que se taisen. en la misma pr<^>oriCÍi(Sn todo* 
los artículos necesiarios pa ra lia' (xnasorvia-
cióin y deeanívolTimíeínéo de la issiátistria 
agrícola, porqni© «aria notoiiaínwail» injuahr 
k> contraiñio. 

al tráfi«3 taraesfeneP ¿Contamos ya oon k » VA- \. cfofes ^^m camm'CTéa «a 4 ¡mísroadlo' de- Ma-
goa»» n«OB<»iiios p^aira e l tra-nsporte p^jr o! ¡a-
taniorp ¿¡Es qu« algaien ignonai <qm hm ísA 

dri<J, áoh,de cwt mayor gravedad aoa.90 que 
,. eai ninffíán otow pun to se ha wlftnfceoido es té 

mas ífflffl»» «f>«PanídiO oao-gai ndllleBí T miteü d«. i !i»oíb.leimia, oib%sM si Gobiemo.—-isiin parjiuioio 
taadiaidlas, sufriwado. «I perjuicio á© las mer- I die lo qn© m di^ptotagai en sTi día. -oon oatnáo 
mas, «j-ue puoduiüe el. ataaoemajr y iapilar gl"̂ affl, ; te r .gemdral, én visía,. d'e! i r foAae que eŝ a. J«n-
dí« Qa¡n.t.id..'2íaas,- dándqae «á caso, cgie csg pú- i i a «n,ita em isonisowaincfei 'oom &> T(rec©ptu.adO en 
Mi!«) y notorio, d e que sa Imyaaj, dtestroído i el .apartado o) de la Real orden de 28 de No-
par «spontáinieia oomfc-ustíón, isin podterlo w i - i vieanbre ípróxiim» p a s a d e r a Sa adbpoión die 
t a r , anwtioa ¡fe tanelad-BaP - , ¡ ^^.^ ^£^«3, meididla que se tiraateoa. érx la baja 

tum .6i_ na,dia- de eato se ha beoho,. porq.u© f inmediata d!el preoiio del ooimbu.siti.ble die autí 
es ampcaile haiceír em' unías ouaintas honas lo 
que exige mxuAiG t iempo die estudio ¿ p a r a 
qué aiT|.aña<r al púibiioo ooia salneiopís q t » 
üio p.twKliejí tenwr aneailidaiá? 

t.g tasa en filaffrM.--.La8' minerss e'síi 
el piib-llss.. 

BateTcdos dWl toraáo d«l mñax ^(h&rma&aT 
fljantílo la taaa de (ios oeaisamm, utas hssUferio» 
q i » sieanjsrs hm fcanli.dio ed <léB»o de que fe! 
gu'oi dírwjtameaite al piíHioo les' beneficios 
da loe mieyos pinecdos, dedterain pábKca 7 so-
lemmBm.eai't» qiis aoep.tan esa tiB,0a y on© ge 
oenípaii de orgaai-^a- «Imiaüems» regulajdloineai 
« a ísstia oai-te psura qii« ^ ooaMaanid-ofr puedia. 
oíjimpira-r el ca,rb<5in, no s,ao oon la venteja 
m precio iimpmiajto por J» autoaiiiatf, BÍÍBO 
t«í«Mén oon las garantóas d@ oaMéaid' y p«so 
em «I oombiastóhi» piara, ma éd liogar. 

LOS HULLEROS ESPAÑOLES 

La estafa de Correos 

,Oíra ífeteníáófi. 

E335 ^ traasouirisa did. s u m a r i a p a r e c e 
a«r qtco e l S r . Rcjiliaa, jmiez «srnoargado d e 
«3*e aamfe í , faa h a l l a d o culpabiJ idad « 1 -
fk(i«ute . p a r a dlecretiar l a priistóa d e un 
ihSviidiuo I k m a d o Jolsé R i v e r a , y q.ue le 
uíiis an.tíigiua amiista.d oolii' T o r n a s Hisrre-
rt*, eoln^ e l qiu® « s í u v o ^ 1 cdmb-imaiciión 
píate .reajiiasar -laii «nobpí-asi- l a oasia die .Co*-
rjneos, q^m' íu-é «ratedtol poír l a p resend la 
<M oficial onísat^acto de- i a ofid-na en 
qwe s e proy^cstaSa rfeatuair. E l Rilivieira 
'ki^rmó e o ífe c á r o d , q.-u-eda-ndo i n c o m u 
n i cado . 

lA élitima hidra d e - l a tóndia .oeldb-miroinv 
__ e a - l a n i r e o d ' ó n Q¡eai«íial die Segnjifttíiad, 

mcsnto, «i_n© tííu» « ^ w a 4 ¿ 4 ©amibtasMW© I 'Jirm «nfenevÍBía' €Í jiu«K, Slr. Rcfelas, y é. 
.ki . ^meti. mt. vidiu. i a i spa** fimierst'i., & , , Hlassoafc-

se trata., qne ©s el qra® pjincipalmA.te em^ 
pl'éaas' Siaig olaiseis modía y -cSbrena «a eil oonsiumo 
elle TiiBO dlocmésitiioo; y 

Con.,sidleii.iamido qm* dte igual modo qiue'el in-
terás piiblioo: ei! !ia tenid'o pira^ii'b© ©I dlé la 
eitaida Empresia,, yia q-we lai raásmaí redottoos, 
wn loe idlato» ono i/Sic&iiA '<ú éíeoto, qrai© log. con-
teates qiU» tíi«a« patiai I», rtdqnirftí'ón del aar-
bón aun. q-ns prcdiaoe ^ ook die gas dan un 
proimedio «Se coste ém la fáteiioa) dfe Madrid.' de 
77,45 pftsíetisis toudiaidto. 

Su Majestad «4 Rey (q. D. g.),. de acner-
do ooK él OonseijiO de Diiini'sttKW, y con lo 
fafoniniado por esa J u n t a , y á prc^uiesCa 
del. mi.nistiro Sm HasMfflda., se he. servido dís-
potneír: 

1." Qae Ifía preaiioB máximos á que ' ha 
de vcaaider «oi £4Woa la. Campa-ñía Madrile
ña de Akunbradb y Cftlefaooi<SíB pctr gas los 
c a r b o n o qtie produic© sean los pr<>pu.6sito.3 
por e»a Jaaiifca. Cfentoal d« Snibaistaniodas, quie 
OiTiedan confeigmadoig em el resfíitajído de esta 
Real ordem; y 

2.0 Que la Juai ta provínoial de Subsis
ten oiae de Madridi. tenieoidó piiisseaitbB el pru-
deHícial betneifieio d«l imbermediiario y las de-
¡m&B 0Írcíu.n'9ta.ncias d,e la localidad,. fije so
bre l a bas'6 d© ki t a sa indíclíSs «I precio 
ido veni-ba, dandd cnienta de su acuieirdo. á 
esa J u n t a Cemtral, á loe efiectos die lo pre
venido «Bí el aa'táculo 21 del raglaimento dic
tado p a r a la «jeoiMáfe de la. neíeridia ley 
de 11 d© Novi«inibP6 próxiiELO pasado. 

Diit» gu-ardle í V. E . nniicliots añoa. Ma-
d.nid, 0 de I)icie¡mbre de 1918.—Alba. 

Sofior p!r4asídeBte d« 1» J 'onta Central de 
SuhsisbeoxáBS.» 

La próxima huelga general 
!I*F»R:ME® O ' F ¡ C Í A L E S 

S i ^ d n rafoireiiíoiaí; facUifcadsus á 1^ Premeía 
p.ar el miaisstiro db Fomeinto, ¡os obreros fe-
rrofriarios d« las. diweirsas s'eotáoneg han; em-
itregad» á loo gobejmiaidosres civiles d® va-
riías proviaciaB ofloicís an.un»aindo la buelga 
ganerdi ^tarsi el « te 13. 

Pii^s, B&ñor... hace ya un 
que tiene ciiaiyro hemoles 
encontrar algo- barato 
desde el faisán á las coles, 
y estaímO's los esp<xñoies 
conna tres oon un zoipato; 
mus,- cerno nadot hay eterna 
en el Tnaindíf, llegó un día 
en que se enteró el Gohiemo 
de lo que nos ocurría, 
y le entraron Im urgencias 
de medidm salvadorais, 
y pergeñó en unas horcas 
la ley de laa Subsistencias.-

Este rápido expediente 
recordaba al asistente 
de JSerra, aquel que entregaba 
una- carta y se raostraha 
te» candido y tan sencillo 
que decía mmy sincero: 
—La: tuvO' e r cabo' cartero 
seis meses en e r b o m l l o -
y viendo que de repente 
haibíias'ije vemío', dijo: 
— ¡ ¡ L é v e l a corriendo, hijo, 
que puede que sea urgente! f-

Pero, en fin; urgente ó nc^ 
el caso m que, al fin, se dio, 
y .el pais la recibió 
con alegría no. escasa; 
porque cmno padeció 
al íuhir todo s'in t a s a , 
la de la t a s a gustó. 
Después vino algún desmayo; 
pues no .pu,ede estar sereno 
aquel que espera un estreno 
cuando le dan un ensayo; 
mm consoló la tri.itesa 
el ver con satisfacción 
que se tasaiba el carbón, 
porqtie por algo se empieza^ 

IM autoridad competente 
dictó sus disposiciones, 
raarcand,o concretarmente . 
los precios de los carbones; 
pCro' resulta/ron hueros, 
pese ai mandato plausible, 
•pueit» que lm\ cdlMilerot 

gerentes del camJbustihle 
(vulg.arm,ente carboneros), 
bien enterados de á c m n ' t o ' 
quiere el bamdo que se venden, 
dispusieron que en su tienda 
se siga vendiendo á tan-íío. 

Y como- dichos señores 
n& dohlaxron sus cervices, 
quedaron los comjpraidorRg 
con un palmo de narices. 

(Jn pad/re que, separado 
estaba del hijo amMlC 
por ancho cauce d^e un río, 
dijo á voces: —{Hijo mía, 
si bajo la Tramo así, 
es que te vengas aquí. 
Y en forma muy chabacana 
el hijo le contestó: 
— P a d r e , pues si Twigo así yo, 
es que no rae da la gana!— 

Yo esto'y en la persuasión 
de que. ¿i que eaipende carbón, 
locrienta la carestía 
general en la nadan, 

y hasta ansia 
que todo baje por ende; 
y pensando de este modo, 
quiere que haya tásia en todo... 
escepto el carbón que él veTide; 
porque pasa con la tasa, 
lo que en la .Justicia pasa, 
que todos la deseamos 
y sin cesar exelamiO'nhos: 
— ¡ J u s t i c i a , y no por mi casa! 

Gobiernos que nos regís: 
ya veis cómo está el país; 
y SI, al m.irarle, advertís 
el camanito' que lleva 
y en él encontráis la prueba 
de que á la ruina camina, 
ved de evitan" esa ruina, 
donde las futuras gefites 
kalla.rán este letrero: 
i ¡•1 Aquí vivió el pueblo ibero, 
á quien tanto curandero 
cuidó oon paños calientes!/ 

raiswiD.es
milIcTj.es
bie.It
extra.iije.ro
ooimbu.siti.ble
filaffrM.--.La8'


nmWTní^éniSm Sé m^^ EL DEBATE MADRID.'Aña VI. Nárrt. f.B59. 
JÜ;? "«BP" 

EN DEFENSA DEL CLERO RURAL 

Eloctientes discursos de los aura, conde de Bugallal y Cambó 

Y« á lai menor ipjátoaíi;düji di© lai "p^e^-
fienJa haíbría cedido, si no me considerase 
W la compleja obligación de iisair_ dte la pa
labra, obligaoiüto de la cual no quiero deser
t a r . Me ha aludido el señor ministro, y es 
*|l'atiurail que me a lud ie ra ; además, t en ía 
%ae hacer algunas consideraciones que creo 
convienen á todos, porque yo quis iera que 
« a i Gobierno como diputadlos i-emiViaiairan 
é un hábito mental que quizás oontra laivo-

. «íuntad de todos tiraniaa. nuestro espír i tu . 
^Desearía qué este asunto se oonsidorase^ oon 
í r i a ldad , y me parece que el señor milnistro 
Ste Gra«3Ía y Just icia ¡padece Tina ofuscación. 
m cree que t iene un deber quo cumplir , y 
yo respeto la conducta de su sei ior ía; pero 
¿jretendo, y quizás sea demasiada preten
sión, comivencerle de que ese deber no está 
ibieü entendido. Y á demostrar lo voy; por
gue no dudo de la sincQridad con que su se-
fioría y todos hablan de la, notoria, urgen-, 
•tísima é árieludiM'e necesidad de remediar 
ia situación de los párrocos rurales . No es 
posible desconocer que lag circunstatacias á 
(todos com imperio nos sacan, de la na t ina , 
2e Ja tramitación qué ordinar iamente po-
'áíamos haber seguido. 

¿Cómo se va á dtesoonocer que nn párro
co rural,-"con 600 ó 400 pesetas, y has ta oon, 
mm. congrua infeirior, en las ojircunstancias 
.actuales es más que nn indigente, porqué 

. (SI no puede pedir limosna, 'no puede coger 
mm azaidón, ni puede dedicarse á t'r,ab:a,jos 
'¡de cierta natura leza? ¿Qué hacer? ¿Qué 
•'SBiramanidad, qué tormento es. éste á que 
,las Cortes van á .someterles . hoy negando 
teste voto particulaír? ,¿Van á pre tender que 
.sigan sometidos estos párroco,?, rurales, 
|tíu,andOi ílaisi -cirouiriiatlanciaSi—it|eif-íü:' yo: msyer, 
liablando' de los magistrados^—por aluvión" 
( t an triastornado el terreno y se ha hecho ab
solutamente imposible lo que era ya angus-
Vfciai y jpenuria en tiempos normales? (Muy 
{Siien, muy bien, en el centro y centro íz-
iq,tiierdo.) 

Una equivocación del señor 
Alvarado 

Kay ,aqiií, segíBn creo, una preocupación 
(Bel señor ministro de Gracia y Just ic ia : Su 
señoría dice: <cSi yo aooedo al voto pa.r-
)tÍ0ular, failto á mis deberes y á, mis jura-
ínemtos, abandono los intereses . que tengo 
(Obligación de defender» ; y esto, por equi-
¡rocado qaie me parezcaí, es respetabilísi-

Sao ; en esto t r ibuto á su señoría, el homena-
é de mi respeto'; pero vamos á ver si su 

/Señoría está equivocado. 
i E l Conoordiato:. El a r t . 33 idet CoiK-ordato 
^señala como mínikaas lais .asign.aiCÍones allí 
feeadas, escala no muy estens,a dentroi de 
jiais que se habíia,n -áe distr ibuir la.s opn,gru¡as • 
(idíe loiS oifi'oioiS! eclesiiáiWticos pairroquiaJ'es. El lar-
jlfcículo 36 iSe iha leído hoy, y no insisto en 
[él. E l .art. 36 dtel Cosucordato idice que día do-
(tocáióa del 'Oulto y, del Otero de los art ícu
l o s lainterioirieiS 0'í, Oulto, y 3S, Otero) se 
jiea'fcendieiián ¡sin • perjuicio d'e los -aiumentos 
Jqitte s© ipued'am, hacjeo" icuaiid'o las cixounstaiil-
/it¿ais.}o pewndtan. E l Conirenio ,dei año 18-59-60, 
pem iSU ;ai-t. 18, añade, que el Gobierno de Su 
jiMajestiad, oonf-orimiándose con, lô  preivisto¡ en 
|.»1 a r t . 33 áéí Concoirdato, acoigerá las razo-
laa'btes ípiroipu«sitas que paira ¡aramenta de las 
^oasignaioiones te ,ihaígan los Obisipcis en loe 
|*a®os previstos en diciio .artículo, y «eñaia-
.tóaanent-e .en te. relüaitivo á Seminarias (previs
to® en diioho antíoulo.), «icuando. la.s ciroims-
'2>anicdás pea^mitan él aamonto». El airt. 20 
|3el dearleto de 15 d© Felbrero lo h a leído el 

r. Montee Joveil|air, y dice que, «confcií'me 
»i latrt. 36 dfelí Co.ncorda.ta y el 18 del Conve
lió aidioianal, piusdten constituirse deíinitiva-
ttente las aisignaciones <ju'e no ¡han temido sino 

rác te r jurovisiona,!». Así cstáibamois. Han 
nido después las peripecias del ini'inuesto 

lám'aido dlonaitivo voluntario, del iirjpuoiSfto, 
i e tes TOoaTgos que el Sr. Montes J'ovellaír 

;teíd'o y que, dialécticamente, ha neoosi-
aidó olvidar el ,señor ministro de Gracia y 

ílisticia, porque en cvte.:iito lo,r-: .mencionara, se 
asm'oroniaba toda .sn .arg,U!t!icuta<iión ; yo' :me 

í'emito lá lo que ha diidho el Sr. Mo.ates Jo-
rellar, haicienido lüstovia <ío todo eso- qiue es 
'rreducáble, isegúii, los pactos expresos, y no 

hai Béduoid'o, 'Sino que ise h,,a cortairto; ^Í-
ecdir, qixe no se ha dedlarado nienar la asirg-
axÁáii; pero ise ha quedado el Esbadb con 

nna paute. En" 1908 croo q^C' fué icuand'o ini-
•á«5 ani paa-tioular é dnolviJable a-raiígo el señor 

_ l6s d© Tevergs, .minis t ro-de Gracia, 
J-usticia, Tina negociaci-óii do .roformai dei; 

iomooiridlato. (El señor presideui:,!» dteí CON-
•Q D E MINISTEAS: En el año lííOl.) 

D oce anos sm dar un paso 
r 'Aquel <5dbdteTn;o no vivi,ó bas tante paira lle-
Wg&T á hacer o.tn-'a cosa, que ipkntear el asmi-
So, y en el añoi 190,4 se p-royeritó co.iiistitiiír 
l a Comisión miixta. Y ha.stael año 1908 no 
í© pra.d)oi Ibaoer iéí protc-colói á que ,S'e ha. re-
Jerido s u señoría, siendo yo prosidcute del 
Spomiseijo d"e ministrois. Naiturglmente, ¡como 
pi aisiunto del Cleiro ruiral estaflja pfanteaido T 
•^preimiahaí^ya en- aiqiíella. époioa, quíe creía nii;"̂  
Sié inointnaiidad, y que, comparada don la fi-
toacióa presenite, lora p,aradis,Í;\ea en noirma--
ftdad, a l triartar yo d© la revisión total (W 
JJMrooirdato,;, nno d© lois .capítulos, á revisaír 
sbemía que se r ése, y íué el que Iha iaíd'o su se-
fiíorfa. E n t r e toidlos los .capítulos del Concar--
d i a to .que isie habían d'e revisar estaba éso.: 

r» (̂ (Sd© el año 1904, en qii« se proyectó 
Comisión, mixta , l iasta ho;/, por mi oncn-

Jífcft, van doce años sin q.ue' isé bava dado 
Sm-paso, que yo isepa. No m-o extíMña, no^ lo 
^ n j s n r o ; digo qne ,no sé que .se haya daiclo 
xn paso, y que la rapidez en una ñifigacia.oíón 
pe e s t e •clase, en la Jiistoria di© este siglo 
^omo en Oia de los pasaJos , es cosa pere-
Xñim. 

Por lo t an to , su,bopdin.ar Üioy la rcSsoluoión 
«e l lasiunto al ésiíto d'o una revisión genea-a! 
)á.el Oonooíiid!a*o, e® seneilk.menite destoíi- los 
jgritos dte & realidad', y yo creo que de ki 
Comioienionia dte oadia uno d'e' loiS que me estfu-
jÉian. 

j Eil señor miniísitíro dte. Graioia y Justicia, dice, 
y i&S'ií e s la iprimeaia par'te dé la argumenüa-
í i ón de su, señoiría,, que si aliona s í meioiran 
jtas lasigniaiciiones del Íos; párroicois rurales qiue 
gOKaii'inenoe de .mil pe.setas," ,se Sííntará un 
prinoipio por el euiaí el Estadoi poda-á dismi-
pu í r las 'Oonsignffliciones que .oonsideré exoe-
lávas. 

" I M e parece evidente lo conteari». Olano es 
pne^, iauai oolaaado di asunto , que n» diré que 
mié colooadio, ieintre estas estredhooes, porque 
^ienje aiiuolia más amplitud'; aam oolocudo 'd 
^ l u n t o en es te rterrano auriallesico, siempre i'e-

iltairiá qiue los pactos son gaii-iaaitía del' dieire-
idís lais ¡partas Tespeiotivais : lo q.ue uo i3nede 

oitiria pa r t e es cea-camar eJ dterecho qutí ad-
dgrió eS o o n t r a t a n t e ; p a r a eso es e¡ contra-
1 ^agrado. 
Be ía ¡piara siart.isifaoer o'ta-ais 0!bliigaici,oin:es, 

fiísjponldstr á otpois .mequeaimiantos, hacer po-
Sítóctai isalndaible paria todioa 1OB¡ aspectos del: 

8?»blíeOj mienjtiras a e m tuexasa» éí d.e-

raoho do la otra p a r t e oontaa,tant«, ¿qijé, ha 
dte ser esto obstáculo? Eeo lo ve cualquiera 
niisrándlslb dSareotiamreinte y no á través- die los 
pr ismas qiu© ofneioe. lal entendiimá'ento una dia-
léctiioa initelrasada. 

La garantía de! Concordato 
Porque, ¿qué. pasap Quie, r-espiSoto ae las 

asilgnaciiioineB, el ipleroi runal (dle que nos ocu-
pamo® iaíhora) tienie lai .garantíai del Comcoa-
d,ato y elt ampairo db lai potes tad ectesiásitioa; 
¿Qué va á resnltiar dé ese amparo y de esa 
garanitía. ? Que lo qiu.e se b a podido ibaoer oom 
lois m,aiest(riOiS, oom los pie.ones oaanimeirOiS, con 
lois ailiguacil'ea y don los moeos d^ ©sitíadiasi no 
sie podría liaceír con losi aaioerdbtes. 

Señoires, eil i&entidb común ©s n n -gran ¡raoti-
fioadior d» todais las -oiperiaciones ar i tméticas . 
(Muy bien.) (El Sr.. AYUSO',: No eis lo mis
mo.) Con el disentimiento dié su señoría en 
la miateria, cuento i<a piniori)). (El Sr. A YU
S O : Eis natura l . ) El Oonicoidato mianda qu,e 
ou-amd'o las -air-ounstianicias -lio permi tan se me
joren esias comisipnaoioneisi; lo qoe' no haoe ©s 
dlec.il- ouánd'O iHejgarán las- -oiircunstanoiais, n i 
declarar qne l.-an llegad'o lais oirouniséanoias"; 
piero no tís infringir éí Concordato, sino oum-
iplirle lealmemite, asrtii-m-ar que las cirounstan-
eiíais han d!e.tetemin-ado el oa.s-o paira el cual s« 
esbipiuló lo qu-o se e:stiipuló. I>e modio- que no 
hay ninig-u-na iiiifraoción -dtel ConiOordato, simo 
su'ciun-npliimiento-. El asunto «stá para mí pcsr 
encima de todo esto. 

Ei v-ea-diadero isentidlo del ¡naizímamiento del 
señor mimsitro ooinisiste en que teme- qne ha-
-ciien-do ahora una mejoira en -esois haberes ín-
fimo.s -dell Olero parroquiail rura l quedará iU 
señoiría indéifetos», ineirme, debiilitacto, para ia 
.pretensión de que oti-os gaistos e-ele.s.iást.ico8 
KO r-eduaoan. iJso és el artíonl-d de "El ÍA-
•b.oral» ; esa os el arniaaón de cuja.iito heniCM 
•oído hoy exponer á su señoría. 

Pues-b-ien; yo, fealm-enite, digo que, no- -sólo 
respeto ei -deirécho d» su señoii-í-a paira -preo-cu-
parse de eso, si-noi que, oo-loeado yo- en ^ el 
bainico aaul, también -dW esto míe preoiouparia : 
porque en el banoo laziul tendr ía la necesaria 
obli-gaición -dle nepr-ésentar á la Corona en el 
t r a to con la otra po tes tad ; poír eso aliora ha
blo taquí -eonio -si es-tuviera a l l í ; no ,t-ííngo 
-diois peinisamientois; y yo respeto.-ese miramiíín-
to ito-do lo -que siu se-ñoiría quier-a. Oada cual 
en la Oám-ar-a -oipimará- lo que opiné sobre 
la ,redlucción de tales ó cuales gas tos eclesiás
ticos ; ilo que -aihcira. pretendió es que nos pon-
gaimiois -de aoue-ndb -eini la ni-a-teria, respet-aai-do 
el -c-onceipto Cjiue en es-to tenga -su señoría,,. ^ 

Qiuiero -q-ue terjga su -señaríia la t-riainqui-bd-ad 
dle que no enerva's¡u reprasi.ent.aciün civil, tói 
unas liutuTais rL-eigoioia-ciou-e-.s, CGín la potestad 
eclesiástica,'-porque no iiay, eoindic-i-ón de -ne-
pendencia en-i-re una y otr-a, :uo hay la iiece-
.sidad dis que -ipoi- atender ii,r-gen,t-eniente, pe-
rentoriam-éntié, á la trisíte sibuiaición, qu-e todos 
necloinocémos y proclamasmos, dle los pá-nroicos-
-ruiraleís, pierda au geñoiúa n-ada de su derecho, 
por-qiue puede iha-cer el a-umemto ooin k decía-
-raición exp.r-e!sia die qrue lo hace -á tí-tulo pro-
visiioiral y á ireserva de traí-áiifta en negoicda-
cioaies futuras. 

injusticia é iniquidad 
-Otra cosa no es U-cita., po-rqne ¿qné signi

fícalo -otro? .Significa qaie sin temer los. pá.nro-
cois rurales , que esitáin coin;dein;a.dos á una rn-i-
so-i'ia„ que es nraidho pfioir qu¡e la in-d'ig&nic-i-a 
del mendigo, sin- tañer culpa' ain-guna de la 
ta.rda.nza «n entcndei-sc las dos potestades 
ni meidüo ¡alguno -dte qui tar lois oíbst-áoulos di-
laito,ri.o.s. idte -la n.e.gocia,ción y dfe .su ^éxito final, 
van á .servir de insitr-uinenít-o, r.a-iii á servir ilm-
píamcíiite iinliunnaniamen-te, ra-nelmentte, .de he-
rnamie-n-ta para qu-e n-egocie el Gobieir-no,_ el 
Podler civil, i Eso es u n a injusticia y n n a ini-
qniiidaid! Eso no es licito, esio es desihon.Tos-o 
para -el Poder pulvtíoo; porqu-e la- autoridad 
tic-ne por alma la ju.st.i-ciia y la .equidad, y eso 
otr-o. e-s la úl t ima -de las i-niqwd.adss. (A.plau-
.sos-en.-él ceaitro.) 

No hay derecho á oonverti-r la- miseria en 
sufriimieiato, el rebá-jamiento* de los, párr-;?-
ccs-ru.rifiles, en u n a .ayu-da p a r a un-a ley que •» 
va á hacer ; pero oiwe no habéis hecho. . (Muy 
bien, muy bien, en el centro.) 

Desertando del mandato del país 
Además, el señor minuistrn do tíraicia J 

Jus t ic ia , pi-eocupaido, vuelvo á decir que 
con todo respeto mío, dé la. obligaoión en que 
ostia de co nservar íntegros sus -a>tribvitos de 
•negociador, en. n-ombre -dé la. potestad .ci
vil, ha ha.blad.o de los párroooR -como si lo-s 
oárroc-os fuesen algo de otro p lane ta . Píios 
'(ué, el párroco, ¿no ^i-rve á los españoles? 
¿ No (!-3 uu servidor d'el pueblo es.pañol, -de 
las ola.ses ospañóla.s, desdo las má-s humil
des á l-a-s más al tas? ¿Cómo e¡a ¡posible que 
á lo-B párrocos o.íi esas aldeas, doinde todos 
.síni pobres, donde m.uchai veces, son todos 

.. igualnieujte i-nldigentés, los v©n-ga de otra-
p-arte, que no sea del presupuesto, la con
grua pa.ra, .«ostenerse? iSi a-'i-uí s-omos repre-
seiitaiiites del país, si IKÍIUOS de acordarnos 
de algo más f|ue del juego de una eiimieu-
da_ j de 1111 i^oto particulaír, de un.íii ro ta -
!:l-ón que pueda 1 a-stiimar á UTIH Ó á o t ra por-
-soiiialichi-d i))ÍD-isteriaí1;' si iipmos de itiítcr-
pre la r la- voiin-n_tad» d-p la .inmensa- ma-yoría 
do In-s olectorcs, cua-lesquiera que f¡ea-.n sus 
-'Miiiinientos políticos., votando contra ost<> 
voto . par t icu lar • desertamos dol mandato 
dol país . (.Mny l)ion, -muy bien.) 

Está- bi-c'u <)ue 'ol Gobierno d'é ,íil .a-uxilio 
narácter pron'i.sio.nKl, . inte-rifflo, "'mienilras se 
-aoaib-a la n-ego.ci.a-aion, porque dle lo que se t ra -
ta u-o .os -de-irebaj-ar -sns facultades para, q-ue 
lor-t.iii.úe la política que te.nga- -por cpn-veinien-
te 011 .una- negacniadón ; está bien que ©1 Go-
l-.ierno baga la, isailvodad .d'e que .aidopta una 
¡ii'ovidie.n.ci-a -iiitcri-aa ba-jo la p-pesión de las 
fS-rcunsta-nioias: lo qu.é no pueidie si&r es que, 
s-c ii;.rf!t-e:\to -le quo biay nn-a ne-go-ciación en-
tebla.da, 1:G.d:a-vf.a.' no pronumci-adia- en ella la 
primeir-a ip-aila.b-ra- rfosdo -baice Catorce a-ñc.s, de-
j-Pitmos que Siils;-rn las oosa.s co-mo están-, con la 
.a.gravan-te de pirocl-a.mar to-dos los G-oibii-ernos' 
lo q-uie todo el m-undto proclama ;.la. iniquidad, 
la irj'-itante iuiíq.ui.dad- cnoi que se- t iene en 
la imipo-ssibilid-ad (¡<í piCircibir oitro liaber que 
cu.aíiraciientas, qniniejita-s, -s.eiiscienta;s pesetias 
-ait «'ño,, á lo-s • .p-árrocos ru.r-ales., á veces lau-
cho m.e!n»--s -de Cjuiniient-as pesetas. 

El prestigio del Parlamento 
y la auíoricíad del Gobierno 

Esta-m-os tbd-os quejándonos dli?ji':iamen-ie 
i e l apaa-tainionto en que viven la armaKón 
oficial y el alma y la voluntad de la opi
nión española-; y -suipongü q.ue no habrá- aquií 
quien, crea qu-c e¡¿ r-e..S'ulta-d'o die es ta -d-isicu-
.9-i-ón y do -la votación que va -á venir se l e 
haiga en los riniCon'e.s de las a-ld.teas algún 
comenta,r-i-o erudito -soib-re artículos .del Con-
condiato. Besul tará qne aquí ha.y nnais Cor
tes, q-ue a-qaí lua-y un Gobier,n.o -oon una CoiniS-
titueión. y mnciía pomipa diecorativa. -de ©sicu-
dos, -de ffi-se-s- y dle ib]a.&on-e9; y qu© todo elfo 
no ¡sii-v-© paina Iiaioesr la juis-ticia que to-d'o-s re-
cono.06n, ni .siqíuiieira, pana que sepiamos cuán
do tendirá térm.ino osa iniquidad. Es te será 
sie-mpTie el imayor daño que se puede lia-oeii-
al -pirestógío' dél Par lamento y á la a-utori-
diaá dei ¡G-oibieiriiiO. (Muy bien. Aplausos- ©n 

-el oeatro. Los Srlss. BUGALL.AL y miaiistiro 
dle GRACttA Y JUSTIOIA .piden 'lia paliaibr»,)' 

Primera rectificación 
Tries puintos lúnieamente quiero tocar en. 

es ta reotifioaoión. El señor ministro de Gra^ 
cía y Just ioia , inaisti-endo en -iide-a que la
mento no haber recordado p a r a haberla tra»-
ta-do cuando ,'hablé, dice que pretendo con
vert i r en oargia del Es tado lo que es carga 
de ambas potestades. Pues ahí hay un jue
go de pala-hrias ó una ofuscación de .su sieño-
i'ía, ó un error mío, que todo pudiera ser. 
El Estado es el que t iene la obligación, de 
sostemiar ©1 Oulto y sus ministros. ¿Esbaiaaos 
canform.es en. eso r* 

El ministro de GRACIA Y J U S T I C I A : 
Con arreglo á las dispo'sicionea concordadas. 

H A U M ' A 

Eso es seguir ade lan te ; pero, por d-e pron
to, ¿-estamos conformes en. eso? 

E!l -m-ini-stro de ORAOIA Y J U S T I C I A : 
Confoome á lo concordado. 

¡Si seguiré yo ade lan te! Pero estamos 
conformes en quie el E'stado t iene la obli-
gacióa do sostener el C^lto y SU9 minis
t ros . 

El Sr. AYDSO : Eso paietó en mal hora. 
'M Sr. SOLANA: Eso n.0 lo pirede decá.r 

u-n -seminarista. 
El S r . AYUSO: El que ha siido cocinero 

an tes que fra.ile, s a t e lo i|U-e pasa em la oo-
oina. Respondo adecuadaiüierite. 

El P R E S I D E N T E : jOiiiden! 

M 1 . Ü 1 I A ' • . 
Ija obligación de sostener el Culto y sus 

-ministrotí no puede sor in-á8 que del Es tado ; 
la medida, la- foi.nia, es la que se ooncuerd-a; 
pero la obligación e.s del Jístaido-. Luego e.s 
absolutamente iunp-osible qiue t enga yo el 
iiUitento que - nie atiribuí-a el señor miñ.i.sitro 
de Gracia 3' .Justicia. Ija obligaoión no pue
de ser más que del l i s tado, porque, además, 
la i-Santa -.Sede n.o t iene presupuesto., no tie
ne recursos. De modo que será una- ú otra 
la medida, pero nunca será más que obliga-
oióiii del lí-stado. 

Oom esto quisi-eiria elimiin.a!r del razona-
miieuto de svi señor-ía nn-a equivocación, lo 
que á mí me parece una equivocación,. 

Obligación exclusiva del Estado. 
... yo no t ra to de conveirtir, ' n i podría, 

aunque quisiera, convertir en. obligación del 
Estado lo que aea una obligación de ambas 
Potestad-es; pero no e^ verdad que ésta sea 
obligación de ambas Potes tades ; -es oibliga-
ción .-exclusiva'de! E-stado en la medida con-
cea-tada qan obra Pot-estad. (Varios señores 
dipuitados: ¡Ah, ah!) 

¡Ah! Si-osp-areoe lo mismo, eis evidente 
que tenemos -un editado mental muy diía-
t in to . 

No hay el inc,o.nvenileute fun.damein-tal que 
su .señoría alega- de que, accediendo al voto 
pairt-ioular, se conviei-te e-m ot ra la natnrale-
za -de la obligación, n o ; se t r a t a de la rn-e-
did-a, y el Go-bierno proclama que .está, con-
v-en.oi-do de que la .medida actual as insos-' 
tcnible. ¿ E;.! q-ue recela que s,e va á quejar 
ia- .Sia.nta Sode si aumeuta ? L-n;e.go, ^;á qué 
irivociar el Co.uoo.rdato y el reE.p6to al Coin-.-
cordato? ¿Cómo se puede hacer eso á la luz 
del d í a : decir que el Concordato estorba 
piara acudir á la necesidad, cuando yo os 
digo: que podemos acudir con- carácter de 
interinidiad, con carácter transiiborio, á cuen
t a -de la niegociaoión, saibordimianido cuanto 

queráis p a r a respetar la initegridad d© la 
posició-n dol Gobierno, como personiñcación 
¡del Poder civil, en. los t r a t o s con la otna 
P o t e s t a d P ¿Qué irazóni quieda p a r a dej.ar 
que sigan este año, y- el que viénie, y no sé 
Cfuántoa, miáis, esois párrocos con esias 300, 
oon 6.s.as 400 ó 500 pesetasp ¿Y qué papel 
es el que le qiu.edia á la sobeiranía español», 
á las Cortee, cu.an;do no son ca,piaoe-5 de re
solver este a-sunto, y cuiando* tienen- qvgj de
cir que h a de seguir .la iniquidad mientras 
pasan otros doce ó catorce años, p a r a vea-
si se consigue, si se emouentira medio de 
romediarlap (Aplausos on el centro.) 

Segunda rectificación 
Estamos conform^es, señor presidente ¿el 

Consejo; el señor ministro de Gracia y 
Jus t ic ia no ha sidlo menos explícito que el 
jefe del Gobierno; hain estado a-bsolutamen-
te de acuerdo, no haIn hecho más que decir 
con palabras-disit intas las mismas i d e a s ; no 
t r a t o de habilidad a l g u n a ; si me refiero al 
señor_ presidente d'el Consejo es porque ha 
sido el último en -hab la r ; pero sé perfecta
mente que halblaba con la misma inspiraioión 
é ideas l ú e el Sr . Alvariado ; pues bien ; el 
señor presiidents del Consejo se muestra ab-
solu-tamentie conforme con el fondo de la 
cuestión plalnteada por el voto par t icular ; 
t a n es así, que el señor presidente -del Con
sejo, con sus pa labras , y el señor ministro 
de Graraa y Justicia., con el proyecto de ar
tículo que nos ha leído, nos es tán diciendo 
que -baisea-n el camino que creen más abre
viado para ia realización del pensamiento 
común. ¿No es esa la rea l idad? P a r a oso 
es ese art ículo-y p a r a eso el pronó.stico qiie 
hace el señor presidente del Consejo de mi
nistros de que en un pa r de meses va á 
termin,a,r es ta siegociaeión. Celebraré que 
así isiiceda; no digo que no, no lo .sié; las 
mue.sit.ras no -son dte ello, -péS-o con buena vo~ 
luiutad; podría s e r ; lo doy por a.%'̂ erigiia!d;a. 
Pues entonces, ¿qué es lo que nos separa? 

Yo he dSclio, y se ha olvi.dado, que pode
mos hacer ulna cosa que satisface, que sal
va nues t ras obligaci-onés con el pueblo es-
piifíol, con nuestros electores, con lai jus t i 
cia, con la equidad y oon el decoro del Po
de r público ; que salva ta-mbién la integri
dad de la personalida.d' del Estado como ne-
gociadhr con la potesitiad eclesiástica en el 
t r a to entabla.do .sob-re revisión del Concor
dato ; y es que. n-o oon cairácter defini-tivo, 
qne ni siquiera lo t ienen las consi-gnaci-oneS 
actu-ales, sino como medida t ransi tor ia , 
-provisional, •impuesta por las cireunstan-
rias esc6peio-naÍís:ma.s que sobre 1.a vida y 
su encarecimiento ha- ca.usado la: «u'erra, se 
haga ese supl-^mcii.+o bas ta las l'.OOO pese
tas . ¿Por cir'»? Porq-ue e.s inhumano, por
que es i-nexplirable que: niientrais -deliberan 
las dos poto.S'tades. solícitas las ?.mbas en 
favor de tos -pári-ocos-, sé les diga á éstos que 
esperen ; porque no admiten p.-perar al tér
mino de ninguna: 'negociación las angustias 
de la miseria. 

Una resolución mientras se negocia 
No prejuzguemos n a d a ; declaremos que 

nada se prejuzga, que no es más que, reso-
laC!Í.ón inteninia. mienitra.s -se n-eigocia; es to 
será acicate para que la negociación termi
n e más p r o n t o ; y no lia-bromos prejuzgado 
nada ; las cosas quedarán en la integridad' 
de su situación presente . ¿ P o r qué no acep
t a eso el Gobierno? P u e s t a la cuestión en 
semej-ante terreno, pa ra un par de meses, 
pa ra .sieiiis mieseis, paira, odlio meses ; puesta 
la cuestión en este ter reno, señor conde de 

A NUESTROS SUSCRIPTORES Y LECTORES 
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en 20 décimos tfe ia Lotería de Hawiciad 
Disíribuídos en los 59 premios tiguieníes: 

Un premio de un billete entero, el núm. 2 5 , 5 ' ? 2 ; va lor . . . 1 000 pesetas 
Un premio de dos décimos riel bülete. núm. 4 @ . 4 4 1 | valor, 2(10 J 
Un premio de un décimo del ídem id.; valor . . . 100 » 
Uu premio de medio décimo del ídem id.; valor .'"iO » 
Un premio de medio décimo del ídem id.; valor 50 > 
Un premio de un cuarto de décimo del ídem id.; valor . . . . . 25 > 
Un premio de un cuarto de décimo del ídem id.; valor 25 » 
Un premio de un cuarto de décimo del ídem id.; valor . . 25 ^ 
Un premio de un cuarto de décimo de! ídem id.; valor 25 
Cincuenta participaciones de 10 pesetas cada una en e! bi-

üete 4 6 . 4 4 1 , que hacen mi total d e . . . . 500 Total 2.000 p esetas 

La adjudicación de estos premios se hará wdian te sorteo, que se verificará ante Notarif 
público el día 20 del mes actual. 

SeeartlKsw.©» á nuestros lectores que el próximo día 15 tcrmioa e! Dla;̂ o para los qii 
an hacer ó renovar sus suscripciones, con derecho á !os .siguiciites v a l e s numerado.s: quiera 

A los que se suscriban por un trimestre . . . . . . . UU VALE 
A ¡os Ídem id. por un semestre DOS VALES 
A los Ídem id.- por nueve meses .. . . TRES VALES 
A los ídem id. por un año . . . . . . . . CINCO VALES 

A D V E R T E f\! O ! - A 3 
I." El canje de cupones por números para el sorteo de regalos se verificará para nues

tros lectores de Madrid, en la calledel Barquillo, 4 y 6, principal centro, á partir del día Vi 
en que se publicará el.último cupón, de tres á siete de la tarde, hasta el 18; y desde el mis
mo día 13, y en el mismo local y horas, se entregarán también á nuestros suscripíores de 
JVladrid los que les correspondan por abonos hechos, mediante la presentación del recibo 
que los justifique. 

2.* Los suscriptores de provincias que el día 14 no hayan recibido los números que les 
correspondan por los pagos que hayan verificado, deberán reclamarlos á ¡a Administración 
del periódico. 

3:-^ Como la entrega ó remisión de números para dicho sorteo tendrá lugar sólo hasta el 
18, inclusive, del mes actual, nuestros lectores de fuera de iVladrid deberán enviar los cupones 
tan pronto como los hayan recibido. 

4.* Con el fin de dar facilidades á nuestros numerosísimos lectores de Barcelona eí canie 
de vales por números para el sorteo se realizará en aquella capital en eí domicilio de la So 
ciedad «La Protectora», plaza del Pino, núm. 5, y en casa de D. iVliguel Allué, calle de ias 
Cabras, núm. 7, hasta el día 17, inclusive, del corriente mes. Los suscriptores que verifiquen 
pagos en los citados sitios podrán también recoger en ellos los, números que "les corres
pondan. 
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REGALi A SUS LECTORES Y SÜSCRÍPTORES 

áe la Isterla 
ie laiMifi. 

(20 de estos cupones dan derecho ü un vale con un 
número para el sorteo de los 59 premios.)' 

La Oficina Informativa de En
señanza, Marqués de Cubas, 
numero 3, se encarga de soli
citar; certificaciones, liacer 
inscripciones de matrículas, 
enviar libros y suscribir á 

.publicaciones. 
Apartado 466. 

Este cupón deberá presentarse acompañado del anuncio de la 
Oficina Infornmativa de Enseñanza. 

Ro-manones, ¿hay ahí mater ia parai levan
t a r una bandera y decir que eg cuestión de 
'Gabinete, que ioo sa .puede consentir que se 
vote l ibremente, que es lo que ha heoiio su 
señoría.? ¡-Si esto es 'U,na m.inüoia en todo! , 
porque no hay ning'unaj divergencáa de 
principio, ni siquiera de conducta, en cuan
to el señor conde dé Komainones quiere i r 
cuanto antes á la realiíiaoiün. de lo mismo 
que nosotros pedimos ; de dos modos que 
ha-y de ir á la realiüíaoitín, -su señoría pro
pone n-no y yó otro. 

Sí e.Siltamos comfcirmes en -el fondo, evi-te-mois-
una vot-K'ción. (.Rum.ores en la minoría, republi-
oana.) E.etirareniois el voto en el acto en que 
él Gnbiei-no tenga la bondad de aceptar esta 
indicación ; no queremos producir n inguna 
cuestión política. La .distancia que nos' se-
.para AA señor pres&tónite dial Óonsejo de 
lainisitros no es más que é s t a : al mo.do de 
esperar esos dos meses que su señoría oree 
que bas tan—aunque sean, cuatro—p-ara la 
hegocia-ci-ón, y que tos diputados no .apa
rezcan ante sus eleot-ores, y las- Cortes -ante 
la N.aeión, como imip-otontes p a r a una t an 
modestísim.i ebra de ju-atiei-a como la que 
todbs esta.mos recomendando, si-n que resul
te qne se llevaí á la práot-ica. 

Tercera rectificación 
Cuan.dd, señor pire-sident-e .del Oons.ejo, hay 

nna afirmaciión. de G-obiernu que .sostener, 
.soy él mó.s apuesto que p.u.ed-a. .hab.ar en la 
Cám'ara á que -los Gobiernos déola.re-n libra . 
la 'votación; i-o que niego .e.» que h-aya ailna-a 
ii.tia cues-tiión. -dle principios y un-a -dnveii'gen-
eia que diividia á J.a Oá,m.arai -so>b-re -ei tem-a 
de iin.a afiínm-aolón políti-oa; .porique estamos 
tan loioin-form-es, qne el -señor presii.dente -del 

••(''on.sejo de mii-nisbro.s -dijo- a n t i s , y esi-á se-
guraimen.to en las cnairtillas, cj.i6 él esperaba 
qu.e .¡B. .n.ego.ciiaoiü-u -seria ¡rápiidla, é indicó xiu 
par .de-, m-e-se.si (claro es que no ipretend-cría 
toTOiar eso al pie d'e ila le tra) , y añadió que 
.si en esto se ¡equivocaba, de tal maniera lo 
.:ii|i-.r-emiia- á sn s-eñoiría-, y esto le honra, la 
urgencia del oaso, qu.© dijo que eí' Gobierno 
.•-irbitrar-ía ¡aligún .medio. Pue-s la darferencia 
consiste en q-uie no.s.o.tros pedimos que lo ar-
bit.ne.m.os idlas.d'e albora, porque -de lo qne yo 
m..e quejo es de que .durante esos dos m"e-
-.̂ es, ó eso.s -seis mesies ó ese año (lo que sea, 
cu.a.iito me-nos me-jor) que se tardie en ne
gociar, tengan, qne permane-oer en .sitraaieión 
que. como a-ntes dije, es peor que la m.en-
dici-diad', loi.s pá-nr-ooo-s a-uiraliss'; y -aomb lia 
cuestión de -principios -está, totalmente á .sal
vo y no .se prej.u-2sg.a ma-dla y es -s.ólo á t í tulo 
'die interinid'-'i'd!... -Pero-qu!é, ¿urg ía m.á-s pagar 
et̂  papel .á los periódicos que e-.so? Y 3b ha
béis borvlio. (.P,ura-o.r6S.) 

O— 

BUGALLAL 
«Perdonad, señores, ijjue os moleste algunos 

momentcs;, que -q-uiisier-ai íuie.s^'n i-o-s menos 
•po.si.bIes. 

H e . pedido k 'pa*a,b-.ra, á nombro de -mis 
compañeros, para e.xplioar la ac t i tud die esta 
TOimoirí-a; po-rque, ad'pm.ás, te.n.go yo algun-a 
intervención .peirsonal en e l ' asunto , qne m-e 
excita á tom-ar iSa .iniciativa. 

Esta, minoría -entiende ante tie.ne qiue aso
ciar ,sn voto al del Sr . Mo-ntes Jovellar, loomo 
ya aisooiiü -sus fi¡'ma>s á la-s primeras- enmiien-
d-a.s pii-e-se.a.tad.a.s .pidiendo el -auimento -de do
tación del 01e.ro rura l , mejor .dicho, de los 
•pá.rroco-s ruralles, que es -de los qu.e -eon.ereta-
im(2nto tr-aM í a . .prop-ue.sta- qne v-a á 'vo
tarse . 

jS.t. por pri.nrera ve?; -se -plantea-se la -cnes-
tión ante ia nación es.p.-'.ñoila-, to.ndría yñy.6ii 
el £erw)-r nii-ni-stro de Gracia y -Ju.sticia, y 
s-"'ría indc.struct-i))le la posición, qu.e h.a. ' to
mado : nosotras,- eu .su ca-so, tomairíamos la. 
niLsiua. Aun^ -p-u es'tc iraomcnto, no 'SóTo e-.s 
respetable, .sino que debe ..se-r bas ta 'asitim.ad-a, 
i.ia- 'po.S!i.;i;ióu (¡ne -su señorial tc-ma, porque -son 
•otros los -deíbci-es' q-nc ,sn -señoría, en- .su '̂-e-
pr&s'entación, t iene, y los derec-hos que ten»-
moa todo» -lo-s demás. • 

Negociaciones interrumpidas 
'íe t n t i , sin i m l n ^ o do qne h i c " T̂ * 

m irhfvs u^^)'. cp )M loiupu 'o m que v de-
"'^ i' '' " <"'li< H ,">f<M<<d (n i ) > la po 

t 'itarl ecl(,n'-tipa fl<utido <)u" (pnnn romo 
10 do sii< v",iliilns ndírliniíMi r" del «in-

ui'-nto (le dol .r 101 i los p u u i>. luralos 
'-'̂  t n t a df que in p . ^ <U> ndo c^i" t t m ^ o 
^ que ^in rnlin n m s t , no [ oí rnipp (fo 
"-U "^-in' d.i(i 1i^ megod ( u n e s ( s t m inte 
I uiniiidi. |([ ,]p1nll( qne ^^ i ln u .,ñi.lii 
10 pn son de r-ii^ro MUO pTi I qne -fiifij, h t , 
(' ' a s qi (fl n ¡,i n i i - i d w ,« q„p , ,a ,^ 
'1 1 nMi<-p 1 í'.l nnlaK on ir(Ufl f. ibine'p 
qn( pic^.d . < s, ^t „, , ,,1 p.-p(,, ncmbio 

11 1 Dií 'ont.» (,11 | , , n 1̂  ^onll^ on i i -xli 
^ y li 1 (I liniiii (Te ( , nno de lo^ d. i ' 
iidf^ 1 n i ( n ( ( s f,T S, A! ,i.id<. p, n faol 

iiipulf o n p t o l H o en u Minis'pi fo) n -
1" mo 1 ifiinii, , ii ] in( li i ip , ' ,ir .i M 
uoí C . dfn.)l \ í r n , n e ( P ] , 1 „ , , ,, reunió 

' « iniiU |i|( s im\ nñ< IIIP rjnp II P , ,, , 
p iiuipirs dp l íue i Vi ((iin no i| u f n < i fni 
m u h i . ; . ^^ m i i o d,>rnutnos pn, ni- (^ ,, 
" |1IP1 A J n i s i d i o M u qup «'sHo «. > h b PI , n» 
rldo l l c n i , t^I,o VP'O b , i ^ , , „ ( , ( . a i 1. 
'(j>n ln.-(on(. qi,P (n r] piolorVo , q,,, p |, , 
•'"ilido sp P'.pp.dfic^lnu A qiip ip iu i 'n 
l iol i ,o estudio n m l,i d d Tumonfo do h 
'onsigmcionps do ], p . u n r n s i i i n lps q le 
tío l equp in fsludio nlginio que Pii nn pos 
( "do qne P^Uh i ipronom^o íomo rndprli 
n iblp » 

«i SI f ,mi KHi (1 .d( q ,( no>o(u)s, «,1 eaim 
'' • 11 «iti 1 ion po lHic nos ( u irnos cu el 
t !.(li uKvc sibl de (1, p , ]„^ p„ , t „ , , , ,„^ 
l a i i qnianc-, d f obiemo hbcial t iuiesp ¡r 
ron .monto de ignan, >o no se pu b,u,i nu() 
to i íumoiom , i l minos mu\ jMduunput, 
r u funrioin poique han pasado i i nñns 
^m que se ha*T llegado, no ya i ( ] tula i , 
no-, sino ni s ' iir'iíi a n^anirpis cu los %'n 
d i c 

Conclusión indeclinable á la que 
hay que llegar 

¿ Y ahora se puede decir .á Su Sa-ntid.a.d 
que, porque h-an pseado p-stos años de la 
mian'era q.d-c iia.n, pasa.do, no pod-emos lle-g--i.r' 
á la .coQííJiusi.ón quo era iniciall, indecíiaa-ble 
dieiî áium'e'nito efe :ciansi-gníici()n -al .pári'oco rural ? 

Es ta .aispira'0i.(«i, -además, como .se h-a. dicho 
nepetidam-fn.te -c.í,ta tar-de, estalla ya e.:i t.d 
Concordaito do 18.31; de suerte que no es 
exacto, Sr. Alvairaidio, q-ue quede el -Gobit-rn-o, 
la 'pote,sií-ati: eiy.i.l, .s-i prevalt*oe ei \-oto par-
tioiilf.-!-, con las m-a-nos -atadlas, eontriiyeniC-o 
.".llora una oib-íi.gación (¡ue li-a co-ntr.nído en 
18.il,. q.ue contraijo en 1Ü04, qne ha r'x:q.>',4ido 
en 1908, % -sie.rr..piie sin sujetairla ni suboirdi-
narla á liii.nguiia -otra concíuisión, porque por 
en-cinia (iif Ledas estaba- el a.iemento d-f; l.-i 
consignación ;í Mos psírrocos rurales. 

F o r e s t o yo entitaidc, entiende esta minoría, 
que no os líoito tornar ahora e.sa. posicióíi 
que ha tomaido el Gobierno; posición, ya lo 
he .dioho, muy reap(=ítable, pero á la ouá-l no 
-aadtetmoa art-eij-incos, debiejido espoi-ar más 

j Man que él Gobiemo, ouamdo menos, dte]*, 
libPíi la cuestióín, para, q'ue «1 ro to die los 

I díiputaidtos de la .mayoría no se r e a ooihibida . 
.por ' exigencias' -de idSsc¡i(pEn» y dle partíd'o* ¡ 
(Grandes ruraaires.)» 

Qué es el párroco 
(tP-enaaid lo que es el párrooo den t ro de 1' 

¡ feligresía que tiefné a su cargo, sobre toií 
] el párroix) rura l , que es 'del qtue aihora tr¡ 
j tamos ; pensad que el .párroco es el con»-
: jero de su.s veoimios humildes,, de origen'f-
I neralmente t an humilde como ellos y ea'9 
i ellos naicido y cn'-iado; es el que consuelsa 
i los -feligreses en sus penas , es quien ,6* 
I alivia bas ta mater ia lmente , en medio dfSU 
; pobreza ; el párroco es el confidente de.fUS 
¡ feligreses-, e^ su maest ro , su médioo muías 
I veces, su ailiogado y ha.sta su notar io. Có-
! mo, sii no , se explica que mudios de losqñtí 
I figuran en las más extrema^ izquiélas, 
I hayan, sin embargo, dicho: ((¡ Ah ! S(tra

t a del párroco, (lúe es el amigo del (sva-
lido, el que ocinsuelai sus p e n a s ; noftros, 
an te el párroco, declinamos toda che da 
opinidne.9 reli-giosaa; éa algo que loa & 
muestra carné, que afecta á nués t r exis-
tencia y nos creemos en la obligaán 4@, 
atenderle .» (Aplausoa pnoSongadoa,)» 

CAEVIBO 

Problema de humanidid 
((Yo entiendo que el problema qu. aquí «w 

p'la-ntea es un -problema de .dign-id-a» del Po 
<Iei -civil y un problema de aummidaíd, j 
frente á osos problema.s, señoies Üputaidos, 

i fre-nte al magno problema -de Jas relaciones 
; en t re la Iglesia y tíl Estado, ô eoim.prendo 

to'da.s las posioiones¡ y todas 1¿ -posturas; y 
. las dlijv-i.sio.mes entre los 'hombressom -naturales, 
i explicables y ihoniradas, -si re-sion-d-en á eon-
; viceioneis sinoara-mente .proifea-d-as y senti< 
1 d-a.s; pero -siquií no.s enioontranos con que 
j n-o -se plante.a ese ipro.Mema. Istamos dentro 
; de un d-ereoho constituido tue nadie pre-
i tende moidifijcar, y ese derecfjo constituido 
i nos .dli-ce que fué voluntariaaiBnte el Esitada 
I quien impuso el réginn&n oonBandiaftario; no 
' fué la Iglesia quien lo solicito; y en vir tud 
'' dei régimen coincordatario impuiesto por el 
: Estado, el Estado asumió ila .obligaoión da 
¡- cuidan- del decoro exterior con que se ejerci-
' t-aría el culto católico em España. .Eso lo h* 
i asunrido voluntariamente el Estado;. y es avi-
I -dente, ®eño.re.s -d-iput-ad.as, qu© en ese deoorO 

exterior 'ha, de tener par te principalísima la 
I -dotación al iper.son-al, y especialmente al Cle-
. ro parroquial. Y ¿qué ocurre, señctras dipu-
; taidos ? Que esa carga que voluntariaim'entít 
' a-sumió el Estado, que n.a.d'ie le ex-igía, nos 
• enoo-ntramos con qne en más de .medio siglo 
i no isoilamcnte lia quedado estacio¡na.dai en te 
i qne -se .refiere á la dotaioiión del Oleiro pa-
: rroquiail ru ra l , sino que h-a sido oeTceniad-a; y 
! liabais de reconocer todos que eso ©s una 
i falta -de -humamidad, y qne en ese rospeisto, 

©1 Poder civil no cuida -dignam.en'te del cum-
plim-iento -de Sos eoanp(rom.isois que votanta.ria« 

i mente aí5.nm.i.ó. 

Un escándalo y una injusticia 
E s evidente, -señores diputados, qne en eí 

período t.ra'nscuirri.dd desde q u e ' s e pactó ei 
Concordaito el vailor del dinero se iha reiju-
oido á mena? dte la mitad',; que laig ii©c?6si. 

f dad es ham a-nmenitado oonsiidea'ableímenite; qu4 
I cuando se -pactó «1 Conoordiato -se pireveía 
i ya liai insufi-oieincia (h esas dotaaiones, y qu* 
; han tramscurrido los años, y lo q-we enton-
I ct\s era. Tina sosp'éoha ée imsufi cien cía, hoy os 
• üiíiás que una sospecíha.: es un esoánd'nlo, ©9 
. una injiwiioia que osta.mc>8 comentierMlo,» 
1 1, ^ m^3S9Bm g gMUL .»J- 1 ~ 

Real Academia de la Historia 
! -
I lEm. su última, eeaión-', la Acaid-emia acordá 

prnp(3né! ill t x muns lo de listado señor mar-
I q u ' s de Tema pa í s (>pup,ir la v icantp que en 

?! fiíniti Supptior dé Hi«ioim y Geogiifi» 
do Maiiupfos 'c hia p i a d u n d o poi la ausen
cia dpjl fieñor maique"» de Villauriiutia 

Sp (¡10 (uen ta del failepimiento, en Ah-
oanle del (Oi !(>-p indipnitp D Eradlo Senan-
1 P l i lnide , p-n d Peo j , de D Eu'ipnio La-
I M I Í I U P 1 r nniiup ^ sp oheripion paia Ibi 
/ i a P ^nfini o Mbprt A Nieto •< pva 
Miirrin Í | ) r,,,,, Mpinn lliañes' v García. 

"íp coni ndio 1 1) rpíiinando "Matqup? <h la 
P ' i l i 1 "iift 1 i/KHÍn so l id t ida p ú a foto-
ÍTi ti T 1 |> it-idi (]p la obi 1 do 1) F(hp« -
('Oiiirv di V id iiiii p 

M SI \ r lili, ipipvptito U71 R|euipUi (te 
f-iK ( o n l e i i K >f en P1 ^\-ipnifo sobip «( ro-
iioloíxi I (1(1 Is, i j í igupdTlp^ iKiir.'s TiUp-
1 0 11 n,i>: p' inan^ni , dp 1 'u t i lu pl «Ca, 
<!(„"> !(- 1" TI imi>. i(v, IP'I) >l^p^ dp la 
I ' ' •! I i h ( lf< i (1, 1 1 i Moml). d D Vi-
( 'd i ( I 5111 1 \ >,, 1 s <-! Si LPHJ m 

\ l io pulí (1 lol(*(i (V O Ids Manuel (top. 
n-'p;: l i lu l ido i i (,it ^\ '•t4 de G u u i q u i l 
( B( In 11 % S in Mrii hn)» 

f I '-I V tt/ <\< Gi insn IpTÓ la c u l i que 
In 1M di I., ' lo (I Pl 1 niaiiqius dp ^ Ila\i 
COSÍ d( \ i II iN (oiimnH índole biihn pn 
( iVr.ulo i' ,) ii'oi D I i( > M M K I K I I / P u l í 
(= i i t i i i o d p l ,) miRt mi i ( ] i ( s (U I" d i ' qu« 
1i 7\f,jb'ii 1 f lpsubi p( "f p m i poiupletii 
li SPIK rl( l< s d MIS di pttojps ademan 'e 
•\(i In ib i f t i (I ifoi n «obif l( ^ díKiimenl-m 
(11 ( olou (1" 1 ( 1̂  1 (1 II il dp \ 01 íg 1 I ofio-
(id (II •Kuil i' 1 tado (upsisnii sometida 
1 lili ( ( 11 ^ 1 I il 1 >, S ^ i/,ii u Poiea 
"* ll mil \ ,1 ip, i,io SI V u ' di Gu/man 

<>t 1 nio !K \t \ I I I SI P inol sobie la 
1 u in lKid ' id 1P1 «.(lio (b \l(«n>-o '̂  T de la 

( (i(d ll (i( L( on (I (ond(> de ( wlillo, 
(IK sobii ' i ti<,'.li(ion dp iiis lapidis con 
1'̂ ri pi ion !i bi i ( 1, 1 h Suugcga del 
' " l( (ip !'() I i]o -v 1 Ap ficad 1 

I 111 i< 1 P 00 >: IOS ( ) ie.sp< n Ji( nltee en 
1> U M C iili^ I d l i u l •! (1, la F n n e r -
s d i d d( J;<min<i ' i i ( KCIPS P! director 

, de! In.sti-tuto, D. Manuel Castillo. 

Guardia ole Honor. Tentro del 
S. C. y : . r rancisco de Borja 

Seooión de cabalieros. 
E l do-mi'iTííO, r / , t end rá l u g a r , en Cha 

ma t ín de; la Rosa , el día de ret iro (ispi 
r ; tua l , cor-re-.s.pond..ie:n,te á e s t e . mes , diré 
i;'!-.'o .por'ed diinector, D. fosé Mar ía Ru 
bio. S . J . 

Lotí señores- can-gregariites que deseen 
íi.s.i'íitir debe rán avisar , sin excusa a lgu
na , p a r a ev i ta r t r a s t o r n o s , al vicesecre
ta r io , s eñor conde de Raíc iJn , calle de 
•Saga.sta, 2Ü, por escr i to , eispecüicando 
nc-mbre y aeñaia de l e jenj l tante , has-ta 
la-,s c u a t r o de l a t a r d e del viernes i:;. 

A bi.s nueve y med'-a de l d o m k i g o se 
c e k b r a r á l a Süiiita M-isu en 'la capilla. 

Co.ncorda.ta
dlec.il-
canform.es
mue.sit.ras
01e.ro
file:///-oto
18.il
dlijv-i.sio.mes
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'R^>.I25 votos coHtra 92 rechaza el Congreso ei, voto de! Sr. Montas Joveüar, 
m üe se pedía, para los párrocos rurales, la asignación mínima de 1.000 pesetas, 

. Se desecha otro voto análogo de D. Gabino Martínez. 

iCONGRESO SENADO 
SESIÓN DEL DIft 11 DE QÍCI-EMSRS 

Se alte» la selsiáa á ' las trea y q.uiíiioe. 
En ©1 hamoa laizml, ei jujimisitro •áa Giiacda 

JÜ JtDS/tioiía.. 

Díscusipn de los presupuestos 
Secsiói t f e r e e r a 

í ® r a s i a y »IsasÍM®ia| 
E! Sr. VENTOSA oGHismiaa tm tarmo oorai-

Ira ©1 oaipítuló novenio. 
S© aprueba el oaipífculo, y lo miismo el dé-

Simoi. 

, , L a s aslgiiaei®« 

El &.• MJOK'I'JLÍS JOVHLiIíAli apoya im 
Toto pai-ticular pidiendo 1» aeigniaoión mí-
flima de 1.000 peserbas á los páiri-ooos. 

,'• Bixípioine la. sitimioióii varidaidianalméii-ta de-
plaraibJiei em que IDS eoleisiiásticjois se eacuan-
Wan, com un ©soaso sraaldio, sajetios á dels^ 
ouKanto, oMigaicijois. • á ipaigar eil iexpuBSftiOi (te 
CbiiKoimois y dtetoás oaír,g,aB' laiaiTeipates, pro-
ipincáala» y dtei Eisitado,. y -beniendo ÍJUB aoo-
.Rer IflB neMeisJdiaidíeis' d!& susí feíligriesBiSi. 
' Sra. allta^ tmsááR sotcriíaíl y neüSigiosa preci'aa 
¿k meidiioB pama dtesarcipefiairltei cota úéooTo. 
, Los ounais, oojtto eÜMiplaadio» diol Bstaido, 
ístán ©qiuipiaínaldlois en, suelldkí á los mioziqs ee-
guradhsi dlM Oomsiejo Suipnetoio dl^ Guianra y 

Lo que' eoi 18ñl yia eff̂  esoasio, ¡hoy lo es 
terto idenuaisiiaidb anási. ' , 

Piar» lanjmiealitaiF el atteMo á los CUMIS e l 
Estiaidto no tiiemiei piaaia nadb que tnateír oooi 
EwDiiai. ES airb. S i dWl Oomaondlaitla lanitonitaa 
«1 Bstodo ípamsD ©sfbo. ^ 

¿Por qué ahioria qii'er^ÍB hiaeieír el atariien-
% á oo&tai dlej mágniioi Ctenoi, y ouamd») s© 
feíaíjó día aiaimiainitlaír el isaielldjo á loisi miaísstsnoB 
Ico se , ¡peojisió «m dfiísmSitWHV kns baib«reg do 
profesowas y oattoákiáífeiaasi dle tea oartiegúarías 
mpiariiare» ? 

• i Eso sólo «ujpiMDfeí XBi, sjdiimétttio dle 1.158.792 
5)eisectais. (Muy foieex, muy liaem, «n lais itti-
Biorfeiis á e 1» dlariacfcai. La Oáaniara Ite ha ©s-
Widhiáidb clon' girain, .aiteiwáéffl.) 

SoMfoma, iinitisliipirfete,¡ndb «%u:niois teaffeólsi áe 
BÍBiposiicdi'oinlee oomworidlaidto, que kis oíHiga-
oioníis edleíailáistíáicasi sion, oibligtóoineís db 'las 

, Dísmilmuír uK) sie puedle sin toaitar con. la. 
Samitia Slade; «iumienitiar, s í ; lo idfiíc» ei aritíoai-
lo 36 dlei Ooiniqojrdiato. 

Es ta i el aanJbáieinto que en ímroj: dlett O » -
ro hay em Sa Oátnaarra, qiuia si diejais© «I Go-
tóeimp ISbne al ivoifea db 1» imjatyioaiía, «sitie voto 
paittóavakir prtspiwará.. 

9 e ¡Sí 

El Sr . P L A J A ©míunioia que la minoría, 
Ngiomaüsta, -yioitará d« acuer.do com el se-
fcí. Montee JonfiellaiT, y q i » cuando ge dis-
íotaiB las «nmiiendias iioterveadíriá «n la di»-

(l>iBcsiirac» d®l Sr . Manirá, qras poíblicamos 

gocU<»iii8 que no se .trato dÍ9 facultadea, 
^ o . é» obkgaioionieB, y que 4. Sr . Mauína' 
quiere a.piriíi*ieiohiax8ie to l»s «.roii'nstanoi»» 
liwa eohiair todas las oargaa ai. Estado y dar 
tadna, los deredhos á la Iglesá®.. (Aplauden 
peté dipu'bados'd» la .mayoría, vistos y oon-
tadoB poír jioisotr<ia; entine «Uos ©1 ooaid« de 
Samita Eogi5a<¿a. y ol Sr. Ajriagóm.) 

Inisiste aa lo .dicho aj ,Sr. Montes Jov©-
Dar «ral»» tíl Bpotiooolo dle 1904 y la nieóeaiidlaid 
^ haoeír «1 Runwnto bilatepalmenta. 

jUeoti'fica ei Sr. M.aiur»i.) 
'(Dlilaouirso del ©r. Bufgalla.1.) 

' '' M ® M 1 L M ® M E S 

Cooiseguip el sroeMo d« l.OOO pésebas piaira 
ios jBiafisírcffli costó moacáio ti-ampo: ¡ liiao© 
qaixuaa ia|í<^ quie so Wieme pidieaido aquí ! ¿ Y 
cía lUDS, séSinSm, \at primiéra. vez que se pian
ito «i amaaemto diel mtdiido p'ara ei Clero, q'U»-
íáli loOTarloP (Bnomn» esoándialo. Pisoties-
tM. Los BíieB. m B A f l y A M P U M I O : |To-
jda U -̂ idÍBi esli» mimonía. lo lia redluaado!) 
Si íiMs» uBia itadágnidad el no diario lo iiu-
tmpan otorgaido los im& ftlus-a. lo rectesnam, 
f piDiáiiieâ ooDi iiacerlo a l piasar por e s t e ban
gos. (I^ueivíi^ pzvitsesitais ruidosas.) 

IWmáaai «osbaijiiiieiDidio lo dáoihoi we el se-
tor Alviareido, y e^ñaidieinido t^pM ajnte» d@ dos 
ciMes eei&atá tanmiioiadia ¡la psieigoGiaición, y 
^ eO, Gobiésmo no puede dejar á la. mayo-
cía quia Yotis Mibr«íaieint«. 

L̂os Sirw. íK)MINiGO, ,NiOTJaüpS, AL-
TAiRBZ (.D. iMíeüiqvá'aaies) y LEB,B,OUX 
Bimuinicáaíii qm» ^othaa-áin oom • « ' 'Gobierno, y 
me k) hawáits «n pao d«l voto psartioular 
hk fe, Manibes Jo rá l s i r 'los S(ri«. LA OIBR-
VA.TJüOSAB, SOLA.NA, 

(S«giMiid«i mecfíii'fiíoaioióa dei Sr . Maura . ) 

Vmehw á repeitór lo d id io , a&sssassDA&, aido-
uás, qu¡a an t e s del 81 de DicáBotmbre (El 
Ir. CAMBO i ¿,Ete qiuá año?) astaiBá tar-
RURda la n«^0DÍAOiión. 

(líeiroeiii» riac!Íá.ñoa«iáii del %s. Mauínai.) 

L a w®ta©Ié!a. 

P voto es ideseohiaidio por 125 votos csomtra 
Í2. Votairoai con el Gobierinio lo® repu'bEoa-
106 y reformáiBtae, y en cantina dal Gobier-
Bo ]j» ja imis tas , integrilstaB, regionaüsbas, 
fliíMm-istas, cíeir'visifcaa y ooinKeirva.d ocres, y loa 
íeir,imii0tias Siree. I}guiiaigaira.y y ,'Viallb'ü¡ena. (S« 
stetravieirota los amigoa del Sr . Alcalá Za-
mom, lois dial Sr . Coibián,, muchos demóoía-
,tes y el offlndia die ¡Bagast» y Tnajrioa d© sus 
eme». ) 

, t f S r . M A R T Í N E Z ( D . Gabino) defiemde 
•tiro voto paartiouiljar pidiendo «i sueldo mí-
mimo d'a 1.ÍXX) pieaeta» parai pámrooo» y ooad-
JTitones. 

Es deseohaídio, em Totadóii/ aamiiíiaá, por 
86 Totai ooiKto^ 46. 

(Pana no .dAsruafcar al Gtobienao abando^-
naipoin los «BtoañoiB mi«dioa ootnserradore».) 

Bu votaoián nomámai, y pos* 90 votos oon-
í™ 44 se dasaolia uoná. eamnieaiida dei se-
fioT SOLANA. 

M Sr. M.EN.DEZ VIOO dle&eajid© otra; en-

SES!0!M DEL P Í A 11 DE B ' i e iEMER£ 

A la® ouatiio miemios -reilnto aba» la sesión 
•el rnaarqués dfe Alimoeimiais. 

En el banioa aiaui, ei mimisitiro dIe la Ga-
heimiación. 

Ruegoá y preguntas 

¡í-los cafélieffls 
Bl viíacioíidiel 'de VAL D E EimiO, al baicer | 

liía raotdíiBaición dIe sia diiiS'OUii'Bo ipranumciado' S 
©n la sesilói!. dtei '.siábaidio, süiuircoia que v.a á i 
ser extein,sO', y qiUi6 .si el imímiistüiO' y la P re -
•s'iidlanoia se lo piermiteii. toflairá las íísniitas' de 
'la iiii!tie!rj)ielia,cióin. 

Laimeinifaa ia d'ivisióai .einti-e los o.biieSr.as. y 
'Oeimsiuia qu© lo'S Gobijernios .conoeid'am S'U, :p!ro-' 
taociióii á loisi. eilieanien/tioB isociíiji'isibais y abando»-
iien á lois Sfoiidiicaitos oa'tó'Kcos. 

Pide un régimen de eo(ui,da,d que produáoa 
un eq'uiliibrio t a n neicesariio paira el bien d-a 
.la miasia' obreira. (.Entoa effi .min-istro de- lai 
GueiLTia.) 

Prieseaitá al ej-amplb de Bélgica y otras iii.a-
'Oiiomes parla dedliioir que, por i n s t i n t o de 
coneeirTación, debíiai datrae t r a t o de fia.v,oir á 
los Sindioatce oaitólicos. ' 

Exipone la torpeza con que ei Gobiortno 
.ej.eniaitÉu .su ,pndtecieián á es tas obnerois, ouiaaiid'oi 
se decide á haoerlos. 

Raquiíene la opilnié'n diei Sr . Sánchez d!e 
Tioioa, a.C!eirca de si hay m«3.ío de aíooeder á 
isoí petición db qu© s© otorgue á los obreros 
católicos u n a .repiresietataciión en ^1 Ins t i t u to 
idle Refotmias Soieiatós, en la J-unta ési Sulb-
ei'stonoiais, en lia J u n t a d'e Aramoeiles y en ©1 
Inistituto Niaiojonial de Previsión. 

D,éidlaTia 'al .Sr. Buiz Jiménez reo por petr. 
njiíbiir que los elemem'bos sociftlisbaa sé vayaa 
.apaderando d© estos ocrgaaiismos. 

El miaisitro de (ía GOBEENACION oo.. ' 
mienaa dediair'aíidó que {iflj.te lois 'aoonteoi-
mientos .anianoáa'díw p a r » el día 18, ei Oo. 
b iemo tiania el áelbar de ser muy paroo «sn 
pa,!la,biria». , • 

Niega q'U® «le dá tirato dfebinto 6. los di fe . 
raatea grupos d© obuaivns, y d'ic» qSue «nitro 
éstos no hay más qtw sooialistas y H'O sacia, 
listas. 

E l vizoond© ña ,yAL D E E R R O : Revolu, 
oio3ia,rioi3 y antíirrevoluoioiniairioe. 

.El]) mini'SstPc, ,de la GOBERRNACION :' Está 
eqluívooado su señoríiai, porque hay socialistas 
que po son revolucionairios. 

Eli viisoondle de V A I J D E E R R O : Póinga.sa 
su .señoríia de laiouerrido con Pabilo Igilesias. 

m ittiniíBtr'O ,die la GOBERNACIÓN: Bes-
p,©oto á 1» represaetatación p.ed.i.da en deteir. 
imiínados or'gamisimjas, aifirimiai • qu© paír» oon. 
cedeiria,: habr ía que modifioaj" la. ley. 

M TOaoonde d,e VAL D B E R R O imaiste en 
saiia 'dseniuncias do Ja paroiaüidad del Gobiemo, 
aeieg.uriatB'do ,quj6 no logira u n obraro n ingún 
aiuisilio «i ÍQO paaá poír lais hoínaas oaudiinas 
'•dje lia Oaset dbi Pueblo. 

Bl oondo 'd® LIZARRAG-A habla paaria aJii-
sioiies. Defienidfe su gestión ootmio goib«ffiiía_ 
d'or, OEWgo deslde «1 que sirvió s«i«rD(pBe á la 
justiraa, inaüimándOBie, eim detrinieiniix) ds 
ésta, a i lado del hiumilde^ 

Dioa que el piPooedimá.«Bito elaotoral seguido 
actuiafcaiente paira la «leocdón do .Jos vocial«iB 
abiiarios jio oírsoe gaa-.antíia» sufiíoientes. 

Bill eeñior Obii^po de CANARIAS, ^ nioan-
bne dle todos los Prelladoa, interriiemí» expo-
nrétnido la alegría oon quie al Episoopaidta tai 
visto la caanp.afja inicsiaida por los dliputaidioe 
y sanaílareís en ífiavor día loa obneros icmtólSioos, 
á los qus deiben especial amor y pmoteocdóii. 

.PWia B Í Goíbilewno q(u|d, oomoi diefleinaai dle 
la ipatTiai,, ae oomioedlai á íais «gruipacioinies oa^ 
tóliaas da oibinÉÍiiois 'm^ miayibaiei» T'SimtiaJiais pioi-' 

E l ministii-o d© la ..GOBERNACIÓN: Ya s a 
aa^reiglató y isé cuim.pliná todo. 

(Prom,uévese "un .aiiborobo, ¡por entender 
mucihas senadoxesi que os» oanitesta.oióa no 
es iSie-ria.) 

E i •GoíbiftToo, ¡no ©s r©s'poii.,saible d« todio. 
Ei ma.rqu¡ési d'é GRIJALBA no i&e d* p w 

siatisifecho con la contestación, .porque el Go
bierno e.s res,p.on.s'a.b'l.e «le la .aipioaicióni d« 
esa íey; y si no t iene mediois, de'be abamáo-
¡uaír su puest®. 1 ¡í 

¿ Es que s u .s'eñorfai v a á diar la imiism.a 
contestación el d ía 18 á loiS ¡mianifastaaites 
o bTercs. ? 

Ei m.iiiistro d© fe GOBEiRNACTON recti-
fiea, ais.2ig.H,Ta!D,d'o. .que .se .cu,m,plirá la '¡.ey, y 
.se ap'lioarán las •san.eianes co.rr.e>sp.ondieíates á 
los .oontraven.'t.o.res'. 

OK,DE.N D E L DÍA 

Los'" presupuestos. 
E l • oa'iáiisa(s"i® á© 

R.'e'a.nudiad'a la 'diis'eu.siióm de .es'te daotam-en, 
se apriuebaa, .sin dábate, los capítulos ocfca<vo 
al 11, y el 12, después da feóhazarsa vin» 
emmien'dla idei Sr . Martíniea Aragón. 

T.ambién .se aprueban, s in d.isoiisióni, tos ca-
pítuilo'ís 13 a l 18. 

Contra ©1 19 cooisuins i n iburno ei .señoK 
•BAS. 

Se re.fi.ei'e el oapítuilo al pers.oii'aii y ma-
te!ri.a.l .de la Dirooc(i.ón generail de Correos. 

Por la Ooimisión le .contesta el aeñor 
• G U , I J J 0 N . ,- . \ • 

Be.ctifioá el Sr . BA®, é imbeirviene el 
MINISTEO. 

Bl S T . V A L L É I S Y P U J A L S oonsuime eil 
seigivado tiutraLo.. ,Se ocupa .de la Í!snpo¡pbainoi.a 
que pas'ia «¡i .oo.nxe:roio. 'tiene eííi 'servicáoi'ds pa-
queteis poB'tateis., y pide s.u creación p«in» el 
iáterioir dieil reino, y también que s« hag-a 
este .siep-v-iioio directo con los Estados Uniídios. 

Le contesta, pDirila '^omisión, el Sr . P U 
LIDO, reoonooien'dlo eStiás necesidades. 

El marqués de MOOHAIiES «oii.suim« ©J 
teü-ioer turano, pro&uncá'ain'db un daisounao ioota 
el piriopó.sito- dé entretenear ia» hora» i i ^ k r 
ni.©ntaTÍiais. 

Temaiaiaidiais ^s^ms, 'se levanta 3* sesión,, á 
las odho iín.enoi8 ou.arto. 

.^tumnffl 

11 D E DICIEiMBftE D E 1919 

: íiEfeiBiie; 

BU oonda de R O M A N O N E S dice qus , vas
ta 1» taotiitud de •oiairtias roinoíríai», oaá está 
ífflíejwnitádo die haber hecho loe ofrecimien-
toe c^e hizío. 

Le contesta muy op'OtrtuniainMíínifce ei s©ñjotr 
DOMÍNGUEZ A E E V A L O . 

Al poaiiers© á' áásousién otana enimielnid» éA \ 
Br. SOLANA s© «usp'emide este débate . 

j & ^ ^ 

Los fiívis. P E D R E G A L , GÓMEZ O H A I X 
7 LA OIBBVA intervileneB. em fe, dieoueión 
i« Jos .piroyieobos, sefiíallamáo uto fu0rssa«, de 
tm y *ieinr.a ,pairift 1917. 

@a i V ' ú t » Ja «wión á \m musve j yfmiú» 

Bl-St . VALIiEB Y P U J A L S dice quie es- ! 
piea-s3Íba., paira hablan- dle la, huelga fenrovia' ! 
iria, que ̂  miniatro taráuinara unía Meanoo-ia 

I qiue .Bstaíba neKÍaictiK«MJo; ipano pmoanjovidio esite 
' á A a t e , mo piadia dlejíur dio iateirvianíiffi. 

B.stá aniunoialdiai yia oía» nuavia .hiuolgai fie-
iirovátBiiia, y «ate aiminicío els masiultadla dej la 
Oictujalcdióia <M iQ<c«biieinBioi «a hi huieOtga dia eaté 
viMBiaio. 

OiiSitaibiai ya éatia itomutealdk em «1 vacío, en 
uin Qomijpiiieitio finaioasq, ooamidlo «1 iGoibéonnio la 
díié 'Uinia sdlutcúm painai que laipairecúaran liois 
ohjMnas trdruaifiaintSe». Aáetoás áaapmfiistígíió á 
lais Oom^aiñiiiaus y idiasttir'uiyó lioa ibaaeficiwjisíois 
elteotoia <fe k> iiDifjeirvî iíaidtn miiMrtjair. 

ffigto 'diainá kiigaf á íhueOigaa ciotasitainitos, y 
ha ipn̂ oíduioiicto las mlaileis ^.ue 'tiaia eioomeíoitie-' 
mjambe ha expiuesita ell vtfaaoiDidla dta T a l dje 
Erro . 

Hiaibla uta niombíse die la Asiaeiaciióm dte ao-
aioaiatas y obliigíacianisitaa idie Oamipañíaiís dle 
iSettirociainrileis, die cuya. Jruinta dinelotiivia fomma 
pairta. 

El Sr. JUNOY latmjanríja la 'diivisión' qiuie ae 
haioe .(fe obrenaa «utófiaois y nio oaitóflilcaa. 

"El vizaonldle .dle VAL D E BBlHjO: 'Puies que 
se b.aigain oatólioos 'toldlas « s l o qiue .dieeíeíaanoB. 

Bl Sr. JUNOY mi^gia qiu» ise favanaaeie, á 
iiaiois obreras y á loáaxm aa, pomquje todicas .sp 
• qiiiajain iguisllmietntíe. 

Heirmin» tílagiapdb ht 'Oaniduicrtia «Jal .señor 
aaoíd» día Lí^áímaga y diel OhiisiBo «Je Oama^ 
riias. , 

El minisitaio cte la GOBIEENACION ineioti-
ficaí, "iieooi^náo la» .Miaiiiiíestaraianiea' die tOf--
das los ottiaidloirteis. 

.Aseguma q'u.a «.s ilalbotr -in^poritanitísinija y 
muy bie:til£ÍEiicá!Oigia q'QB .oartupeitia á ta Obisipois 
y ai Cieno hacer oaitólioos á todas loa 'olbrieinois. 

Dioe quiei en lia ísioíkiicáóni .dle la ipaisaida. hudl-
g¡a tíenie eil Goibíennoi um tómlbaí© dle gloi-sia, 
porqué teinmimó i m gnaivísimo ooiDiñálato sin 
dannaimiaa: tana go ta d e SBOugne. 

e a r b é n 
El marqiués éa G R I J A L B A dios qia«i T * 

á haioex una pnegunita imiportaiitíaimia. 
-Hace histoiria 'de fe .pineisen/fcaoiiión y apro-

'iMidiótD. de la ley dat. Sdbsiiistejioiasi y l a oreaf 
oión 'do h) J u B t a 'juaina su apr'abaoién, paa-a 
UiegiRlr á la twia dial .csairbóia, cá baandtí .del go-
beoiniaid'ar y á «a etfioaicáia. , 

Dice qia© ayer ma «e ewnpléió ei 'bamdo, 
porque eio vetüáió eil tsaiHbón á .Igual pirecáo 
q.ue antes , y hoy 8» vende al precio de 'la 
t a s a ; pero dlam miadijí aiaoo de tiennai. 

Nó idalbem lo® G«olbá«rinci8—dio»—arranioar *1 
Pariíamiamifca astas layes dle exoepoido, ¿ ¡no 
iáene if.u«rB.aa paa» íhatowflia»» cumipür; y s i «1 
gabeimiaidor no ipu«di8.ohliiigar con mi» máinda-
üoiE, no debe .oontin.uaír lem isu pueirto. 

Tannxina piregu'ntan/do quiiién es ©í respon-
.saibfe d t í no lauim;pM£¡niemto ide ie> ley y qraó 
.oaetígo 89 te ha impuiesto. 

Bll mAnástro ide i» GOBEHÍiNACHON 5te oou-
tosítai: El 'Gobienno pMiió üla 1 ^ de Sutosisten^ 
ciae poirquiei te era iiaddspeintsaM© paalai íbaioetr 
Érente á las cár-cmiiwtan^iais. 

Ualbiía de lais diftcailtadieis. con que teop'iaaa 
3iai Policí® de abastos • para venjoar ail .aoa-
p.aTa.dor. 

Bmoiuantina ooorto laiín el plaiao paria juzgar 
eil iniauínplkniiieinto d» la ley. 

ÍEI' miairquég d© GRUJULBAs I>eíiniasia,do 
pmm itf iprastíf^ dét. CtohMaiai». 
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BOLSA DE MADRID 

4 % INTEKIOH , 

Serie F, de 50.000 peselaíj...... 
» E, de 25.000 í 
> D. de 12.500 » 
, C, de 5.000 » 
» B., de 2.500 » 
» Á, de 500 » 
, G y H, de 100 y 200.. 

En diferentes series....... 
"•\4 % PERPETUO EXTERiOH 

Serie F, áe 24.000 pesetas 
» E, de 12.000 » 
f D, ds 6.000 » 
» C, de 4.00O » 
s B, de 2.000 » 
» A, de 1.000 » ...... 
» G y H, de 100 y 200......... 

E s difere.Rtes. series 
4 fa AMOR'nZAai.E 

Serie E , d e 25.000 pese tas 
» D, d« 12.500 » ...... 
> C, de 5.000 » 
, B, de 2.500 » 
s A, de \ 500 » ..... 

En diferentes series 
5 % AR.ÍORTIZABLE 

Setie F, de 50,000 pesetas..... 
dé 25.000 » ..... 
de 12.500 » ..... 
de 5.000 » 
t3e 2.5^̂ 0 » ..„., 
de 500 » 

ín diferentes series 
OBUGACIONES DEL TESORO 

! DE PJLIO DE 1915 
A¡ 4,50 % á dos ssñoe. 

Serie A, námeíoa I á 37.790, de 
500 pesetas 

Serie B, niiinnsroa I á 43,859, de 
5.000 pes««aa Í... 

Al 4,75 % á cinco años. 
Serie A, nómaros ! á 59.131, de 

500 pesaías 
Serie B, números 1 á 48.597, de 

5.000 pesetas 
OBLIGACIONES DEL TESORO 

1 DE MARZO DE Í916 

Al 3 %, 

Serie A, de 500 
Serie B, de 5.000 ídem 

CÉDULAS HiPOTECARIAS 
500 ptas. áúms. i á 433.700 4 % 
100 ptas. núins. 1 i 4.300 4 % 
500 ptas. núms. ! á 3L000 5 % 

OBUGACIOÑSB 

i--. C. de Valladolid á Ariza 5 % 
S. E. del Mediodía 5 %.. . 
Electricidad. de Charñberí 5 % 
S.. G. Asiacaíera España 4 %••• 
Unián Akóliolera Española 5 % 

ACCÍONE8 
Banco d e E s p a ñ a . . . . . . , 
' i e m H i s p a n o - A m e r i c a n o 
í d e m Hipotecar io d e EspaSa . . . . 
Ídem de Castilla , 
í d e m Español d e Ciódi lo 
Ídem Centra l Mej ieano 
í d e m Español R ío d e la P l a t a -
C o m p a ñ í a A r r e n d t . ' d e Talsacos. 
S. C . A s a c a r e r a E s p a ñ a . Prftes. 
í d e m Ord ina r i a s . . 
Í dem Altos Hornos d e Bilbao. . 
í d e m Duro Fe ígue ra 
Unión Alcoholera Españo la 
Í d e m Resinera Españo l a 
í d e m Españo la d e Explos ivos . . . . 
F. C.da M. Z. A.......„...... 
F. C. del Norte „. 

DE 

-4 20 
•:4 35' 
1.530 
"615 
7620 
7615 
7545 
7620 

817C 
8180 
8350 
8350 
88 20 
S350 
84 50 
8350 

96 00 
S550 
87 85 
95 9o' 
87 2; 

• 8725 

§4 00 
95 0') 
93 50 
93 75 
86 73 
96 25 

üliim. 

lOiÓO 

101 9.5 

10230 

101-K) 

10025 
10025 

9475 
9500 
10270 

74 40 
74 65 
7540 
7620. 
7610 
7610 
75 60 
7616 

8160 
3175 
8330 
33 50 
8350 
8350 
8150 
0000 

8750 
8750 
00 oe 
00 00 
87 50 
87 EO 

95 00 
9525 
95 5a 
36 00 
96 00 
86 15 

oaoo 

10100 

10190 

10220 

lono 

000 00 
000 00 

9500 
00 00 

10270 

IDIENDO 
6.000 ESCUELAS 

_ o 

'ADHESIOF AL PEIMADO DE 
• ESPAÑA 

EIEÍRIEOOAPUBIIJ RIBADB0-M0.ND0NEDO-

V I L L A L B A H L U G O 

SERVlaO TELEGRÁFICO 
A L M E R Í A .II 

El mSsneiro 18.230, agraioiado oon el pre-
imio , mayor en. eil sorteo verifioaido boy, h a 

.sid'O rejpe.rtído La- mitad' en. Almería y lia 
ot ra mítiaid erntrie los puisblós de Lebr lp y 
Cairlboneiras. 

® ® ® . 
BARCELONA l i 

Con objeto di© tómaír painfce •0n. las sesione® 
del Sienaáo, h,ai salido pa¡r.a Maidlrid ©1 Obis
po dle eata diócesis. 

- ^ Con ex fcíraord'iniaria oonieurrenoia se h a 
Celabinado el banquete de cora.fmaiteirni.diaid d» 
iloe aigenites de Oambiio y Bolsa, asistiendo eJ 
g.o.beir,'n,ad.or civil, el' aicaldfe, los presidenites 
tfe" todas la.s Sociedades ©oanómicas, diputai-
d.as, seinaidoíres, banqueir«js y coio.er.raiaii.teS'. 

.$- Ayer taaide la PoJi'CÍa pj'Ooedii.ó á cerrar 
il.a:S taberiTae, piaira baceír cumplir el descan
so domiiiisal. Los tabarnenas han protestado 
de eea medida,-. 

< -^ Los maestres inter inos de esite distr.i-
; to tíaii-versiitario han acordado pedir a i Go

bierno el e-stabieoimiento de las 6.000 escue-
¡ las flcord.a.da,B en el presupuesto, 
i - ^ El Comité directivo del Centro de D«-
i fensá Social ha acor diado diaigir su a-dhesión 
í ail Priimado por la v.iril .pirotesta que este 
I Prela.do .hizo del P a p a y .prat.esta,r, a l misimo 
I tieimpq., de, las pallaras d e los díputadloe iz-
í quierdástas eaa di Congreso referentes á .esta 

! OSUBito. 
I -#- Los presideates de los Cíipoulos tiradi-
j oionalistas han dirigi.db un escrito al mair-
' qinés de Cerralbo pa ra que ee digne nambrajT 
i una J u n t a provincial dtel pa r t ido quie dáriji» 
•; los trahajoB ©Ibotorailes piróximic». 
i g ! ^ ^ • 

i CÁDIZ 11 
I Coimumica por raidiiOgrama eil cap i tán del 
• vapor «B/eittia, Viotcwiíai Eugenia» qu® el do-
¡ mingo, á hm oétxt ús. hi nionhiei, oorbaib*. ^ 

Eoiisidioir, 

6 I J 0 N 11 
Duran te la hoarrííble towttsnta que desosur-

gó en la madirugada de hoy, U B » tíhispa tíláe-
triioa penetró en la igltesáa d» Sa<a Lareaiaoi, 
dlestroaaaido varias moldiuraa. 

•^ P a r » gstioniar var ias m¡ejfírm l<«atas, 
ha saifidb papai Madcridi unai ptuimepooa Co
misión, fiormada poír represenft.&mi)» áei Ayan . 
taimieato, Cá-maia de CoimieTcio, Ju!n't& d» 
Obras d.el puer to y o t ras .entídaideis. 

® m ^ 
LUGO 11 

Presi'dá'da p'or ed presidlen.te d e la Dipu
tación, D. .Eimiilio Tapia, y. oomp'uesta por 
irepresianita.oio(ues de la Cámair'a de Cooieroio, 
diiputados, aloa-Hes y .delegadois ide Ayun-
taanientcis y piairti.dÓB de Bi.ba.dieo, Mondo-
ñeidb, Vilialba y Lugo, h a saEdo ipaEa Ma-
cTit-id u n a • Comiaióni, ctúie gest ionará sea in-
.clirádia 'len el .pilam síígunido dle feírooMrilets 
secii.nd.a,.rn.os la vía férrea de Ribadeo-MoB-
d'Oñeido-VillailíbarLTjgo, emíliasándose en' es ta ca
pi tal Coa la Kneía .d!e Pontevedra , 
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Pnoágue, s in solución posible, la huelga 

de Toilóea, habiendo «afliido hoy la priimara 
éxp.ydii'cióm' dte hijos d.e buelguístaíS, .quie se
r á n recogidos ©n sus hogares por lc« ohnarios 
do I n í n . 

Mañana, 'S«Mrán o t ras dos expediicáoneis; 
una, pana Pasajes , y otra , pana Renter ía . 

'UOÉS omanones hace nuevas promesa 

. , Mo habrá sesioees matinales 
EN EL CONGRESO 

Nueva derrota del Gobierno '• **̂  
Ha.bía tenmiinado el debate prcsnovido por 

ei voto p.a.rtiouliar del Sr. Montes Jovellaa-
acerca del aumento .de los- haberes del 01®-
ro ru ra l , y oo.Bj.enj;.ad.a la votaci'ón nom'imaíj 
taijito el presidente .del Consejo como mu
chos diputados salieron á ios pasillos. 

El coadle die iR'Oiriaaoiiie's .dleoía, indügaaido 
y oo.n el morrióji .puesto, según feas© felÍK 
de um ladioto:. «El que -no vote hoy' le t«iiidir;é 
en cuenta, pues vota contra mí.n 

El su.bs'ecreta-r.io de Gabsrnacáón., ejaroien-
do de peirtiguero, haeí'a entraip en el salón, 
á. varioia de los diputa-dog de la Biayoiría,, 
que ss resisitían á vota,r. 

Al -eonoo&rse qiue los .secretariois és la Oá-
.Riara h-aibíaii .ado los primei'Os em- desertar 
de sil p.uesto, así como la a-bstencióm de lo« 
,Sres. Alcalá Zamora, coa sua ajmiigos., el 
conde .de .S.aga&t'a, con los suyos, votanido 
en piro del vo.to los Sries-. Eriag.air.ay y Bal-
bueaa,, loe juicios eran inequívoooa y umá-
nimes en, la derrota del Gobierno. < 

Va da t i s t á y um regionialista. hacían laa 
sigiuientes oonsáderacioines sobíw ia vota táén; 

posioááa de peseajvaír oapaicíd'ad.' ¡bai.sta¡atí> paiaf 
".» expertacióii, é Í3aipaí"teid,ón. tí© pir-oduiOte!̂  

ipiaís. 
Sí3igníQ--cíio-. Qu«i «JE 'los vi&pcsrcs da da Com* 

pañí3 .i'jiie!ri,.Be.ffll¡ssr e» «stíiibteoísiié vas* Hn.e/ 
en t re .Osaaffiiaái j BuiAjos, «s»,' ©sscrfa, js! na* 
grieso, ©s, Eiib.so, BsushtajKkar j Vago. 

Tareero. Ta,mbiéo. s e es.taibi©o«rá una &» 
nea id'e vapores entsr<8 Caitarias y Livei^pool^ 
subveJi.oioiD.-ada c(3ta 745.000 peseta®, y coii 
abiig-aBión .d© tr.aiisportair, OMBIO laiuiuiO;^ 
14.000 rb-u,ito3 pos- quiiniosna; y 

Cuar to . Que, cerca del amibajadar de Ale..., 
m.aB,iia, -se han pnacticadó lias oipon-tmias ge i -
tionias para qu'e 1'o.s baír,pos oairgaidcís dls fru-in 
ta,s teuigaii id'a ÍQ,S submairiiias la.misníS» coa«' 
.si-déir-sc5ÍÓK qu® 1« aí^reoid* paT.a 'ios qu* •P*?' 
ten, ds otr.os puerto«i d e la PenÉnanía.. 

El apro¥Í8ionaiiiiento de ios 
aubm.arinos 

El S-r. Laiii-,ous ha pi'6g«atadio @3. Cangir* 
s e la siguieata pn-opaátáón. de i ey : 

tPrimer'o. Quieda prohibido e i itíhr» «ibao*^ 
teicimionto de víveres y iniuni'oianieis, oamfou*! 
tibies, .die cualquier dlaise, gnaaais.d 
lulbirificattiteis perteneoi'sataa á his osmwMieiB 

c B a o votado 125 de p'a.rte .del G o b i « r i i o ; x t i ^ i ée ella,», cuando . t o i « w i s t a « « »m 
'tes aita.d-ais procedan d«(¡ farxitorio nexÁoTuí. 

se iferminispcirteía ep. «mJbwnoaitáooiBff di» auta; 

por ooialsiiguieinte, esto supone qu« Boma-
noinies carece de tajayoría. Porque eaa esta 
votación han ¡udmido los votos de los re
formistas, !r.adicales y oomjuincionistag. ¿ Dón
de está la m.ay.c»ría? ¿Qué autoriidad es la ' 
dei Gobierno? Sólo ge v© u n a oopjipleta de
r r o t a ; porq/ue, además, ge h« jis i)einia(r esa • 
qnanta qils a-un de los jaianistae fa l taa ei , 
Sir. Mella, ei Sr. Samtisbeban j ei Ss*. Bdi- ', 
bao ; de .integrietasi, «1 ,!Sr. Swnain-tei, y de r 
los dat ís tas , también faltaban, mwiwje; d« ¡ 
su'eirte que esos 92 s« ©lavan á m&jOT oaoM» J/' 
daíd y aumi á la triipJi© «da feÉia.» ^^•'^l 

Cuando tesprniíió, la sewóttb, d ocwd« ds ' 
BoiniaEonm fuá rodeado de u n gjraa nám»- ; 
no de d.iputa.dos y jp-eriadistaa, en á qnm 
también se hallaha el Br. L t e a a , quien dij© 
ai piresiidemite: ^v--.,, 

—Ya ha visto tiBtewJ el «sfcado da opiniíto 
que €ssisfce en f stvior ñ á Ql«ro; debe naco- ' 
ger lo ; porqti« d«" s o hiaosir caso d« él, esté 
lusted pardisdtf. La lasayorfa a o to sigue, y 

I la-s minorías, casi todias son favorables, no 

tíKoTila españolia, 
ISeigiimido. Toda. amtmmwMsií á M(6m 

p^sidozueis mwám. voxmémslSim OiMao daJiiitife 
públici» de ibis q'ae deáme y « M t i ^ üS C 6 d 3 ^ 
pénisl é& h, MÁinmm, és ^amm «& em, «KttcnM 
ii -toFOSfo <U Mbi'0 .^giKtdbw 'ttMia» y caip^' 

•1 c a f t U ü .mgiuido y IM dal em^íiiiáo 
eecpo M inisaaio Kbst» mammSa, 
^ m&Aék áA M&nii»iiaria fianá j lodAraaudo 
dnsonM) Ss >i«e mestmmiám, lú msommíint 

trwmspoffte y b .powúa é» km m^xs»* \ 
éBÍiio, qam swéo. smamtí^m A ^ j-onisiSaiM 
<áás. a» Maxinai é» mnmím. > 
'.. M <l@lio fr'affilana^' ée «»m¡&Msié é «Bienk 

H n ú n a a f<«^aa«iMMa4> - ? 

r PÉÍñ ^ i P I B P l P P f'H todos lo» b a e s o s iya-
ÜMiU n i t l l i l i i SI tableoimiantos y Ees -

ts-twants loB exqiii.iitos Vinos d© Mori les , áe 
López de 1& M a n z a n a r a , Córdoba. 

Pifpa 

. NeüiMiiSténioos, aerviosos y los apooadt^ pot 
áhatómiento piremiatuxo, tomad 1» Maitrastina 
Ciiorr©, y hallaréis vuestro biemestor y aura . 
don . 

E n tendías fais feínisjaoia», á 3,50 pr ie tas 
finas-cx}. ' 

- • & 

Jabón Moipes d«l Campo indudablameii-
t e es «1 regalo qu© más agradece toda, ni®. 
jer olegaat©. 

Visite usted- lae grandea £xp<^oio]ieB áe 
cuadros ant iguos y modernos de la G a t e í a 
General de Ái ia , p k z a de San Mig.uil, 8, 
priaicipaJ,. 

ADMENISTISAOION US LOTERÍAS NíUM. 4. 
La qaa más priBmIos ha dS'da esto aflo y, p»r 
to tanto, la más solieitacia (m biüete» para ei 
sar tso ú& Navidad. Pua r t a tfel S«i, 11 y 12. 

¥ I N O PIHEDO 
RsccnsSitU'yante pcsdsrogOj aperitivo oxeelsn-

ts, tónlm enérgico. 

tíbiMgadk»», émiáe¡ ilia pwwwai^cááii •' 
esit«t 1 ^ , á ipanaMaitoir «lafee la smtoiridSid coni-i 

éades tpm fdwdiaioap 6 úmpattem y d» Isn^ 
vwataa qpa BeaBoesa, oon Sisipomxíóia del nom».̂  
toe y mmmáia del loampraíSor y destino <S' 
aplioacióji •<p,'9 ósite ihaf^ dleaiíamadio st» pro^-
iposm émr & jlhi ¡maroainicéai. 

'prodotr wa «nnani®»», .oqndteiiadb «m. doonaMieBoi 
t o aspeeáflca'tóivoi dtel pion&r» ,ée> aquél, oaiBí»i 
ticlsudi d»stíai« y aipilioaieáláft dw i» mi^xjaa.cía,; 
qa» mpÁ gsfai hx&speasMÉm {«aitei i» Übri^ 
díKniJacflíki d® lo Bdqmiéi». 

ÍM e¡£M^mn!Ía¡ é f n « w i t e di» igésmeom ^« «st», 
ckise em. oamñdhid «uparfar á «áaK» SdtBos. é>, 
éhm Mlcigraai'Ois, mn panwffiaíair h¡ gtdl» oo* 
itrw^HídieiBite, jm «sm M Í vaésí zeaw ijsberüoíS 

yia «a» BgjBKs písisMaémm^, é Msn. fxmm 
d« é ^ ¡ ipow á haséti de tmAmM'ú^aimm «««i 
ipjaftola», se^m ^^di^^sm mm» lieKto <HÍ 

AYUNTAMIENTO DE WADRIO 

Empréstito 1868 
ídem per resultas 
ídem expropiaciones, interior 
ídem id.. Ensanche 
ídem Deuda y Obras 
ídem Villa de Madrid. 1914 
Canal de Isabel 1! 
Cédulas Enssnchci !9!5....¿........ 

BOLSA DE BILBAO 

Altos HOTBOS 
Resinera*,....< 
Explosivos 
industria y Comercio.. 
-Duro Felguéra, 

102 00 
0000 
©000 
7750 
0000 

45100 
14? eo 
20350 
ÍX)00 
8900 
00 00 

24800 
28500 
72 50 
2175 
0000 

15310 
95 00 

000 00 
28300 
84200 
34800 

7o 00 
9225 
9325 
94 00 
8525 
9050 
91,00 
9150 

36400 
84 00 

291(10 
24S00 
16100 

00000 
0008 
00 Oí) 
77 80 
oeoo 

45100 
000 00 
204 uO 

00 OO 
000) 
0000 

243 0.) 
2850(5 

7200 
00 00 
0000 

16000 
0000 
00 00 

000 0'3 
84200 
34300 

0000 
0000 
9325 
0000 
00 00 
9050 
0000 
0000 

864 00 
00 00 

27800 
24600 
147 00 

f i P a P S fi i i í i ^^^^^ complaias, editadas 
i l j l i l Ü i . i i i i i por ei Banco de España. 
Ocho toraos en i.", espléndidamente impreso en 

papel pluma. Dibujos de Gouilaufc Valera. 
Precio de la coleoeióa, 50 pesetas al contado; 

60 é, plazos. -
Pedidos al autor. Apartado 502. Madrid. 

Aguas ftloaSiiM, sin rival par® las ví*s 
u!ri.niairisa. Depósito: Postigo de San Maa-ítn, 
3 y 6; teléfono 886. Tempoiada ofioiai: De 
16 de JTJIDÍO á 30 die S e t i e m b r e . 

. , , , , , ^ ' ^^ d[« ipe t r t i»a , gaiolinia» 6 wd. taa "ira&i«pailw( 
pnonranciámidos© .asi en el salón p.or baberl» • ^ tardante», pwmm mm i&aeaxbatc mo^ 
hetíno esta uma cuestoóia- poJítio». ^-^ tama db hmSm, mvmmÁim 6 « t e i « i i » o i 

El coinde contesto: •" . . , . A .?, . ŝ  . . ..- . 
—^No is© inupaoi^ten; uistedes, q'uai todio m-

hará . Ma.Siaiiwi SB-le la Real ofindiem p a r a Ro
ma, con la fómpiula que pTaponemog á ia 
S-a,nita Sede, y espero que em segui'da se ao-
lucionairá; pero yo les doy palabi-a de <|Ui6, 
si de este modo no- se cooiisiiguiera, ge legua
ria «n otra forima, porqu» yo estoy oonvein-
oi.do de la necesidad d© los páa-rooos; pero 
que seaax' coimpafsivt») caamigo y no presen
ten más enim,i©n.da's. 

M Sr. Llosas te repl ieéí 
—jBso debe, dedr io ussíed e a A salón., poir-

que-aqua « o noiS' <»in.T»noe<; paies lais prioifn®» 
sas suieje clvidaj*lag oon g r a n fineeijaBoia. 

E l conide: 
—Puiss ya verán oó!m.a yo lo sostengo. M.a-

ñama (JÍOT hoy) me vis i tarán los Ob i sp* , 
y con ellos ponidrémio ds aouisirdo. ¿ Estiáa 
ustedfes conformies ? 

A lo qtie oont^ taToa los c a r ü s t a s : «Des
de luego, que lo qm» eáloi» 'hiagnaii te hane2H«« 
aues t ro . 

Des-pués de esto lois feídiividraos de Im tañí-
noria tradiciónaiMsta se reunáeram p a s a 
cambiar impresiones. 

Ya no hay sesiones matinales 
Pulsó ayer t a r d e el jefe del 'Gobdemo la 

opinión de ios representaatas de los grupos 
políticos acerca de la Saeoosidad. de celebrar 
isesio.n% matinales , pero enoontrá á todo» 
¡¡•eia.c¿os á ps^esitarae á t a l jueg©. 

El Sr.. La Cierva le expuso eu opinión 
contraria, .dici.e.iid.o qlieino sólo no sei ían pro
vechosas esas sesiones, sino que serían per-
judiioiales. pa ra el Gobierno, porque podiría 

-enioonitr.arse en algumat de ellas derrotado 
por fal ta de miayoría. 

Los conservadores manifestaron qme a o 
cederí'an á condicáón <áe que sólo se <Maouí-
tiése el presupMssto or.diln.air.io. 

Los oonjumssioiiistas pedlíagí' la aiprabaioito 
drt .proyeioto de -Eerrooaxriüag .aaouíM&Wí» sas 
estas sssijon^. 

El S r . Ventosa dierfa. que si eálo e i» ivs» 
r a .aproba,T el presupuesito ordiaar io ss opon-
.d'ráta á estaa sesione», y aramq'ne g» tr&taaia 
do dii^jutir pm>yeotos econósñioos, pea-éc*»-
nos esoesáiras aueve hora-s d'e seaión ; peni
que deseand'o nosotros dSsoutiT sex'mnísaatsíf 
te íodos los proyecto», mos va á ser iimjw}-
eible, m hemos ,de estaa* día y aooha.ein la 
Cámar». á 

P a r a eso sería prelerilble que el Gobierno 
se decidiera á ip á la sesión permanente . 

El Sr. Lerroux, dtesístíeftdo de su obsitrue-
oiión anunciadla, ¿Peicíai que, oomo rao fe k»-
por ta que está 6 too Isgaliizaída la sii.tu^«ióiii 
económioa para 1 de Enero, dlisoutirá aq.a»-
llo que entiemia debe ser discutido. 

E n visrba de estas mani,fei3itaciones, el con
de dijo an te les periodistas, ^ue hafcía de-
sistid'o -d'e su intenaiólh dle prqponer á la Oá-
m,ajr.a fe cetebri*ci6n de (sasí.ojieis maJÍánaíle!», 
porque temiendo encontraisia á a Huayoría 
en ailgiína de ellas, too quería «sponOTse á 
un fracaso. 

Los iníercscs ds Canarias 
Visitaroitt &yer t a róe e l presidente dl^ Oon-

.sojo y -al mimistro d® Ebínanto ia Ooimáisiiáa 
venid'ia, -de Oaiaaria.s coa los repoñegen'fca.ntes 
en Cortes, para hablasTles dfe la. nieoesidiad; de 
que dé faoil&dlades el Grobi-erno para, la, expor
tación de piroduiotois a;líim«aiticáas á aquel 
laircihipiélago. 

Bl Sr. Giasiset manifestó que, «a virtn<3 
de gestiümes q.u» había reallisasfet, im poidíido 
lograi": 

Primeipo. Que las Oompiaiñíg» «te vaipô T=.s 
qu« haosDi esoal» en Oaaiariae aaeip&isffl. la pra-

Cuwfte. Im Pi««6dtea*íá«i éA Oatmi^o 
MimeAsAsi dS'OfeKrtS., ea-nia pfeí» d» wa 
hi«go «fe «aaefettid&í e s to 5tey, «í 
iraJamsiMiit» paaw «a «^piSessdite.» -

Comisión gffongsQ 
Ay«r- l l a g a » » é 'Mm&t^ to» SiN». Rtcink 

Iki<|u09!nfe, D o i m i n ^ ^ iffil y Btm. Miimx^ 
d« la OánMa» d» I» -I^wpáaíáaiá, á» Gijásu. 
qiix«, «Q uniiáS; ^ km iigpKMeBtetUM dM| 
A7i!mrb»mi«ato y «uttdlwáM iz2/d)c!«teiklMí 
másame ée w^idh, '^^m, •fésaim á 
que ma .«« íxihaME'Kci - «el - p«wrt>o 4 

réi fUM 1» anmeáwsffijlkt pcMbeáte s a t o 
t m ^mám esmMie^^ém ^ ^ u ^ i, «KÉBI 

EN EL SENADO ' 

éaid, ÜKuaoB íle d á á » qni» toéea «asa é 
wMem .al Oo(!á«ln»o, woi» a q u ^ t e l p̂B» ; 
de la« ixBiî moia utaíaSarUHii. -

WL idEsowisa ée& Sir., Boia iimémm 
m 

- ^ » ^ í - = # » ^ « ^ ^ í - . 

sv 

t 

Cambios sobre piaza3 extranisra?, 
Eirataioasi s/ Piairísi, dbeopíe, 80,10. 
IJb.ra's sf Londres,.tiTTWiii©; K.?4. 

.Fnni-enteci @i aii@rr@ ©©n ímfmm@Bi 

Es de acero laminado y no tiene llave. Al intro

ducir la .primera taoneda queda cerrada, y ya -oo 

puede abrirse hasta depositar la moneda 50. E ' re

gistro señala automáticamente las monedas Í-L^Í-

rradas. 

Tiene capacidad para 300 monedas de mo")a 
peseta. 

qiuia-pon aa düK^blim, taiaite^m ú ñsail» 
tasi I» iwmm, mo imÚmi mtodo, ni mn^dm 
iK», áí h, «^oRii dtei hi» iiítism^miidig». 

XJn isaniaidSsr dlaméonatei siftenaiba qii» e(MS 
patrt« dle üa sesdión ^eim, i» má* .dlsK&lhaida qxw| 
pinesgínicíiié wt eu idiakit«idiiii viAn ipaslEtiineiBitoiri^», 

Oitar<o fijíUló i 
—Quiiffiíraa qiCL» mm aMstamufairaDaají á ia : 

«te qiu)̂  sjBi hmy ©dhiesra®, y «ta e«a kxem» 
eólo se «foatbsi ocm. >áí sesbam, Am ooss! oiut-nt 
siigaai ¡mm todUa»... y, qasm&f oe». osiaraa < 
imáa ailtas.. 

Lio» ooni»«%«dkB%H Qo oioaltabiHB •«. ñí^pnebab 
-por la oifera d'el Gdbiesínjo, y un: « E miaistiraf 
del Oíalbineéa amító,*» e l «atoal xmramía, ai^ 
¡parecer y lis. a.<^a<ñóm ám k » iddiEeotu tm. estíj 
fafmiai: 

—Noiacsteío», «B^ií'aid'os an .ayuílíurios, j ^ 
ellos cadí» vez sa buiHáeía miás. ¡ ¡ Es to ae deá^ 
¡BKüPoaiiaiü 

«El Senado aprobará las mejo-9 
ras-de! Clero» 

Al Seaistío Uegó ^ wjnMw As qu© «iL^ «ajor»; 
mal ocurr ía er la Cámara popaJar 

Armóse di trovaelo oonsq^aiítata, j jm ©SK,' 
CTPftsmo í-bt-d?o p T telefont rtifeircnoi^ d»"' 
cri^aío a lh se dfStmriO'lLuba, ej.'ooaiienr'r le é-eiam<, 
púas aaate um gru^o de swnadoite». quo, s.-ri-doa,'' 
e^j'íA'a-on la nrticua 

jli«'cruî «L,i«r«-!Tií'io 1< ̂  coan.entaai'O'i p »̂  rn ^l/R9, 
v uí« mmcmente ojuiarttin, i i f h s o '" i i'̂ -, li« 
ftexiBles, oue tas melón s ?! Clfíro riji ! sak 
d ' i 4 " t n u x f i j í * n í ^'TC LXT^X .-̂ ÍJ», 
MosKio nomo hnmi pro<»'!«Dte el íipci o mo»; 
¡ral del Gobief-niO «n íl Ooaprofro 

* PreciOj @ pesetas 
Para euYÍoF por íerrocarri'', a-}me. d 5 5^ 
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SORTEO DE AYER 
•i,lSTA de los ntSmeras premiados- en eS sor-

i íeo oeisbraéo m Maáná el «íia 11 c. a Di 
eiembre de 1S16. 

P R E M I O S ÍAYOHES 

POBLACiBME-' 

S a U í i n u a o a - 4 . ] T I 6 I l a 

M a l a g a - ~ M a d r i d 

J " u C a d i / . 
d ,«dr id BilbAO. 
M m l r o a i O r e u a e 

H d i i i d 
í a d r i i 

•̂  v i l U Alai l i d 
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? 5 00 • 
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• DE GIJERRA 
A s o M s o s y d e s t i n o s . 

A b o n o d e tieaflipto — S e comoed^ a b o n o d e 
t i e m p o al c a p i t á n dfe I n f a r a t a r i a D . P e d i o 
d-e Andl i«s Sfaii t inez. 

G i i ib l^n t iü i i—i&o coMped'e l a d e i n d u s i i í a 
a l r(iiiVT^4aniitB d'p Arti l lOTÍa D . Hja rmin io 
KedoaiiJo j T e j e a o , cora d e s t i n o «n l a f a b a i c i 
d e S e i d í a . 

C i u s dí^ S m HeaimonpgiHo—^fie o'on.cede 
a l piioiiip) t r t n o n b e d e I i i t a n t e i í a ( E B ) 
T> Ca"yelíi'i,o C i l l i zn Bebeos 

i í<"cluianiien,to —f-e dli^pone q u o ' o s ni ie 
l a s fVii-.,ps-ni!«aone^ d e la O i d c o d e %7i F j i t i -
(i ' ioo, aibiMltais e n 1» Aígauiíni \ P s i a a i u ^ 
figurpii fii el c a so s e x t o dtd a i t 385 dpl 11^ 
g 'Umei i to ¿ a n a la. a i^l i ración dte ¡a fej dtcí R.-» 
cbi tamieiDÍo 

C o m s iun i t t iv ta —Se n o m b i a \ r c a l aintp 
la dp. MpúOica af! cfliixímíwmte d'e I n f a n t o í í a 
T) I J U I Í Hmwá, Ga-íó 

* * » 
F n l a p iopue i s t a d e asc&nsot; d e e^tc nip 

fin,i a P 1 o a p i t á n d'e' l a Gti 'üidía c \ il T> Mi 
¡a,uéi G i s tp i i á q m e n poi • jnt is iupdad, s-e le 
conc'r 1" el en)]J'len J e orat ta indanie 

D a m o s l a má"? o o m p l e t a ec l iora ib i iana á 
ntXí".tiio f¿iií"i''do " f l iupaf iTo d e «A B O» 

DE RELIGIOSAS 
SAIíTOÉAL Y CULTOS 

DÍA 12. — MARTES. — Nuestra. Ssftsra de 
GuaiJaiupe ""e Méjico. 
í samtoí H e i m o g a n e s , D o n a t o , E p i i a a c o , S i 

no. 10, 41sjaTidro, M d g e n o i o , Oresoano io , J u s 
t i n o ^ O c n ^ i a n c i o m i r í n e - s y S a n t a s A m o -
n . 1 J i c i c i i n - v DioTiisj", m a i t i r a s 

! ' ' I % Olicio d \ m o Sota d e la I n f r a -
orL". d, ce 11 i tü «iedn dolbít v co lo r b l a n c o . 

/ adorac ión (^«.cturna. — S a n F r a n c i s c o d e 
Bvi-ja -\ '^an J u a n B e i r a h m a n s 

C o r t e d e M a n a . — ^ N u e s t i a S e ñ o r a d e l P i a r , 
1 1 «u p a i i o q u a ( G u i n d a l e r a ) , E s c u e l a s P í a s 
d e ° 3 i i F e í m i d b , C o m e n d i a o o r s s dfe S a n t i a g o 
^ l i n o Lilis dtí 1 1 S a h a d o i j S a n Nicolá-s, 
'^aíi A n d r e ' í \ S a n I l a e í o n s o 

IgEesía d e S a n P e d r o í í v u n c i o ) ( C u a r e n t a 
Hofo . , ) — 1 ITS echo "Misa d e r x p o a i o i ó n : 
i I í c ' a rna^so í , p o r l i tsind©, a l a s c in

co con+ n u a i" í>o\eina «i la I n a n a o u l a d a , e o n 
sc-i-mon por el P M a i t m "v p iooes on d e H)e-
f e n 

Ig les ia de l B u e n S u c e s o . — T e r m i n a el T r i -
d n 1 \ n e ' - + r a "^eñoaa ü e L o r e t o A l a s d i e z , 
\Ii 3 ! 7 ' h ^ p o i la ' i r l f a k s cmcio, ios 

F j t - i c c os ¡ i f l d i e i n d o D G e r m á n R jd r ígue i z . 
i ° l c s . d d e l Salwattor y San L u i s G o n s a g a . — 

F i e s t a a 'Hup->tia S e ñ o r a d e G u a d a l u p e d,8 
"Me, LO A k s d i ez Mi ' .a s o l e m n e , con S u D i -
"vma M i j C i t p d T o n i h sito pi°diioamdio á P a -
d u I" L Ib di» l l C i i i p a m a í a J e s ú s 

!gí«8«a Pen t i f íO ia ,—A lias o n o e iVftsia s n boc 
r 5 úf>i '^an 4 i t o m o 

* lí « 

l'oatmuan las Isovenas anuncia¡das 

Las Hermanas Oblatas 

de Cij mpozue'os 

H i l l á n d o ^ en inm ní^nte neligro de 
t I i 1 la dt L iT-k d (le lais Reli-

^ ,. a O t L d del Santisiiia Redentor, 
n (f m 11 i I \ rnc„^trándo^^e• esta 

( niui d td n las recur-o» necesareas 
p a iti-nder i t-ita netesidad, demanda 
i ) rr na d t las almas, cráta t ivas , á 
1 1 d l l í t j ^ Ir l i t e s posible Ijt can-

d ' 11 1 v " i i i b V 

1 .- .' s o ui rs cp ¡"c )^rn en e] donrüi-
> 1- d 1 i "̂ Ictd + ! \ u , Duque á<r 

R \ ib^ num •>, p 1 ero Je edia 

SPECT/^Cir 
P K l N C l i s 4 k U-> Bt-jb (espee a l ) , M a -

ii^iifc, j . ( i i l u i i n ^ ii-p ^ sea t i c ion t s s ) ) Só l i 
t o el e n i i n d o 

1 P - i M » ! I lab d i e z (p<jp iL r ) , Kl 
vergo-uzo.iO e u .Palacio y £ 1 c r i n i e n -de t<fdos-. 

C ü M E i D I A . — A las s e i s ( o i n e ü í a t ^ g r a t ' o ) . 
Q u i n t o m a r t e s de niod'a. d e l cilnema-tógraio.----
ccDolor .si'n a i é g r i a » ( t r e s a c t o s ) , «Casa, M i 
dióla-.) ( v i s t a s a l n a t u r a l , e n co lo res ) ; ((Ma
x i m i n o se e n a m o r a i ) ( i i a a c t o ) y <(E1 
v e n c e d o r del g r a n DervV)) ' ( t í c g -actos) .—A 
lag d iez (coimp-afiía C(i-mioo-d!ra|mátiea; p o -
pvila.r), E l v e r d u g o .de S e v i l l a . 
' I J A R A . — A lats <die55 y c-uart-o, L a f u e r z a 
d e l m a l ( t r e s ao toé) Y. -Colo-m-bia-. 

I N F A N T A I S A B E L . — A " l a s .seis y c u a r 
t o ( c u a r t o d e aboi io á m a r t e s a n i s í o c r á t i -
oos ) . L o s Ga)briel©s, E l cb iq í i i l lo y P u n t a d e 
v i u d a A l a s d i e z y media i ( . popu la r ) , L a 
C o n c b a . 

P R I N C I P E A L F O N S O — A !a-s seis^ (bu
t a c a , 2 p e s e t a s ) , E l e t e r n o D o n J u a n . — - A 
l a s d iez ( e spec ia l ) V e r b e n a govesca (es-
t i eno ) 

E S L A V A — i íais seií, P u e b l a de l a s "\[u 
)p i e - ("dos actov) v E l s a p o e n a p i o r . ' d o —V 
H ? d i e ? , P i eb la d e l a« M u j e i e s (dos a c i c "i 
"í F l s a n o e n a m o r a d o 

\ . P O T O — \ H s s e i s V c u a n t o (doble) 's 
i i f m el P m t u r c i o (dos a c t o s ) — 1 l a s n u r 
^A V t i e s c u a i t o s ( s e n c i l l a ) , Í L a mu-jei del 
b é i o e — A la s onc» ( d o b l e ) . E l a s o m b i o d e 
Baimasco (dos a c t o s ) 

r O i r i C O — A . l a s se i s E l r e y d e la m ' i i -
t nc;ala T F l v i a i e de l a m o - —\. H s d i e / v 
n m t i F l TP^ d e lo n n i l neala i v E l "vaje 
d e an .o i 

Z A . R Z F F L A -A. Ia<? se s í e s t i e n o ) T i 
c r a b a i i d o i T —A. l a s diP7 y m e d i a T a m u ] í n 
m o d e r n a 

P F T N A V I C T O P T A — \ l a , «pis La b e 
l l a 111 s e t a — K l a s d i e ? v medna , Lai r e i n a 
del Pin.'» 

T \ I 1 P T I N — \ H s se is , D H i m v r e t i e t a — 
\ l a s «siete. L a r e m a m o r a — 1 la;- d H z r 

( u a i t o T 1 o r a e i á n d e la vid,i ( e s t r e n o ) — 
\ la's o n c e y m e d i a F n s p n a n y a l i b r e poT 

M a i í a L ó p e z M a r t í n e z . 

P R I M E R J k M l V J g R S A B I O 

E L ILMO. ,SEÑOE 

;BJIZ V OR 
D o o t o r e n i V I e c á i c i n a 

Falleció ei día 13 de Diciembre de 1915 
Habiendo reeibido los Santos Sacramentos i la BendiclóQ Apostólica 

R. 1. P. 
Todas las Misas que se digan el 13, en la parroquia de Santa Teresa 

y Santa Isabel, Nuestra Señora del Pilar y San Luis; iglesias de San 
Fermín, Jesvis, Esclavas del Sagrado Corazóa, San Ignacio, Sagrado Co
razón y San Francisco de BorjayOratorio del Olivar y Re.sidencia de los 
Padres Carnielitas, y el día 14, en pa parroquia de San Marcos y San
tuario del Perpetuo Socorro, serán aplicadas por el alma de dicho señor. 

Sus hijas,, hijo político, nietos, hermanos políti
cos, sobrinos y demás parientes, 

RUEGAN á sus amigos le encomienden á Dios 
Nuestro Señor. 

LINEA DE BUENOS AIRES 
Servicio mensual, saliendo de JíaroeloBia el á, de Mála:ga él 5 y di6<CádÍ8 «í 7, 

para Santa Onaz de Tenerife, Montevideo y Bíienos Aires; eniprendi»ndo el rii»-
je d« receso desde Buenos Aires el día 3, y de Montí>vid«o el 8. 

LINSA D i NSW.YORK, 6UBA MÉJICO 
Servido ni€aignal, salieadu de Genova (Éacultatíva) el 21, de Barcelona A^i-

de Málaga el 28 y do Cádiz el 80, jiaraNew-Yorkj Habaaa,, yeracrua y Puerso M«-
jioc, Egreso de Vefaoruia el 27, y de Habana él .% d« cada me«. • 

LÍNEA Ú& CUBA Y MEJIOO 
Servicio mensual, i?ali«5iido da Bilbao el 17,,dé Santander ei 19, dte Q-ijóa el 2t 

y de CoToSa d 21, para H.abana y Veracm.?;. Salidas de Veraonia, ci 16, y d« 
Halmna e) i\) J*? cada rúes, para Corana y Santander. 

LINEA tíe VgNgtUELA-COLOMBIA -
Stfvicio mensual, iaiíando ,Je Binceioaa el 10, ©1 11 d« Viftlemcia, el 13 <5* 

Málaga, y de C'édiis «¿d 16 de cadjt ms>.s, para Las Palmas, Santa Qruz de Tenerife. 
Santa Orua d* la Palota, Puferto HJCO, Habana, Puerto Limón, Colón, Sabani
lla, Oura9ao, Piiertí» Cabello y l¡a Quayr». Se admito pasaje y carga ooa tea? 
bordo paila Veracnia, Tampioe" y pueitosi del Pa,eifico. 

L1KEA íiB FiLlPINAS 
En lo que resta d« año se f<Nj.lu*,ran luá &iguient«s viaje-s ,á Manila, saliendo ii.-

capores de Barcelona: el 30 de Ag îftto, l;i de Oetubio y 26 de Noviembre, paja 
Porí..Baid, Suez, Colombo, SitSiĵ ípoHí y MAtida. 

LÍNEA BE P E I N A N D O POO 
Sorviíiio mensual, ialiendu de BarCHiloiitt el 2, de Valencia el 3, de Aljcauto 

¿1 4, de Üádiz el 7, pai<i Tangos, Casatóaiica, Maaagáa (escalas facultativas), 
is.á Pa.'nihs, Santa CniK Je Tuxi^nfe, Santa Grúa de la Palma y puertos de la 
.»)sta i)oeidorü.tal de. 2»nica. 

Regreso de F«.majicío Poo e>I 2, bacaeado las jísc&iaa de Canarias y d-a U 
f\ nínsula indiciadas t-n ei viaje ,1,- ida. 

UUaA mA^lL-PLATA 
Servicio mensual, saliendo de Bilbao. Santandor, Gijón, Cor uña, Vi go y Lis-

t>oa (facultativa), para lü'o Janeiio, Muntevideio y Busaos Aires; em.pr¿idi«n-
do el tia|é' d© regreso desae ifutno^ .-l:r..3 rjára ,Mí)áttí*'idé6, Santos. Río JHHEÍ-
t'o, Canarias, Lisboa, Vigo, OuruSu, GIjóa, Santander y Bilbao. 

Estos vaporea aiimit-en oaraa en las condici.' iw isi-a-.'.ftbl^s, y pasajeros, é 
quienes la Oompañfa da alojamiento muy ctomodo v .:->fcp e.sai«."'Ado, como na acá-» 
litado en »ia dilatado servicio.. Todos los vapor-és tií-nan telí^^" '.* sin bilos.-

'"^3g^.aagtflaisafflaaaaait.".¿fí3wai»3H •'KffiT:j^.g)t..*pfiiia.a^M!tp/^iyiB»i*gT^.a<»^wyA..,i-iB.fl..fe,pgi^^^ji.., 

IMPREMÍA, H £'}^ A(,i m i BH ' 
San Mareos, 42.--T®iéfofio 4 8S7. 

»gí)K«K^)JI..~»,^«í 

, ' . " t . - i r A---

• ; : ' 1 

|£i«i£»v-Ow£:jL«v: 

%w 

por s¡! rnsrcha tíxacía y garantizada « 
el reloj áncor.3, de plata, con pulsara de 

cuero, tDatallaj, que cuesta , 
SO PESETAS 

El misma reloj pulsera, con la .©iSfeira 
iMUMlirasiEsa pese lla«IIet (se ve en ¡a 

obscuridad sin luz), 

— A PESETAS 6 0 — 
A cada reloj acompaña 

Ceríificado de g-arantía 
fám m lELiJES . _ ."" 

£̂-r ~- ÍE mam mmi 

«K Salle de Fieasarfal, 2 ? « 
Remesas á provincias 
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Cortes, 307.-~@ARCELOIIA 
Encarriación, 11/»- IMAORID 

Oaníro de esta Seiscíón pabiicaremes aswnoios euya extensión 
m sea stiparbí- á 30 palabras. Su precio es ei tía 5 cóRíinriOs 
por palabra. En esta Seociófí Unúíá cabida la Bols?. dei T?a-
fjals, cfiíe' ssrá gratuita para las rismajidcs de trabajo si íes 
animclss no son de má;> de 10 psíabras, pagando cada dos pa-
.¡abras que oiccadaíi tíe-tís.íe fiúmero 5 céntimos, siemjjre me 
lús mismos intaresadas den persoitalments ia orden ds psjbü-

eidad en esía A-drsii??!st?acÍón, 
VARIOS : 

LA ÁRAG-D-NESA. Se.al-
qxtikn' Jiabitaciones ext-e^ 
riotres; «dimítense Iméspe-
dtes. Saa Sabastíán., 2, se
gundo d'dredha. 

RELOJES. Compro des-
eonipnestois. Com(p.o.g'tttrais, 
mibád. precio. Garsi-tía 
verdad. Plasa- Cas-men, 2. 

PhUk 'LA eARGAHTA 
P-a-stillas-c-araaitelos pecto
rales Genarns. Caja, 30 y 
K) céntimos. Farmacias. 

FABRICA pa.raguas Arro
yo. Barquillo, 9-

REÜALO: E.stacbe con 
50 caretas, 60 sobres, pa/-
pel tela, timbrado con su 
nombre y direoe-ón, 2,75. 
Tarjetas de visita, desde 
ana peseta, el ciento, im
prenta Católica, Albur-
querque, 12, AsUo. Tetó-
fono 4.459. 

\Sñ iriliii m 
«E»E-8ITái TBABAIS 
SOLE0AS GONZÁLEZ, 
sastra y costurera, se 
of¡-c-ce para trabajar on sa 
aasa 6 á doinidlio, Joníai 
módico. Espino, 3. (A) 

OF¥eOÍsÍlaSñkrté"'¿I'6-
ceptor, clases partícula-
ras. Horno de ía Mata, 
16, tercero. (AJ 

PELÚQUERoTpr^üdente 
de las mejores peluquerías 
de ésta, se ofrece á domi
cilio. .Servicio puntual y 
económico. Fernando eí 
Oatólieo, 18, bajo. N. B. 

PROFESOR ¡ ^ l l t a T o T ^ 
clases ba«iii!ierato, mat*'-
mátieas, caligrafía, etc. 
Andrés Borrego, 13, p.'i. 
mero. ' ; • 

SEÑORITA acompañaría 
señora, señoritas., niñoi. 
Conde, 1, .segundo dora
dla. (60) 

HASHItLER. m.icstro su 
pericr, desea colegio, ofi. 
ciña, particular. ."San Aa-
drés, 1, setgundo izqtiier 
da. Urgente. (D 

OEL 

cefíira enfefi GÜSIÍCI 

Hay ofertas do trabjij. 
para buenos tallistas. 
!a, Ciuíiad Radiigo, IC 

Jweiiíííd Maiirisía 

S« lífissa c o m p r a r u n a 
a i á ü u i n a d e e s c r i b i r u s a d a . 

Se ofrece t o d a eia-se 
obrero.s, CIG u n o y -del o t r o 
s e x o . 

Servicio gratiritQ, 
uacrera San iJeréns5r<<?.. 23 
Horas: de sieíe á oóh@ 

—Fuera es,le antifaz, señora. 
Vea yo, por tni veatura, 
vuestro rostro, que adivino 
debe ser, por sa finura, 
de las diosas del Olimpo 
la perfffjion y la hechura. 

—Si fioy hermosa, lo debo 
á la crema PECA CURA. 

Jabón, 1,25.—Crema, 1,73.-—Polvos, S.—-Agua cutánea, 5peMtlf , 
Croación de Cortea Hermanos, "Saroelona. 

— ' ^ ' "( 

Braseros sin tufo 
HsrraJ, ú 4 pías, hectolitro. Karbur, á 3 pías, sadf 

La Calera, Magdalena, 1, entresuelo. Teléfono 532. 

ñcredítados talleres del escultor 

VICEHTE TENfl 
Imágen6.=!, altares y toda clase de carpintería rat 

ligiosa. Actividad demostrada en los múltiples ei^ 
cargos, debido al numeroso é instruido personal, 

PAKA LA COfiBESPONDENCIA, 
i rSOKHTE T E N A , e s e u i t o r , TALENOIA, 

LA BELLEZA POR L A I E G I E I Í B 
Las arrugas, man-̂  
chas, rojeces y as^ 

utif perezas del c¡ 
desaparecen con e | 
Aguâ  Hflaravillostd 
SOJAIL. La belleza 
iiislantáiiea se ob» 
liei)e con el BiancO 
de nácar, marca SO'̂  
JAIL. Crema. Polyo^ 

liíum'WMitm í Mimmmimm 
''Si 'iu< ii 'ii ' iij y ,11',ui .|iie iiiii/im otii) leiiiediü, jior^iie 0| 

M)i>l.i-iití (1,11-1 iiü.-,] .11 rj lmauti; JIJIULO, cuya lóniíula de cootposicióí 
ii!i..tai>.v4) tiii 'sU eu Ijs e ivases ) firo^iioitos. 

1 

£STIJFAS 

Elisias 
Perltones 

Produtcoo qamiicos. 
colorantes 

mofcnsuos. 
Vainill i e i Larra. 

'5 M\ Mm\t\ 
bii:«ersidad, 15 

B í l E Í C E L O H A 

S \ - 1 n I R 1 \ lU A 7. A 
I P h / j im i ll I ii¡)lí>idos. iii(|ui-T 

Ii 0^ p US I iK tt̂  (oiiedera, tó 

1 I f I I I <.! II 
( I > í 1 i ( í 

1 \ !I1 1 t i 

1 I I \ H u 

I lí n ' 1^ I 1 I 1 " 1^ 
\ ( ) (I 

I t< ' s i h o s lie (1 <, i II I I ll 
I \ l 1 lll H ^ II \ 
I \ \¿ \Un \ Hf i M ) í... 1 
1 1 I ^ ( l f l i , ^ 11 ) 

. Tirfñiies, 2,50 Mío. 
^' i r; aii « i i td ) rdij.ica iioiv, la 

"j ALHAJAS"^ 
1! lll I I de Illa 1 pal a siüoHlj 

í 11 nll 11 í ti| ' •, para reur 
l( i- loj i V If i i c í í H i a 

COLON. 15. 

Lf"̂  Gr^r\ Vía 
' I l l l 1 t i I I- ll 1 i i I i i T i ll ' i l lh do niía^ 

I I e 1 ( I I qi I i I í I) i í MI l l l y Díaz, 
lili i ' i M > 1 I 1' 11 Ifi ll P i i i , ' i de '•11 .Martín, 

K t n di hfi i r ' i í i i i 1 [ ii 
r I t 1 1 s I e f 1 I I { 

Hii (le cine 
5 ÍI,.<í«WR««-^-ir,i^»W.)*qT-

I I I II1 " 1 I i i t i i i I 1 I 11 i | II l l 11 p 1 ri iuiTi" 

' f I I t i j I ) í \ 1» I ' L 11 111 - I r .s p a r a 

l l l li( il< I 1,1 / ,\ ( ni j i f u i I ^ ) ->! 1 r,.\TO, 2 

''ifar.íí'oi, Tr.nchero V.tsn y 4HB Í I •* , ¡33 ¡j &<tas. 

Qai3inete Ortopédico 
DE 

O R T O P É D I C O Ole L A G L í N i Ü A DH NíMOS 
DE LA F . A C ' d L T A D DE.- M E D I G I N A D E M A 0 R Í D 

}T • / í (- \ ili 'svim,i»i!es toi úi:ii';''< y 

M á V ' l l i f i y i i l l " e « d c U s ^ r o a a U . , c « r 
- ' / vudni'a.ii (lo la i i l i i a , tur-

i.aS,!i,¡aii de los íidolcMceiiiícs, p ies eiiuiíiii,-!, vari is y vul^'as 
iiaráli.sis i i i í 'autU, cli\ se füiraii ó se «-omLi:*;!;, s:-i,niii s.iii hi :•>.,-
ción, i",u ;i':í3tr.) sií.t,};íM v-ipe'i;il. i'oil.is ijs ÜPl A N Í A . S , :V.-Í:Í IIIM. 
.itBOiiiíiia ;-:i rvitiiicdiid y .ksivii.iliu, ijiiciiui driiiiiiijdus y tidiis íuí 
i'i.i.ííOi ciipii-i.Wo.; por incili.i .ii; h,-:, 3(i:;r,.|,,n licouij .toiii.is ¡UKJÍIÍO-
:-.;S, ¡iai-:l . : i i ; l f.iüsi ri-i-'i.'::! "< .lliüoillti uentü ¡ildi.ípeiisailli! (p.;.; <e 
ji;.-i.*iU.3 c:i iii¡()Sl-.-,i wiiiiiltii iii fiifi|--i.i f-:if,;,-„iii. |,ii!.'ílii i|ii5 ¡.¡m de 

- r-i)íiíi'0!-l.ir .••i.-i I.."! r-3.?¡ii.-f;!i, :•!! d.íli.i.s ir'.ii.i.-i'.ri.i que iil're':e.r...il;i caso. 
P i a r n a s y b r a z o s a r t i f i c i a l e s . 

r;iin-',.ílii iiPtof-fidini, .-!.. iiiii-o i in,i y d . cu.iü-1 • «-.i.- o i mii.ifrc 
¡ lai j i t ietc, *"i!n'«i':i íe. San .Ii'i'i'iiiimo, H7, pr i iu ip r , ' /J iulml 
A-»\'- doiüii; L'iviiiiiics a i . l s , .i iiij.lioí y ;i ¡lariii iiii.. s ,. i - . i . , h 
hi'd íí-iei'iüiía y cne.<it¡on(!h enhiZiuIas coa SB t r » . ..tiueiHOj. 

Gras E^poslclóa de 
fil is, ! "SEEiSí^'«íaps53!»^aBa6WiJ^íatfá<sw(e 

t% e.-ii C c s m e d c - r e s . , K - o r m í t o -
^cis, S i l l e r í a , e t c . , e t c . 5!2SÍ™'~™?-««ÍÍ-«>« 

f t a iei-iiiei, m X TiiiiT mmmMf y. f%mm% 2.821 
PARA BUENOS IMPRE-
SOSYSELLOS CAUCHO 
Encomienda, aí, duplica
do. Apaitado ITl.iMadrid. 

U I W A ©E E S C R I B I R 

P R U £eA' . . - - . - .APARTlADO 3 3 ® . i BAR<;&'i.O W A . 
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